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de casas arrasadas 


Falta de informação deixa condutores 
encurralados nas autoestradas 


Albergaria- a-Velha e Oliveira de 
Azeméis vivem horas de terror 


Estado de emergência 
prolongado até quinta-feira 
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conta que muitas das pessoas que ti- 
ram a própria vida não procuram tanto 
a morte, mas sim acabar com um sofri- 
mento que para elas é insuportável. E 
Estamos a falar de um fenómeno que AGUA-VIVA 


nao afeta apenas quem se mata, mas 
também irradia dor, culpa e trauma 
em muitos outros. Por cada suicidio 
consumado há 20 tentativas, sendo 
que cada morte afeta diretamente 
uma média de seis pessoas, segundo a 
OMS. A prevenção deve, por isso, estar 
entre os principais objetivos da estra- 
tégia de saúde mental do Serviço Na- 
cional de Saúde. O suicídio é um tabu, 
o resultado de muitos anos de estraté- 
gia social errada em que houve uma 
espécie de acordo tácito para não se fa- 
lar sobre o assunto publicamente, com 
a crença errada de que, ao fazê-lo, po- 
deria causar um efeito de imitação. 
Este silêncio não só impediu que a so- 
ciedade tomasse consciência do pro- 
blema mais cedo, como também que 
aplicasse medidas preventivas efica- 
zes. Felizmente, o Governo anunciou 
recentemente a criação de uma linha 
gratuita de prevenção do suicídio. Um 
pequeno passo, importante, mas que 
só promete entrar em funcionamento 
no início de 2025. A prevenção do sui- 
cídio exige uma intervenção decisiva 
em várias frentes. Vários estudos 
mostram que o sofrimento emocional 
está a aumentar, especialmente entre 
os jovens e adolescentes. A ansiedade 
e a depressão são os distúrbios que 
mais crescem. Contudo, os serviços 
de saúde mental não têm a dimensão 
necessária para dar uma resposta efi- 
caz. E rápida. 
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“Trad wives” 
e “influencer moms” 


Há duas tendências nas redes so- 
ciais que parecem glorificar um 
regresso ao passado no que diz 
respeito às conquistas de direi- 
tos das mulheres. A moda das 
chamadas “trad wives” (esposas 
tradicionais) e a romantização 
da total abnegação materna no 
cuidado dos filhos parecem co- 
lher muitíssimos adeptos nas re- 
des e o debate está aceso, entre 
aquelas que dizem que isso re- 
presenta um retrocesso na con- 
quista do espaço público pelas 
mulheres (que muita luta tem 
exigido) e uma romantização do 
trabalho doméstico e reproduti- 
vo (historicamente explorador 
da força vital feminina) e as que 
defendem que o feminismo lu- 
tou pelo direito a sermos o que 
quisermos e que, portanto, es- 
colher ser uma esposa extremo- 
sa, mãe a tempo inteiro, é tão le- 
gítimo como querer ser CEO de 
uma empresa. 

Ambos os argumentos são ver- 
dadeiros. Sendo que é preciso 
perceber se é, de facto, uma es- 
colha livre e se, estando enqua- 
drada numa tendência mediáti- 


caenum movimento culturale 
político, não contribui ativa- 
mente para promover ideais e 
doutrinas religiosas ultracon- 
servadoras (que são muito si- 
gnificativas nos EUA) ou, na Eu- 
ropa, para a defesa de políticas 
neoliberais de desinvestimento 
na educação e políticas de apoio 
às famílias (ambas dinâmicas 
muito perigosas para as liberda- 
des das mulheres). 

É que estas “trad wives” ou 
“influencers” de maternidade 
tendem aser praticantes do en- 
sino doméstico e advogam a to- 
tal dedicação das mães ao cui- 
dado dos bebés, demonizando 
as creches e defendendo o tal 
direito de escolha, muitas ve- 
zes na demanda de políticas 
que paguem por ela, ou seja que 
depositem o investimento na 
família e não no sistema públi- 
co de educação. Ora, além da 
falta de consciência coletiva 
deste tipo de perspetiva, em 
grande medida elitista, há vá- 
rios perigos que são ignorados, 
da queda de qualidade do ensi- 
no, à sua total doutrinação por 


cartilhas religiosas, passando 
pelo isolamento das crianças, 
que quando em situações de 
abuso, negligência ou subnutri- 
ção, ficam completamente à 
mercê das suas famílias. 

É que do lado das mulheres até 
pode ser uma escolha, mas di- 
zer que é ideal para uma crian- 
ça ficar em casa com a mãe na 
primeira infância, como se fos- 
se uma regra universal, é igno- 
rar que há muitas circunstân- 
cias e fatores que podem tornar 
essa situação nefasta. Tal como 
pode ser “trendy” glorificar o 
lugar da esposa-mãe tradicio- 
nal, normalmente muito jo- 
vem, com muitos filhos, cozi- 
nheira de mão cheia, em casas 
lindíssimas e com uma beleza 
estonteante (veja-se Hannah 
Neeleman ou Nara Aziza). Mas 
é dourar muito a pílula da vida 
doméstica, porque a realidade 
das mulheres comuns (que a 
história pode comprovar am- 
plamente) está sempre muito 
mais próxima da sobrecarga, da 
exaustão e da anulação da indi- 
vidualidade das mulheres. 
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Fogos partiram país em 
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dois numa segunda-feira 
de cinzas, fogo e morte 


Ocorrências de incêndios florestais e de mato 


PERIGO DE INCÊNDIO RURAL 
para hoje 


Reduzido Muito elevado 
Moderado E Máximo 
Elevado 


ESTRADAS QUE ESTIVERAM CORTADAS 


ontem 


Entre Coimbra norte 
e Grijó (nó da A41) 


Na região de Coimbra 
Entre o nó de Aveiro 
e Reigoso (Viseu) 


Entre o nó de Estarreja 
e Angeja 


Nos acessos à A41 
em direção a sul 


Entre o nó da Tocha 
e Mamodeiro 
Entre Salreu e Águeda 


Na zona de Sever do Vouga 


Entre Estarreja e Aveiro 


Entre Cacia e Albergaria-a-Velha a 


TOTAL DE MEIOS ENVOLVIDOS E OCORRÊNCIAS 


ontem, atualizado às 22 horas 


ocorrências 


Ocorrências significativas em curso 


operacionais 


viaturas 


de 


Vila Real 
Porto Baião 

Viseu Penalva do Castelo 
§ Porto Paços de Ferreira 


Viana do Castelo Ponte da Barca 
Braga Vila Verde 

Vila Real Chaves 

Braga Póvoa de Lanhoso 
Viseu Nelas 
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Aveiro Oliveira de Azeméis 
Aveiro Sever do Vouga 
Coimbra Coimbra 

Aveiro Albergaria-a-Velha 
Vila Real Nelas 

Porto Gondomar 

Castelo Branco Fundão 

Viseu Vila Nova de Paiva 
Viseu Penalva do Castelo 
Braga Cabeceiras de Basto 
Aveiro Sever do Vouga 


Vila Pouca de Aguiar 


Aveiro Santa Maria da Feira 


Palmaz 

Sever do Vouga 
Carvalhosas 

Cubatas 

Folhadal 

UF Gondomar, Valbom e Jovim 
Capinha 

Vila Nova a Coelheira 
Miuzela 

Asnela 

Pessegueiros do Vouga 
Bornes de Aguiar 
Adaufe 

Valamoso 

Codeços 

Canedo, Vale e Vila Maior 
Ventoselo 

Barbeitos 
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Garfe 
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Segunda-feira de 
cinzas, de fogo e morte. Ar- 
deram dezenas de casas, fo- 
ram evacuadas escolas e la- 
res de idosos e duas pessoas 
perderam a vida nos fogos, 
com vários a surgir quase ao 
mesmo tempo durante o 
dia de ontem, que foi quen- 
te, como será hoje e ama- 
nhã. O Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera pre- 
vê até quarta-feira um agra- 
vamento significativo do 
perigo de incêndio rural no 
continente, devido ao calor 
e ao vento. 

O estado de emergência 
foi prolongado até às 23.59 
horas de quinta-feira. O 
primeiro-ministro cance- 
lou a agenda e anunciou a 
criação de uma equipa mul- 
tidisciplinar, com sede em 


Aveiro, e liderada pelo mi- 
nistro da Coesão Territo- 
rial, Castro Almeida. 

Após um ano de 2023 
sem vítimas mortais, o pri- 
meiro em tantos de vidas 
perdidas para os fogos, 
duas pessoas morreram em 
Albergaria-a-Velha. Uma 
porque o coração cedeu 
“numa zona coberta pelo 
fumo”, explicou o coman- 
dante nacional de Proteção 
Civil, André Fernandes. 
Outra, um trabalhador de 
uma empresa florestal, 
morreu carbonizada ao 
tentar chegar a uma má- 
quina de rasto. Há ainda 
cerca de 100 pessoas feri- 
das e dezenas de crianças 
foram assistidas no hospi- 
tal de Aveiro com proble- 
mas respiratórios. 

Os vários fogos que cobri- 
ram o Norte e o Centro de 
Portugal de fumo e cinzas 


partiram o país em dois, 
como corte da Al, num tro- 
ço de cerca de 100 quiló- 
metros, entre Coimbra 
Norte e Grijó, a desviar mi- 
lhares de condutores e a 
deixar centenas de passa- 
geiros em terra - 37 via- 
gens da Flixbus foram afe- 
tadas e 92 canceladas; a 
Rede Expressos suspendeu 
todas as saídas de longo 
curso. Os incêndios causa- 
ram constrangimentos no 
transporte de mercadorias 
ena ferrovia, que, às 20 ho- 
ras estava normalizada. A 
Linha do Norte esteve cor- 
tada em Cacia, das 10.57 às 
12.35 horas, com efeitos 
em 12 comboios. 


44 FOGOS NOTURNOS 

A Proteção Civil registou 
205 ocorrências até às 
19.30 horas de ontem, com 
44 ignições noturnas. “Isto 


Habitante de Macinhata da Seixa, em Oliveira de Azeméis, combatia o fogo 
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Marcelo Rebelo 
Presidente da República 


“Solidariedade aos 
que sofrem, 
naturalmente, pelo 
susto, pelos danos 
patrimoniais e 
pessoais e, em alguns 
casos, pelas vítimas 
mortais” 


Luís Montenegro 
Primeiro-ministro 


“Vamos passar horas 
difíceis e temos de 
nos preparar para isso. 
Reitero que todos 
cumpram as ordens 
da polícia e dos 
bombeiros” 
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não pode ser”, disse André 
Fernandes. Do total de in- 
cêndios, 188 foram domi- 
nados nos primeiros 90 
minutos. As19 ocorrências 
significativas envolveram 
2805 operacionais, 837 
meios terrestres e 30 aé- 
reos, durante o dia, entre 
os quais dois aviões Cana- 
dair enviados por Espa- 
nha, que atuaram na zona 
de Sever do Vouga, entre as 
16.32 e as 19.05 horas. Ao 
abrigo do Mecanismo Eu- 
ropeu de Proteção Civil, 
França e Itália vão enviar 
dois aviões cada, que de- 
vem começar a trabalhar 
durante esta tarde; da Gré- 
cia, chega ajuda amanhã, 
para começar quarta-feira. 


10 MIL HECTARES ARDIDOS 
Segundo a Proteção Civil, 
os fogos de Sever do Vou- 
ga, Albergaria-a-Velha e 
Oliveira de Azeméis “têm 
um área estimada atingida 
de 10 milhectares eum po- 
tencial de 30 mil hectares 
que podem arder”. Estes 
incêndios mobilizavam, às 
19.30 de ontem, 1262 ope- 
racionais e 437 meios. “A 
prioridade é salvaguardar a 
vida das pessoas e dos 
bens”, disse. 

Apesar do esforço dos 
bombeiros e das popula- 
ções, as chamas, empurra- 
das por ventos fortes, dani- 
ficaram dezenas de casas e 
de estruturas, agrícolas ou 
industriais, em Albergaria- 
-a-Velha, Sever do Vouga, 
Oliveira de Azeméis e Ca- 
beceiras de Basto. No dis- 
trito do Porto, um incên- 
dio em Gondomar cortou 
a A43 e a Estrada D. Mi- 
guel e motivou a evacua- 
ção de duas escolas e um 
centro de idosos. Em 
Baião, um fogo que defla- 
grou de manhã andou les- 
toe destruiu várias habita- 
ções. 
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Em Fontão, Albergaria-a-Ve 
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lha, a população ficou sem água nem luz 


“Ti Natália ficou toda 
queimadinha” 


Albergaria-a-Velha e Oliveira de Azeméis enfrentaram um inferno 


Salomé Filipe 
e Salomão Rodrigues 


locais@jn.pt 

Cinco incéndios de gran- 
des dimensGes no distrito 
de Aveiro provocaram pelo 
menos dois mortos e mo- 
bilizaram mais de 1200 ho- 
mens, apoiados por 391 
viaturas e 12 helicópteros. 
O pânico andou à solta nas 
ruas de Albergaria-a-Velha 
e Oliveira de Azeméis 

Duas pessoas morreram 
— uma de ataque cardíaco, 
outra carbonizada -, casas 
de primeira habitação ar- 
deram totalmente e arma- 
zéns e terrenos de cultivo 
ficaram destruídos. 

Maria da Conceição An- 
jos, de 72 anos, está à fren- 
te da casa de uma vizinha 
que ficou com a habitação 
de primeiro andar total- 
mente carbonizada no in- 
terior. “Vinha ver se os via 
para lhes dizer que, se pre- 
cisarem, podem ficar a 


dormir em minha casa”, 
explica Conceição. Vive ali 
em Frossos, junto à bacia 
do rio Vouga, há mais de 
50 anos e nunca viu tama- 
nho incêndio. “Há quatro 
anos ardeu, mas não foi 
nada comparado com 
isto”, recorda. 

Quanto mais perto dos 
eucaliptais se situam as ca- 
sas, maior o sufoco. “Diz 
que a ti Natália foi para o 
hospital toda queimadi- 
nha. É uma senhora que 
vive nuns pinhais, tem 83 
anos e andava toda derrea- 
da. Foi o Augusto da Junta 
buscá-la”, conta Rosa Mar- 
ques, também de Frossos. 

Ainda não eram 8 horas 
quando Conceição se agar- 
rou ao telefone a pedir aju- 
da pelo 112. “Só pensava “ai 
que vai arder tudo na casa 
da Paula”, porque eu sabia 
que ela e o marido tinham 
saído para trabalhar. O ca- 
sal, na casa dos 50 anos, 
cuja habitação não resistiu 


às chamas, acabaria por já 
não chegar a tempo de sal- 
var a moradia, situada pa- 
redes meias com outras 
duas. 

Na mesma rua, alguns 
metros à frente, a “Vila 
Francelina”, uma casa do 
fim do século XIX, de ar- 
quitetura brasileira e com 
pormenores de arte nova, 
hoje utilizada para turis- 
mo rural, foi completa- 
mente engolida pelas cha- 
mas. Os passadiços de ma- 
deira junto ao Vouga ainda 
ardiam, ao início da tarde. 
Em Fontão, a população fi- 
cou sem água nem luz. 


TODOS DENTRO DE CASA 

No centro de Albergaria-a- 
“Velha, pelas 16.30 horas, 
poucos se arriscavam a an- 
dar na rua. “Ficou tudo 
dentro das suas casas, com 
medo”, ressalvava um lo- 
cal, que só saiu para ir à far- 
mácia. As escolas estive- 
ram fechadas todo o dia e 


o Cineteatro Alba acolheu 
quem corria perigo em 
casa. 

Viveram-se igualmente 
momentos de “muito pa- 
nico”, na manhã de on- 
tem, em Oliveira de Aze- 
méis, com as chamas a 
consumirem uma habita- 
ção na freguesia de Maci- 
nhata da Seixa e a colocar 
em perigo muitas outras. 
Os moradores falavam em 
ambiente de “terror” e 
“inferno”. Ana Paula Tava- 
res, secretária da União de 
Freguesias de Oliveira de 
Azeméis, Santiago de Ri- 
ba-Ul, Ul, Macinhata da 
Seixa e Madail, que vive 
também em Macinhata da 
Seixa, disse que os bom- 
beiros “têm sido incansá- 
veis, mas não podem che- 
gar a todo o lado”. 

O centro de dia, que in- 
cluiolar de idosos, foi eva- 
cuado logo de manhã, para 
evitar que as pessoas en- 
trassem em pânico. 


VIVD OVOÍ VRIVIN 


“O fogo veio com uma 
força tal que só tivemos 
tempo de fugir” 


Uma casa ou oficina que ardesse e já seria uma tragédia. 
A dimensão humana do caos instalado ficou à vista 
de todos. Muitas vidas mudaram e algumas perderam-se 


Se em alguns ca- 
sos se ouviu um clamor 
desesperado por mais 
meios, noutros locais nem 
tempo para isso sobrou. 
Qualquer mangueira ou 
balde serviu para apagar a 
angústia causada pelo alas- 
tramento de um fenóme- 
no que nem sempre é na- 
tural. O crime e os estragos 
saltam à vista. 


Fogo começou 
na Foz do Sousa 


José Melo, 74 anos, com 
uma oficina de serralharia 
havia cerca de 40 anos aco- 
plada à casa onde vive, em 
Jovim, Gondomar, olhava 
ontem incrédulo para 
tudo o que as chamas de- 
voraram. Só se salvou a 
casa. “Imaginava que as 
chamas tivessem atingido 
a oficina, porque quando 
as autoridades me obriga- 
ram a sair daqui, já esta- 
vam perto, mas não conta- 
va com tanta destruição”, 
desabafou. Nas contas por 
alto, José fala de prejuízos 
que ascendem a mais de 20 
mil euros, com a agravan- 
te de a oficina “não ter se- 
guro”. Uma carrinha esta- 
cionada no pátio da habi- 
tação ainda ardia . O serra- 
lheiro registou que o fogo 
chegou à Rua do Vale de 
Lousas pouco “antes da 
uma da tarde”. “Ainda me 
sentei para comer, mas O 
fogo veio com uma força 
tal, que só tivemos tempo 
de fugir”. Quase à mesma 
hora, Maria José Nunes, 60 
anos, foiuma das vizinhas 
do lar Desabrochar de 
Novo, na Rua Professor 
Camilo de Oliveira, que 
ajudaram a retirar os 33 
idosos. As chamas ronda- 


vam astraseiras do lar que, 
por precaução, foi evacua- 
do. “Distribuí águas, que 
foram cedidas pelo dono 
do café, e até dei os chine- 
los do meu marido, porque 
havia utentes que chega- 
ram aqui descalços”, con- 
tou a moradora. Cinco ho- 
ras depois, o grupo de ido- 
sos, alguns em cadeira de 
rodas, continuava na bom- 
ba de gasolina na zona de 
Ramalde, o que gerou are- 
volta de muitos morado- 
res. Com a Estrada D. Mi- 
guel cortada em Jovim, 
quem tinha casa nas ime- 
diações da Rua Professor 
Egas Moniz não arredava 
pé da rua. Os bombeiros 
entravam e saíam da zona 
de mato disparados para 
abastecerem. As sirenes 
não paravam. Com as cha- 
mas a rondar as traseiras 
de casa, o marido de Olga 
Cruz, 56 anos, molhava o 
terreno com a ajuda de 
uma mangueira, do cimo 
dotelhado da garagem. Por 
precaução, houve necessi- 
dade de evacuar três lares 
de idosos e três escolas. 
Uma casa devoluta ardeu. 
Mais de 240 operacionais 
estiveram noterreno, ten- 
do seis bombeiros ficado 
feridos sem gravidade. 


Incêndios de 
grande dimensão 


Um incêndio de grandes 
dimensões está a consu- 
mir uma zona de mato na 
freguesia de Sanfins, La- 
moso e Codessos, em Pa- 
ços de Ferreira. As chamas 
deflagraram pouco depois 
das 14 horas da tarde de 
ontem e estão a ser comba- 
tidas por cerca de 70 ele- 
mentos dos Bombeiros 


Voluntários de Freamun- 
de, assim como de outras 
corporações do concelho e 
da região, apoiados por 23 
veículos. À hora de fecho 
desta edição, não havia ha- 
bitações em perigo. 


Suspeita 
de incendiarios 


A GNR de Vila Verde e o 
Comando Regional do 
Cávado da Proteção Civil 
montaram, ontem à noi- 
te, a pedido do Município, 
um dispositivo policial es- 
pecial para patrulhar as 
zonas florestais do conce- 
lho, em busca de incen- 
diários. A presidente da 
Câmara, Júlia Fernandes 
adiantou que os bombei- 
ros locais, ajudados por 
várias outras corporações 
da região, estão exaustos, 
pois, mal conseguem ex- 
tinguir um incêndio, apa- 
recem dois ou três noutra 
zona: “São criminosos 
sem escrúpulos que 
ateiam as chamas de noi- 
te”, salientou, vincando 
que o dispositivo, que in- 
cluirá também forças mi- 
litarizadas, estará ativo 
nas próximas 48 horas. 


VITANO OU 
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PIS o tae pirate nero mr sido ar re assa pente som 


Idosos do lar Desabrochar de Novo foram retirados 


Cabeceiras causa 
mais apreensão 
Segundo o comandante 
sub-regional de Emergên- 
cia e Proteção Civil do 
Ave, a região tinha ontem 
incêndios ativos nos con- 
celhos de Fafe, Famalicão, 
Póvoa de Lanhoso, Gui- 


marães e Cabeceiras de 
Basto, este último com 
190 operacionais no terre- 
no apoiados por 58 viatu- 
ras, indicou a Proteção Ci- 
vil. A situação relativa ao 
incêndio que lavra desde 
a manhã de ontem na fre- 
guesia de Riodouro, em 
Cabeceiras de Basto, pare- 
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cia ontem à noite mais fa- 
vorável, embora o fogo 
continuasse a preocupar e 
não estivesse dominado, 
de acordo com a autarquia 
ea Proteção Civil. Duran- 
te o dia, três casas foram 
atingidas pelas chamas, 
“duas casas arderam total- 
mente e outra foi parcial- 
mente”, mas “não há víti- 
mas nem feridos a regis- 
tar”, sublinhou o presi- 
dente da Câmara de Cabe- 
ceiras, Francisco Alves. 


Três frentes ativas 
nos arredores 


A prioridade dos bombei- 
ros que combatem o in- 
cêndio que deflagrou on- 
tem à tarde nos arredores 
da cidade de Coimbra tem 
sido a proteção das habi- 
tações, disse o comandan- 
te sub-regional de Emer- 
gência e Proteção Civil. O 
fogo que deflagrou às 
16.18 horas em Carvalho- 
sas, na freguesia das Tor- 
res do Mondego, muito 
perto da área urbana de 
Coimbra, apresentava 
três frentes ativas, com 
cerca de três quilómetros 
cada uma, adiantou Car- 
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Flagelo também atingiu Vila Pouca de Aguiar 
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los Luis Tavares. “E um 
fogo de vento já na área 
urbano-florestal da cida- 
de e a nossa prioridade é 
proteger as casas”, referiu 
o comandante sub-regio- 
nal de Emergência e Pro- 
teção Civil da Região de 
Coimbra, salientando que 
as chamas estavam por 
controlar e a evoluir na di- 
reção da localidade de 
Ceira. Nas localidades de 
Carvalhosas e Lagoas 
existiam ontem casas em 
perigo. 


Aldeia em risco 
de ser atingida 


Seis pessoas ficaram on- 
tem feridas, duas delas 
em estado grave, na se- 
quência de dois dos três 
incêndios ativos em Ne- 
las, disse fonte dos bom- 
beiros. De acordo com a 
mesma fonte, no conce- 
lho de Mangualde havia 
uma população em risco 
de ser atingida pelas cha- 
mas. Ao início da noite, 
estava em perigo a aldeia 
Quintela de Azurara. 


Responsáveis . 
pedem mais meios 


O comandante dos Bom- 
beiros de Vila Pouca de 
Aguiar, Hugo Silva, afir- 
mou, ontem, que havia 
três incêndios ativos no 
concelhos, todos com 
meios insuficientes de 
combate, e criticou opera- 
cionais parados em Vila 
Real. No terreno estive- 
ram entre 220 e 230 ope- 
racionais. Também a pre- 
sidente da Câmara de Vila 
Pouca de Aguiar, Ana Rita 
Dias, disse que ia tentar 
perceber porque foram 
desmobilizadas as corpo- 
rações que estavam no 
terreno. € LUÍS MOREIRA, MARTA 
NEVES E MÓNICA FERREIRA 


Autarca e dois 
funcionários 


arguidos 


Alexandre Panda 


e Roberto Bessa Moreira 
Justica@jn.pt 


O presiden- 
te daJunta de Freguesia de 
Campo, Valongo, assim 
como dois funcionários da 
instituição foram ontem 
constituídos arguidos pelo 
crime de incêndio. Os tra- 
balhadores são suspeitos 
de utilização de máquinas 
roçadoras com disco metá- 
lico para efetuar limpezas, 
o que terá provocado um 
foco de incêndio na locali- 
dade. 

De acordo com informa- 
ções recolhidas pelo JN, os 
dois funcionários foram 
constituídos arguidos pela 
GNR, que foi chamada ao 
local onde se tinha verifi- 
cado uma ignição. Sob a 
responsabilidade do presi- 
dente da Junta de Fregue- 
siade Campo, Alfredo Sou- 
sa, terão utilizado máqui- 
nas roçadoras com disco 
metálico, apesar de alertas 
da Proteção Civil. O uso 
deste tipo de maquinaria é 
proibido sempre que seja 
decretado um alerta ver- 
melho, de risco máximo 
ou elevado. O uso deste 
tipo de maquinaria é per- 
mitido apenas com a utili- 
zação de fio. 

O inquérito da Polícia Ju- 
diciária do Porto, à qual 
compete a investigação 
deste tipo de crimes, veio a 
constituir arguido o autar- 
ca de Campo, que, tal como 
os dois funcionários públi- 
co, esteve ontem à tarde na 
PJ para interrogatorios. Saí- 
ram das instalações daque- 
la Polícia depois de con- 
cluídas as diligências e de- 


verão responder por cri- 
mes de incêndio negligen- 
te ou com dolo eventual. 
Contactado pelo JN, Al- 
fredo Sousa explicou ter 
sido um funcionário a co- 
locar “inadvertidamente 
um disco metálico, quan- 
do deveria ter usado um 
fio”. O autarca, que duvi- 
da que o incêndio tenha 
sido provocado pela lim- 
peza efetuada pelos fun- 
cionários, assegurou ain- 
da nunca ter dado indica- 
ções para laborar com dis- 
co metálico. “Quando 
soube do incêndio, man- 
dei parar todos os traba- 
lhos de limpeza. Fui cons- 
tituído arguido por ine- 
rência do cargo. Não tive 
qualquer ação direta nas 
limpezas”, garantiu. 


CORTE DA LINHA FÉRREA 
Ainda segundo apurá- 
mos, o incêndio obrigou 
ao corte total da linha fér- 
rea da CP, pouco antes do 
meio-dia. A empresa aca- 
baria por abrir uma das 
vias à circulação de com- 
boios e só perto das 13.30 
horas é que foi resposta a 
normalidade. 

As investigações conti- 
nuam, para apurar todo o 
circunstancialismo do in- 
cêndio que deflagrou on- 
tem em Campo. 
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Alfredo Sousa 

Presidente de Junta 


“Quando soube do 
incêndio mandei parar 
todos os trabalhos de 
limpeza em curso” 


Era de São Mamede de 
Infesta, mas combatia 
fogo em Oliveira 

de Azeméis 


João Silva, membro 
da corporação dos Bombei- 
ros Voluntários de São Ma- 
mede de Infesta (Matosi- 
nhos), morreu durante 
uma pausa para refeição, 
durante o combate a um 
incêndio em Oliveira de 
Azeméis, que mobilizava 
cerca de 300 bombeiros no 
domingo à noite. Terá sido 
vítima de “doença súbita”. 

Depois de estar a comba- 
ter as chamas, João Silva e 
os colegas foram jantar e, 
quando estavam a tomar 
café, tombou e entrou em 
paragem cardiorrespirató- 
ria, segundo relatou fonte 
próxima da família ao JN. 
O INEM foi chamado, mas 
o óbito foi declarado no lo- 
cal. O corpo foitransporta- 
do para o hospital da Feira 
para ser autopsiado. 

João Silva entrou novo 
para a corporação de S. 
Mamede de Infesta e foi 
na fanfarra que conheceu 
a mulher, com quem ca- 
sou havia 37 anos. Tinha 
dois filhos, sendo que o 
mais novo também é 
bombeiro, e dois netos. 
Durante anos, trabalhou 
como padeiro de noite e 
de dia ia para os bombei- 
ros. É descrito pelos ami- 
gos como uma pessoa 
muito divertida, sempre a 
tentar arrancar sorrisos 
aos outros. 
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Centenas de condutores 
encurralados na autoestrada 


Sem informação, automobilistas avançaram por entre as cnamas, sobretudo na A25. 
Alguns foram em contramão. Vias só foram cortadas horas após o início dos fogos 


RISCO Centenas de condu- 
tores ficaram encurrala- 
dos pelo fogo quando cir- 
culavam na autoestrada. A 
falta de comunicação en- 
tre as entidades e a escas- 
sez de recursos humanos 
podem explicar uma si- 
tuação que, só por muita 
sorte, não teve repercus- 
sões bem mais graves, 
uma vez que a ordem para 
encerrar algumas das prin- 
cipais vias só aconteceu al- 
gumas horas depois dos 
fogos deflagrarem. 
Foram muitos os condu- 
tores que arriscaram con- 
duzir por entre as chamas, 
em particular na A25. Há 
mesmo relatos de auto- 
mobilistas que foram for- 
çados a inverter a marcha 
eacircular em contramão. 
“É fundamental, e Pe- 
drógão deu-nos essa lição, 
que as vias rodoviárias se- 
jam imediatamente corta- 
das”, garante Duarte Cal- 
deira, presidente do Cen- 
tro de Estudos e Interven- 
ção em Proteção Civil 
(CEIPC). O investigador 
acrescenta que a demora 
nestas decisões acontece, 
muitas vezes, devido à es- 
cassez de recursos. “Estas 
coisas não podem ficar ao 
critério do cidadão, tem 
que haver medidas ao ní- 
vel do planeamento, de 
modo a que, em tempo 
útil, a via seja cortada”, re- 
fere, acrescentando: “nes- 
tas situações, é ótimo as 
pessoas terem a preocupa- 
ção de parar na autoestra- 
da, mas depois não há um 
plano que lhes permita sa- 
ber como agir. No fundo, 
se continuam paradas ou 
se avançam”. 

Segundo Xavier Viegas, 
investigador na área dos 
incêndios florestais, no 
passado já ocorreram si- 
tuações semelhantes de- 
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A43, em Gondomar, foi uma das várias autoestradas “fechadas” pelas chamas durante o dia de ontem 


vido à falta de comunica- 
ção entre entidades. A 
A25 ea Al foram as au- 
toestradas mais afetadas 
pelas chamas, tendo havi- 
do necessidade de proce- 
der a vários cortes duran- 
te o dia. O transporte de 
passageiros foi interrom- 
pido e o de mercadorias 
foi afetado. 

Também o presidente da 
Liga dos Bombeiros Portu- 
gueses, António Nunes, 
garante que é prioritário 
apostar na prevenção. 
“Precisamos de ter uma 


António Nunes 
Pres. Liga dos Bombeiros 


“Precisamos 

de melhorar a 
articulação, os 

planos de emergência, 
e os centros 

de coordenação 
operacional” 


avaliação o mais fina pos- 
sível daquilo que são as 
condições meteorológicas 
futuras, para que a coloca- 
ção de meios seja feita por 
antecipação e não por rea- 
ção”, diz António Nunes. 

Segundo os especialistas, 
a ignição dos incêndios era 
previsível. “A Autoridade 
Nacional de Proteção Civil 
já estava em condições de 
lançar alertas. Não só por 
causa das previsões de 
temperatura e de vento, 
mas devido ao nível de se- 
cagem dos materiais, que 
está muito elevado neste 
momento”, ressalva Joa- 
quim Sande Silva, profes- 
sore investigador de enge- 
nharia florestal. 

“O sistema de Proteção 
Civil em Portugal precisa 
de ser repensado, ao nível 
da sua organização, da res- 
ponsabilidade política ter- 
ritorial. Não há uma esca- 
la intermédia entre o ter- 
ritório municipale o terri- 
tório nacional”, alerta, por 
sua vez, Duarte Caldeira.e 


Combustíveis secos 

Segundo os especialistas, os combustíveis na- 
turais ficaram mais secos nos últimos dias, na 
ordem dos 4% a 5%, o que é um valor muito 
baixo e de perigo extremo. Este facto, junta- 
mente com o vento, dá origem a ignições 
muito rápidas. 


Período de incêndios 

De acordo com os especialistas, atualmente 
não há um período de incêndio definido, ao 
qual se associavam os meses de verão, uma 
vez que têm ocorrido incêndios em meses 
como março, abril e outubro. 


Causas 

Em Portugal, as principais causas dos incên- 
dios prendem-se com o uso do fogo por parte 
dos cidadãos, como queimas e queimadas. No 
entanto, dadas as circunstâncias atuais do ter- 
ritorio, qualquer atividade poderá potenciar 
um fogo, garante Joaquim Sande Silva. 


Prevenção 

Segundo Xavier Viegas, é fundamental inves- 
tir na na redução da carga de combustíveis e 
criar descontinuidades entre povoamentos. 
Além disso, garante que é necessário limpar 
as áreas envolventes às casas e preparar os ci- 
dadãos. 


BRIE 
VES 


Presidente 
da Câmara 
de Baião 

apreensivo 


caos “Baião está debai- 
xo de guerra, tal é a in- 
tensidade dos fogos que 
engolem tudo o que en- 
contram pela frente”, 
desabafa o presidente 
da Câmara, Paulo Perei- 
ra. “Há pouco soube-se” 
que uma viatura dos 
Bombeiros de Santa 
Marinha ardeu. 


Autarca 

de Fafe pede 
prevenção 
máxima 


APELO O presidente da 
Câmara de Fafe, Antero 
Barbosa, agradeceu a 
mobilização de meios e 
pessoas no combate aos 
incêndios rurais que la- 
vraram nos últimos 
dias naquele concelho, 
recomendando aos ci- 
dadãos comportamen- 
tos preventivos. 


Clube de futebol 
Pessegueirense 
fustigado 

pela tragédia 


SEVER DO VOUGA O Está- 
dio da Portela, onde joga 
oJuventude Académica 
Pessegueirense, tam- 
bém foi atingido pelas 
chamas. O fogo “danifi- 
cou não só todas as in- 
fraestruturas e mate- 
rial, mas também onos- 
sotrabalho de anos”, re- 
fere o clube na sua pági- 
na do Facebook. 
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Preços baixos estão 
a deixar os “tubarões” 
furiosos 


m Aparelhos auditivos Low Cost 
e soluções de pagamento fácil 
permitem que ninguém seja excluído. 


auditivos sempre foram 

extremamente caros e nunca 
ninguém soube explicar porquê. 
Durante anos, ninguém desafiou 
os tubarões” das grandes marcas, 
por isso eles podiam praticar os 
preços que muito bem enten- 
diam. E, tal como diz o povo, 
“quem se lixa é o mexilhão”... 


E m Portugal, os aparelhos 


Mas, entretanto, surge no merca- 
do um novo distribuidor, que está 
a desafiar todos esses tubarões, 
oferecendo agora preços Low Cost 
em aparelhos auditivos de quali- 
dade. 


Estamos a falar de aparelhos 
auditivos digitais, modernos, a 
um preço justo. E com opções de 
pagamento adequadas a todos. 


Praticamente sem custos 


Por exemplo, se você não pode 
comprar a pronto pagamento, tem 
a possibilidade de comprar em 
prestações de menos de 50 cênti- 
mos por dia. Veja, 50 cêntimos 
por dia! Isto, na prática, significa 
que pode levar aparelhos auditivos 
para casa sem que isso lhe exija 
um impossivel esforço financeiro. 


Para muitas pessoas, esta opção 
de pagamento, entre outras, é a 
diferença entre poder ou não 
poder comprar os aparelhos 
auditivos de que tanto precisam 
para uma melhor audição. 


Informação é poder 


Agora que sabe a “verdade incon- 
veniente” de que os aparelhos 
auditivos não têm de ser caríssi- 
mos, só precisa de contactar o 
distribuidor Low Cost para com- 
provar que esta informação é 
verídica. 

Ligue já 800 91 30 20. 


Vai poder experimentar gratuita- 
mente os aparelhos auditivos 
ideais para si - uma equipa pro- 
fissional irá demonstrar-lhe 
todos os benefícios dos aparelhos 
auditivos e apresentar-lhe as 
melhores opções de pagamento. 


E, porque a informação é poder, 
sugerimos que a partilhe com os 
seus amigos e familiares. Quanto 
mais pessoas souberem como 
podem evitar os “tubarões” e os 
seus preços altos, mais provável 
será os preços diminuirem. E isso 
são boas notícias para toda a gente. 


PUBLICIDADE 


Distribuidor Low Cost enfurece as grandes marcas 


Aparelho Auditivo pronto a usar 
por 
A € 495 


Pronto m 
MENOS DE 50 CENTIMOS POR DIA* 


TO TAEG = 0% 


13,03€ x 38 meses 
Danavox Pronto (Modelo Leva 2) Prego PVP 550€ 
© REAL > APARELHO AUDITIVO DIGITAL 
@ REAL > QUALIDADE DE SOM 
@ REAL > PREÇO BAIXO 


YPERIMENTE 
30 DIAS SEM RISCO 


o Aparelho Auditivo Digital programável; 

@ Com adaptador para máximo conforto; 

ə 6 canais; Múltiplos programas; 

o Direcionalidade automática; 

e Controlo de apitos incómodos; Controlo de volume; 
o Colocação imediata. 


SATISFAÇÃO GARANTIDA OU REEMBOLSO. LIGUE JÁ: 


800 91 30 20 (Chamada Grátis) 


Mencione o código referência: TUBJDN10924 


*Campanha promocional válida de 1 a 30 de Setembro de 2024. Crédito 
pessoal para montante de crédito €495,00. Não acumulável com outras 
promoções. Pagamento em 38 meses, sem quaisquer juros ou encargos 
(TAN=0%, TAEG = 0%). Prestações de 13,03€/mês durante 38 meses 
(menos de 50 cêntimos por dia!). Sem adesão ao seguro opcional de 
proteção ao crédito. Campanha limitada ao stock existente. 


Proposta de crédito sujeita a aprovação do Banco Credibom S.A. registado no BdP sob o nº 
916. Belaudição actua como intermediário de crédito a titulo acessório e sem exclusividade. 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41A, Faro 
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Rui Moreira diz que reforço 
de agentes é “insuficiente” 


Presidente da Câmara do Porto insiste que ter mais 17 elementos na Polícia Municipal “não 
chega” para garantir a segurança. Para o autarca, o ideal seria passar dos atuais 200 para 300 


Maria Neves 


martaneves@jn.pt 


Para o presidente da 
Camara do Porto, Rui Moreira, 
contar com mais 17 agentes na 
Polícia Municipal, reforço con- 
sumado desde 1 de agosto, é um 
número que “não chega” para as 
necessidades de segurança na ci- 
dade. 

Na apresentação do projeto 
“Policiamento comunitário”, 
em que vão ser colocados agen- 
tes municipais ainda mais próxi- 
mos da população, nomeada- 
mente das escolas, dos seniores 
e dos sem-abrigo, que decorreu, 
ontem, no Mercado do Bolhão, 
o autarca voltou a alertar que “é 
preciso investir mais na vigilân- 
cia e na defesa da comunidade”. 
E sublinhou que o reforço, com 
17 agentes, “é claramente insu- 
ficiente para os atuais desafios 
de segurança urbana e rodoviá- 
ria do Porto”. 

São cerca de 200 os efetivos 
que a Polícia Municipal do Porto 
tem atualmente, mas Rui Mo- 
reira admite que o concelho ne- 
cessita do dobro. “Este assunto 
tem sido alvo de promessas, foi 
alvo de uma reunião minha com 
a ministra da Administração In- 
terna, mas, mais do que promes- 
sas, gostariamos de ter empe- 
nho”, reforçou o presidente da 
Câmara, admitindo que gostaria 
de ter “300 efetivos até ao fim 
do ano, início do próximo”. 


“AGRAVAMENTO DOS FURTOS” 
Rui Moreira vincou que “a cida- 
de do Porto tem vindo a ser con- 
frontada com alguns episódios 
de insegurança”, acrescentando 
que “as reclamações diárias indi- 
cam um agravamento dos furtos 
na via pública, da violência juve- 
nil nas zonas de diversão notur- 
na, do tráfico e consumo de dro- 
gano espaço público e até dos cri- 
mes de ódio contra imigrantes”. 
Mesmo tendo o compromisso 
do atual Governo de que este re- 
forço “acontecerá em breve”, 
Moreira referiu que “a maior 
ajuda” passa por “fornecer as po- 
lícias municipais”, conforme foi 
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E reclamado “mais investimento na defesa da comunidade” 


prometido. “A segunda ajuda 
que precisamos é que, quando o 
Município investe em videovi- 
gilância, articulado com a PSP, 
depois não tenhamos de guardar 
as câmaras durante meses nos 
caixotes, porque a PSP, a Comis- 
são Nacional de Proteção de Da- 
dos e o Ministério da Adminis- 
tração Interna não resolvem o 
problema. Já a terceira coisa que 
precisamos é que haja mais 
agentes da PSP”. 

Rui Moreira lembra que que o 
Município “não pode contratar” 
os agentes da Polícia Municipal, 
tendo de “os ir buscar à PSP”. “Se 
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a manta da PSP é curta, com- 
preenderão que a manta das po- 
lícias municipais também o é, 
sendo preciso avançar com a for- 
mação de novos polícias”. Nesse 
sentido, e tendo em conta que 
“só temos uma escola de polícias 
em Portugal, em Torres Vedras, 
quando a maior parte das pes- 
soas que querem ser polícias são 
do Norte, seria interessante, por 
exemplo, ter um polo da Polícia 
aqui em cima, que não tem de 
serno Porto. Podia serem Fama- 
licão, Braga ou Paredes. Isto são 
matérias que têm de ser vistas 
pelo Governo”, adiantou.e 
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Cão “Jeco” 
vai andar junto 
das crianças 


Nas ações do projeto “Po- 
liciamento comunitário”, 
junto das crianças passará 
a andar “Jeco”, o cão do 
Porto. A nova mascote da 
Polícia Municipal foi de- 
senhada por Matilde, de 
16 anos, residente em 
Gaia, filha de Bruno Cane- 
do, agente da Polícia Mu- 
nicipal, que ontem, junta- 
mente com a mulher, Or- 
quídea, não escondia “o 
orgulho” pelo feito da jo- 
vem. “A ideia partiu da 
Matilde, que me entregou 
a mascote desenhada 
num postal, eu limitei- 
-me a ser veículo trans- 
missor que a fez chegar ao 
comandante António Lei- 
tão da Silva, que aderiu de 
imediato”. A aluna de 
Ciências ainda não sabe 
que profissão quer seguir, 
mas desabafou orgulhosa: 
“Ficou como queria. Ima- 
ginei o Jeco como uma fi- 
gura simpática”. 


Matilde, autora do “Jeco”, e Rui Moreira, junto à mascote que vai aproximar Polícia e crianças 
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Adesão à 


greve dos 


motoristas da STCP 
foi superior a 75% 


STRUN vai apresentar queixa contra a administração da 
empresa por não estar a respeitar os serviços mínimos 


Dezenas de passageiros fizeram filas nas diversas paragens 


Diana Morais Ferreira 
diana.ferreira@jn.pt 


PORTO A greve dos traba- 
lhadores da Sociedade de 
Transportes Colectivos do 
Porto (STCP), que decorre 
desde a mela-noite de on- 
tem, teve mais de 75% de 
adesão. A paralisação cau- 
sou atrasos a dezenas de 
passageiros. O Sindicato 
dos Trabalhadores dos 
Transportes Rodoviários e 
Urbanos do Norte (STRUN) 
adianta que vai apresentar 
uma queixa-crime contra a 
administração da empresa 
por não respeitar os servi- 
ços mínimos. 

A paralisação, de 50 ho- 
ras, dos trabalhadores da 
STCP, convocada pelo 
STRUN, tem como objeti- 
vo reivindicar aumentos 
salariais e a revisão dos es- 
calões dos motoristas. A 
greve contou com mais de 
75% de adesão no primei- 
ro dia e só termina às duas 
horas de amanhã. 

Ontem de manhã, na es- 
tação da Trindade, no Por- 
to, a fila de passageiros 
crescia à medida que o 
tempo passava. Catarina 
Martins contava os minu- 
tos que já tinha de atraso 
para a aula que começara 
às 11 horas. A estudante, 


Maria Eugénia 
Passageira 


“Não sabia da gre- 
ve, por isso é que 
vim. Agora vou es- 
perar, porque te- 
nho bastante difi- 
culdade em andar” 


José Cunha 
Passageiro 


“Ja viajei muito 

de autocarro, mas 
está cada vez pior. 
Deviam fazer 
greve antes 

de as pessoas carre- 
garem os passes” 


que veio de metro desde 
Vila do Conde, já estava à 
espera do autocarro havia 
meia hora. “A aula não é 
obrigatória, mas é o pri- 
meiro dia, gostava de lá es- 
tar”, afirma. Para quem 
conta com o autocarro to- 
dos os dias para se deslo- 
car, a greve atrasa os com- 
promissos. No entanto, há 
quem já esteja habituado. 
“Muitas vezes, os autocar- 
ros não passam na hora 
prevista”, diz Maurício 
Barbosa. 


ACUMULAÇÃO 

O Tribunal Arbitral decre- 
tou serviços mínimos para 
a greve, que segundo o 
STRUN não estão a ser 
cumpridos pela empresa. 
“Com a pressão da empre- 
sa para colocar serviços 
mínimos superiores âque- 
les que foram estabeleci- 
dos, vamos apresentar 
uma queixa-crime contra 
aadministração”, garantiu 
o sindicalista José Manuel 
Silva. Segundo o dirigente, 
a STCP está a acumular os 
serviços mínimos da atual 
greve, com os decretados 
para a paralisação às duas 
últimas horas do serviço, 
que decorre por tempo in- 
determinado desde no- 
vembro.e 
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Passeio 
publico 


Mobilidade 
na agenda 
da semana 


ror Paula Teles 
Especialista de mobilidade urbana 


Com mais de 70% de cidadãos 
europeus a viver nas cidades, o 
espaço público tornou-se escas- 
so, O que nos remete para novos 
desafios. As cidades precisam de 
descarbonizar e humanizar, 
numa oferta de equidade e in- 
clusão. Por isso, as políticas pú- 
blicas têm vindo a ser reforça- 
das, introduzindo conceitos de 
partilha, através do resgate do 
espaço dado ao automóvel em 
detrimento de mais pessoas a 
andar a pé e de bicicleta, nas pe- 
quenas deslocações. 

Todos os anos, de 16 a 22 de se- 
tembro, a Comissão Europeia 
convida vilas e cidades a partici- 
par na Semana Europeia da Mo- 
bilidade. Durante esta semana, 
perto de 3000 vilas e cidades in- 
centivam a mudança de com- 
portamentos a favor da mobili- 
dade ativa, do transporte públi- 
co e da intermodalidade, com 
soluções limpas e inteligentes. 
O tema deste ano é “Espaço Pú- 
blico Partilhado” e são 103 os 
municípios portugueses que 
vão desenvolver dinâmicas de 
mobilidade para uma mudança 
nos hábitos, fechando-se ruas ao 
trânsito, surgindo ruas partilha- 
das ou de coexistência, criando 
novos trajetos de transporte pú- 
blico, implementando novas ci- 
clovias e “bike sharing”, cons- 
truindo mais passeios e percur- 
sos acessíveis, entre inúmeras 
ações, em particular dirigidas às 
novas gerações, as quais acredito 
serem a solução na mudança 
deste paradigma. Nestes dias, 
com a alegria de sempre, percor- 
rerei o país de lés a lés, cumprin- 
do a minha missão de lutar por 
cidades com mais mobilidade 
sustentável e mais humaniza- 
das. Que consigamos trazer 
mais pessoas para esta causa, em 
prol de um planeta melhor para 
as futuras gerações. 


A FECHAR 


Autarca Vítor Costa critica demora 
nos vistos do Tribunal de Contas 


VILA DOCONDE “Se queremos cumprir prazos, não po- 
demos ter entraves como os vistos prévios do Tribu- 
nal de Contas”, afirmou o presidente da Câmara de 
Vila do Conde. Vítor Costa tem a obra da Escola Bási- 
ca A Ribeirinha, em Macieira, pronta a avançar desde 
junho. Aguarda visto há mais de três meses. O autar- 
ca diz que “não faz qualquer sentido”. “A Ribeirinha” 
é uma das sete escolas do concelho que já estão ou vão 
entrar em obras nos próximos meses, num investi- 
mento de cerca de 12 milhões de euros. arm. 


Obras do metro interrompem 
trânsito na Rua do Cavaco 


GAIA A partir de quinta-feira, e durante dois anos, a 
circulação automóvel na Rua do Cavaco, em Gaia, fi- 
cará interrompida para permitir a construção de um 
dos pilares da nova Ponte D. Antónia Ferreira, “A Fer- 
reirinha”, relativa à Linha Rubi, do metro. Os auto- 
mobilistas que queiram deslocar-se entre a Arrábida 
e o Cais do Cavaco terão que passar a usar as alterna- 
tivas disponíveis, sinalizadas no local. Os acessos às 
garagens e a circulação pedonal estão assegurados. 


Maia vai investir  Pasteleira 

600 mil euros recebe prova 
para travar de cariz 
inundações solidário 
PROTOCOLO Segundo o PpORTONO próximo dia 21, 


autarca Silva Tiago, serão 
investidos “perto de 600 
mil euros” para travar as 
inundações nas imedia- 
ções da ribeira do Arqui- 
nho, Maia, um problema 
com décadas e que se 
agravou em 2023. O pro- 
tocolo foi ontem assina- 
do entre a Câmara da 
Maia e a Agência Portu- 
guesa do Ambiente. 


o relvado do Parque da 
Pasteleira, no Porto, re- 
cebeo Sunset Tour 2024, 
uma prova solidária que 
junta uma maratona de 
“cycling” com aulas de 
ioga e zumba. É esperada 
a participação de 500 
pessoas. Parte do valor 
das inscrições reverte 
para a Operação Nariz 
Vermelho. 
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A empresa municipal Vitrus, de recolha de 
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resíduos, é uma das que vão ser alvo de vist 
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oria 


uimarães avança 
com auditoria às 
empresas municipais 


Presidente da Câmara 
diz que a sua 
honestidade foi posta 
em causa com apoio 

a torneio de padel 
organizado pelo filho 


Rui Dias 


locais@jn.pt 


:A Domingos Bragança, pre- 
sidente da Câmara de Guimarães, 
revelou ontem, à margem da reu- 
nião do Executivo Municipal, que 
vai determinar a realização de uma 
auditoria externa aos apoios dados 
pela autarquia ao desporto e à cul- 
tura, alargando o perímetro às em- 
presas municipais. 

A decisão surge em reação à notí- 
cia do JN que revelou que um tor- 
neio de padel apoiado pelo municí- 
pio, através da Associação Vimara- 
nense de Hotelaria (AVH), foi, na 
realidade, organizado por uma em- 
presa privada, de que o filho do edil 
é sócio. A deliberação de atribuição 
do subsídio de 40 mil euros foi on- 
tem anulada por unanimidade e 
novamente aprovada, desta vez só 
com os votos do PS e sem a partici- 
pação de Domingos Bragança. 

O presidente da Câmara entende 


que a sua honestidade e a dignidade 
das instituições foram colocadas em 
causa com a revelação de que um 
torneio de padel recebeu um apoio, 
por votação unânime do Executivo 
Municipal, através da AVH, embora 
tenha sido organizado pela empre- 
sa Life Padel, detida em 50% porum 
filho do autarca. A deliberação foi 
ontem anulada, com votos favorá- 
veis de toda a vereação. 


APOIO MAS AGORA SEM PRESIDENTE 
Todavia, a maioria socialista apre- 
sentou nova proposta com o mes- 
mo teor. Desta vez, Domingos Bra- 
gança não participou na votação, o 
PSD e o CDS votaram contra, mas o 
apoio foi novamente aprovado, 
com os votos dos vereadores do PS. 
O presidente da Câmara acabou por 
anunciar, no final da reunião, que 
vai mandar fazer uma auditoria in- 
dependente aos apoios concedidos 
pelo Município ao Desporto e à 
Cultura e às contas das empresas 
municipais Vitrus, Vimágua, Tem- 
po Livre, A Oficina e Turitermas. 

Ricardo Araújo, vereador do PSD, 
porém, afirma que continua “com 
dúvidas quanto à legalidade de uma 
associação como a AVH ter acesso a 
um subsídio ao abrigo do regula- 
mento”.e 


Ligação a Braga por 
comboio volta à mesa 


Na reunião de Câmara foram 
abordados outros assuntos. 
Numa recomendação entre- 
gue no Parlamento, o PS de- 
fende o estudo de uma liga- 
ção ferroviária entre Gui- 
marães e Braga, em contra- 
dição com a solução de liga- 
ção por BRT (metrobus), de- 
fendida pelo presidente da 
Câmara. Para o vereador do 
PSD, Ricardo Araújo, “o PS 
anda a brincar aos comboios, 
com o presidente da Conce- 
lhia do partido [o deputado 
Ricardo Costa] a defender 
em Lisboa uma posição dife- 
rente da do presidente da 
Câmara”. Domingos Bragan- 
ça afiança que a ligação a 
Braga continua a passar pelo 
“BRT construído de forma 
que possa vir a migrar para 
metro ligeiro, no futuro”. O 
autarca revelou que terá 
uma reunião com o ministro 
em outubro, e que o finan- 
ciamento é um dos pontos 
na agenda. 


SAVIVNIND IA VAVINVO 


Demora a 
desmontar 
Rock in Rio 
poderá custar 
um milhão 


Autarquia isentou 
festival de taxas mas 
cobrou por atraso 


A O Bloco de Esquer- 
da (BE) questionou, on- 
tem, a Câmara de Lisboa 
sobre “o atraso de 51 dias 
na desmontagem das es- 
truturas do Rock in Rio”, 
demora que “poderá re- 
presentar o pagamento de 
taxas de ocupação do Par- 
que Tejo acima de um mi- 
lhão de euros”. Os equipa- 
mentos deveriam ter sido 
retirados até 14 de julho, 
mas dois meses depois ain- 
da há “alguns materiais”, 
denunciou o BE. A Câmara 
de Lisboa confirmou ao JN 
“o atraso de uma estrutura 
relativa à área VIP do festi- 
val”. Garantiu ainda que 
“a situação já foi resolvi- 
da” e quejá cobrou as taxas 
à organização do Rock in 
Rio, mas não confirmou o 
valor. 


FICOU UM PALCO 

No início deste ano, a Câ- 
mara aprovou a isenção do 
pagamento de taxas muni- 
cipais, no valor de três mi- 
lhões de euros, à organiza- 
ção do Rock in Rio, entre 
os dias 1 de março e 14 de 
julho. No passado dia 3 de 
setembro, porém, ainda 
havia um palco do festival 
por desmontar, “51 dias 
depois da data prevista do 
fim da desmontagem”, 
alertou a vereação bloquis- 
ta num requerimento. 
Ontem, embora já não se 
verificasse a mesma ocu- 
pação, “ainda se encon- 
tram alguns materiais”, 
garantiu ainda. 

A Câmara de Lisboa asse- 
gura, contudo, que já “não 
se verifica a ocupação do 
Parque Tejo com estrutu- 
ras daquele evento” e que 
já “procedeu ao cálculo e à 
cobrança” das respetivas 
taxas à organização do 
Rock in Rio.e SOFIA CRISTINO 
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David Quitério tem orgulho em viver em Miranda 


REPORTAGEM 


Augusta não conseguiu convencer o marido a aprender 


Mirandês faz 26 anos 
e quer “sair de casa” 


Miranda do Douro Escola de Mogadouro vai ensinar a segunda língua oficial 


Glória Lopes 


locais@jn.pt 


O mirandés foi considera- 
do a segunda língua oficial 
de Portugal faz hoje 26 
anos e a Associaçon de 
Lhéngua i Cultura Miran- 
desa (ALCM) quer dar-lhe 
um novo impulso alargan- 
do o seu ensino aos conce- 
lhos limítrofes de Miranda 
do Douro, como Mogadou- 
ro e Vimioso. “Estão de pé 
tentativas para se alargar a 
Vimioso, que tem aldeias 
onde se fala mirandês, e a 
Mogadouro, onde há rastos 
da língua no território”, 
explicou Alfredo Camei- 
rão, presidente da ALCM. 
O Agrupamento de Esco- 
las de Mogadouro avança 
este ano com o ensino da 
língua, através da criação 
do Clube de Mirandês. 
“Funcionará à quarta-fei- 


ra e os alunos podem ins- 
crever-se”, explicou ao JN 
Mafalda Rocha, diretora 
do agrupamento. O objeti- 
vo da escola é fazer a mo- 
nitorização do trabalho do 
clube. “Para ver o interes- 
se dos alunos e saber se 
gostariam que se avance 
para a criação da discipli- 
na”, acrescentou Mafalda. 


SEM FRONTEIRAS 

A língua é associada a Mi- 
randa do Douro, mas Al- 
fredo Cameirão revela que 
há factos que a ligam a vá- 
rios concelhos do distrito 
de Bragança, onde se dei- 
xou de falar. Há duas al- 
deias de Miranda do Dou- 
ro, Atenor e Teixeira, onde 
o mirandês não se fala, 
nem se falou. Ao contrário, 
em Vilar Seco e Angueira, 
já em Vimioso, os habitan- 
tes dominam este idioma. 


Natural de Atenor, Miran- 
da do Douro, Dinis Esteves 
não sabe falar mirandês. 
“Aquinunca se falou. Nem 
os mais velhos sabem”, 
conta. Também não é por 
não saber falar a língua que 
David Quitério deixa deter 
orgulho no mirandês. “Te- 
nho pena de não saber falar. 
Aqui nesta aldeia não se 
fala e não aprendi, mas gos- 
tava”, diz David. 

O presidente da ALCM, 
Alfredo Cameirão, esclare- 
ce que o território onde se 
fala o mirandês não coin- 
cide com a divisão admi- 
nistrativa. “As pessoas 
continuam, como sempre 
fizeram, a falar a língua 
que falavam os pais. Em 
Vilar Seco é mais nítida a 
presença do mirandês até 
do que em aldeias do con- 
celho de Miranda do Dou- 
ro”, aponta Cameirão. 


José Matos, residente em 
Vilar Seco, usa o mirandês 
em mais de 90% do seu 
dia. “Praticamente só falo 
português quando saio da 
aldeia ou se vem cá al- 
guém de fora que não sabe. 
Aqui só falamos em mi- 
randês”, conta o agricul- 
tor, que justifica com o fac- 
to de viverem “rodeados 
de aldeias mirandesas”. 

Quem nunca deixou de 
falar mirandês foi Augus- 
ta João, natural de Vilar 
Seco e residente em Caça- 
relhos, Vimioso, onde ca- 
sou e vive há décadas. 
“Nunca consegui que o 
meu marido aprendesse. 
O meu filho fala, mas só 
quando quer”, explica Au- 
gusta. O marido, Arman- 
do Falcão, até admite que 
entende “qualquer coisa, 
só que não me dá para fa- 
lar”.e 
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Guia ajuda 
a desenhar 


viagens de 
autor” pelo 
Norte e Galiza 


Eixo Atlântico aposta 
na “excelência” para 
pequenos grupos 


VIANA DO CASTELO Um 
novo guia turístico digital, 
que permite ao turista de- 
senhar a sua viagem pelo 
Norte de Portugale Galiza, 
foi ontem apresentado em 
Viana do Castelo. A plata- 
forma disponibiliza infor- 
mação sobre cultura e fes- 
tas, termalismo, mercados 
e feiras, gastronomia, des- 
porto, património e natu- 
reza, dos 41 municípios 
portugueses e galegos que 
integram o Eixo Atlântico. 
Os responsáveis defen- 
dem o desenvolvimento 
de um modelo turístico 
“sustentável”, tendo como 
público-alvo os 10 milhões 
de habitantes da própria 
eurorregião e regiões vizi- 
nhas, como alternativa ao 
turismo de massas. 
“Apostamos num turis- 
mo de excelência, que não 
é caro”, sublinhou Xoan 
Mao, secretário-geral do 
Eixo Atlântico, indicando 
que, neste âmbito, aquela 
associação de municípios 
transfronteiriça, está a tra- 
balhar “conceitos novos, 
como o turismo de autor”. 
“É um turismo que se 
pode fazer para grupos pe- 
quenos, família, escolhen- 
do o que querem ver e 
como o querem viver, por- 
que no outro turismo [de 
massas], o que vêm é 0 que 
os operadores turísticos 
vendem”, justificou Mao. 


TURISMO POLICÊNTRICO 
Outro conceito que o Eixo 
Atlântico quer promover é 
o “turismo policêntrico”, 
em que o visitante percor- 
re vários municípios nu- 
ma só viagem. 

O guia terá uma edição 
em inglês destinada aos 
estrangeiros, em especial 
peregrinos dos Caminhos 
de Santiago.e apr. 


BRE 
VES 


Homem morre 
em acidente 
com carrinha 
em Alijó 


ÓBITO Um homem, de 
76 anos, morreu on- 
tem, cerca das 13 horas, 
num acidente com um 
veículo de mercadorias 
em São Mamede de Ri- 
batua, Alijó. Tratou-se 
do capotamento de 
uma carrinha num ca- 
minho rural, numa 
zona de vinhas. 


Antiga escola 
de Braga 

vai acolher 
emigrantes 


CELEIRÓS A antiga esco- 
la primária de Celeirós, 
em Braga, vai ser trans- 
formada em centro de 
acolhimento de mi- 
grantes, num projeto 
que deverá estar con- 
cluído no final de 2026. 
O investimento, de 1,2 
milhões, é suportado a 
100% pelo PRR. 


Paços de 
Ferreira compra 
terreno para 
centro de saúde 


EQUIPAMENTO A Câma- 
ra de Paços de Ferreira 
formalizou a aquisição 
de um terreno destina- 
do à construção do novo 
centro da saúde. O ter- 
reno conta com uma 
área de 17 242 m2 e lo- 
caliza-se na Rua do Ca- 
pitão da Praça, nas ime- 
diações do complexo de 
piscinas municipais. 


14 JUSTIÇA 


PORMENORES 


Mais três acusados 
Os dois companheiros 
das arguidas, assim 
como uma filha de 
uma delas, também 
responderão pelos cri- 
mes de maus-tratos e 
ofensa à integridade fi- 
sica qualificada. Estão 
com termo de identi- 
dade e residência. 


GNR investigou 

A investigação foi leva- 
da a cabo pelo Núcleo 
de Investigação e 
Apoio a Vítimas Espe- 
cíficas (NIAVE) de S. 
João da Madeira e de- 
corria desde janeiro de 
2023. 


Realojados 

Depois de retirados da- 
quela estrutura resi- 
dencial, os idosos fo- 
ram realojados em di- 
versas estruturas de 
acolhimento. 
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Habitação em Palmaz, Oliveira de Azeméis, alojava idosos que seriam maltratados 


Acusadas de sedar, 
bater e insultar 
idosos em lar ilegal 


Suspeitas exerciam 
violência física, 
verbal, emocional e 
psicológica, de forma 
reiterada, sobre 

14 seniores, entre 

os 72 eos 92 anos 


César Castro 
cesar.castro@jn.pt 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS Davam 
murros, pontapés e cabeçadas a 
idosos. Quando se irritavam com 
eles, insultavam-nos ou então 
amarravam-nos à cama, sedan- 
do-os com calmantes, para que 
estivessem grande parte do tem- 
poa dormir. São por estas suspei- 
tas que duas cuidadoras foram 
agora acusadas pelo Ministério 
Público (MP) de mais de uma de- 
zena de crimes de maus-tratos a 
idosos, entre os 72 e os 92 anos, 
alegadamente cometidos num 
lar ilegal em Palmaz, Oliveira de 
Azeméis. 

Segundo a acusação, a que o JN 
teve acesso, pelo menos desde 
2016 até março deste ano, data 
em que foram detidas e coloca- 


das em prisão preventiva na ca- 
deia de Santa Cruz do Bispo, as 
arguidas, de 28 e 61 anos, mal- 
trataram idosos “indefesos, com 
problemas psíquicos, de loco- 
moção e outras complicações 
clínicas”. 

Descreve a acusação que, sem- 
pre que os utentes não apresen- 
tavam agilidade motora para se 
levantar ou então “para atuar de 
acordo com as expectativas” das 
arguidas, estes eram alvo de 
murros, pontapés ou cabeçadas. 


POSTO A DORMIR NA GARAGEM 
Num dos casos, um dos idosos 
foi apelidado de “boi” ou “ca- 
brio” por ter criticado a comida. 
Outra sénior, que mexeu nas 
cortinas da janela da estrutura 
residencial ilegal, foi insultada 
de “puta” e “vaca” e alvo de bo- 
fetadas. Já um idoso com dificul- 
dades de locomoção foi posto a 
dormir na garagem onde “a hu- 
midade, o bolor e a sujidade” se 
acumulavam. 

A acusação conta também que, 
durante uma discussão com um 
idoso, uma das arguidas chegou 
a agarrá-lo pelos genitais e a en- 
tortar uma esfregona nas costas 
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daquele. Também a alimentação 
seria desadequada. A sopa, por 
exemplo, era confecionada ape- 
nas com água e farinha de bata- 
ta. As arguidas fariam tábua rasa 
das receitas prescritas pelos mé- 
dicos aos utentes ou então admi- 
nistravam medicamentos con- 
traindicados. 

Segundo a acusação, as argui- 
das apenas mudavam a roupa 
dos idosos uma vez por semana. 
Colocavam-nos também a dor- 
mir com idosos do género opos- 
to. Um deles chegou a ficar nu, 
tapado apenas com um lençol. 

O procurador acusa as duas ar- 
guidas de submeterem 14 idosos 
a um “tratamento cruel e desu- 
mano”, recorrendo a “castigos fi- 
sicos e psicológicos” e privando- 
-os “da sua dignidade enquanto 
pessoas”, expondo “à doença ou 
ao agravamento das patologias 
clínicas” sabendo que, por “ina- 
ção, desinteresse e desprezo, es- 
tavam a contribuir para a sua 
desnutrição e desidratação”. 

O MP pretende que, em caso de 
condenação das arguidas, seja 
pelo tribunal atribuída a cada 
uma das vítimas uma quantia 
pelos danos sofridos.e 


Chefe da 
Câmara sem 
notificação de 
dívida judicial 


Testemunha garantiu 
nunca ter recebido 
ordem para cativar verba 


JULGAMENTO A chefe da divi- 
são financeira do município 
de Idanha-a-Nova, Elza Gon- 
calves - a “testemunha-cha- 
ve” no julgamento em que a 
artista plástica Cristina Ro- 
drigues reclama 330 mil eu- 
ros à Câmara Municipal -, de- 
clarou ontem, no Tribunal de 
Castelo Branco, que apenas 
soube informalmente do pro- 
cesso judicial e que nunca re- 
cebeu qualquer notificação 
oficial interna para reservar 
as verbas para pagamento da 
dívida. 

Neste processo cível, a au- 
tarquia opôs-se à penhora de 
uma conta bancária, efetuada 
pela artista, que exige agora os 
330 mil euros, acrescidos de 
juros até ao pagamento inte- 
gral da dívida, agora avaliada 
em quase meio milhão de eu- 
ros. Este valor, recorde-se, re- 
fere-se a sete obras de arte 
que a artista produziu num 
espaço do município e que a 
Câmara teve à sua guarda até 
ter de as devolver. Porém, en- 
tregou-as “destruídas”. 


SEM INFORMAÇÃO 

Ouvida por videoconferên- 
cia, Elza Gonçalves, que de- 
pois de ser vereadora naque- 
le executivo, assumiu, a 1 de 
julho de 2022, o cargo de che- 
fe da divisão financeira, foi 
assertiva ao dizer que “não fa- 
zia a mínima ideia do porquê 
da verba da conta da Caixa 
Geral de Depósitos ter ficado 
cativa”, conta onde garantiu 
“tinha um saldo de 448 mil 
euros”. 

Explicou que “soube verbal- 
mente pelo gabinete de apoio 
ao presidente que o dinheiro 
tinha ficado cativo por causa 
do processo judicial”, mas 
nunca recebeu “qualquer no- 
tificação oficial para dotar a 
rubrica correspondente des- 
se valor para a dívida ser 
paga”. Assegurou que essa co- 
municação tinha que vir do 
mesmo gabinete, uma vez 
que “é quem acompanha os 
processos judiciais”.e 1.8. 
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Desculpou namorada 
que o esfaqueou 
antes de falecer 


Antes de morrer, vítima disse que se tinha cortado a 
arranjar melancia. Suspeita foi detida por homicídio 


Tiago Rodrigues Alves 
e Alexandre Panda* 


justica@jn.pt 


MONTEMOR-O-NOVO Uma 
jovem de 21 anos foi ontem 
detida pela Polícia Judiciá- 
ria de Évora por suspeita de 
homicídio qualificado. A 22 
de agosto, terá assassinado 
o namorado, de 24 anos, 
em contexto de violência 
conjugal. Antes de morrer, 
avítima mentiu e disse que 
se tinha cortado a preparar 
uma melancia, masa inves- 
tigação apurou que na rea- 
lidade tinha sido golpeada 
pela companheira. 

Foi a própria agressora a 
dar o alerta ao final da tar- 
de de dia 22 de agosto. 
Quando a GNR chegou à 
residência do casal, em 
Montemor-o-Novo, Kevin 
Carda, empregado de su- 
permercado, apresentava 
um ferimento de arma 
branca no peito. Estava 
consciente e disse às auto- 
ridades que se tinha corta- 
do a arranjar fruta, uma 
melancia, especificou. 
Sabe-se agora que mentiu. 
Pretenderia proteger a na- 
morada de eventuais re- 
presálias familiares. 


Kevin foi golpeado mortalmente pela namorada 


Kevin foi assistido pelos 
Bombeiros de Montemor- 
-0-Novo e os elementos da 
viatura médica de emer- 
gência e reanimação 
(VMER) do Hospital do Es- 
pírito Santo de Évora. A ca- 
minho do hospital, sofreu 
uma paragem cardiorrespi- 
ratóriae morreu. Apesar da 
declaração da vítima, os 
contornos do caso levanta- 
ram muitas suspeitas, 0 
que levou à intervenção da 
Polícia Judiciária. 

Inicialmente, o golpe pa- 
recia de pequenas dimen- 
sões. Porém, a autópsia re- 
velou que o ferimento, na 
parte superior abdominal, 
era incompatível com a 


tese de esfaqueamento aci- 
dental. A investigação e os 
vestígios recolhidos no lo- 
caldo crime permitiram es- 
tabelecer que fora a namo- 
rada a golpeá-lo durante 
uma violenta discussão. 

O casal estava junto há 
dois anos e a agressão 
“ocorreu em contexto de 
violência doméstica”, 
acrescentou a PJ. A armado 
crime foi entretanto apre- 
endida. 

A detida, desempregada, 
será apresentada durante o 
dia de hoje no Tribunal de 
Évora, para primeiro inter- 
rogatório judicial e aplica- 
ção de medidas de coação.e 
* COM ANA LUÍSA DELGADO 


Subscritores 
do “Manifesto 
dos 50” 
propõem 
perfil para 
novo PGR 


Personalidades 
indicam dez critérios 
para escolha do 
próximo líder do 
Ministério Público 


DECLARAÇÃO Os promoto- 
res do “Manifesto dos 50” 
vieram ontem a público 
para indicar 10 critérios 
para a designação do pró- 
ximo procurador-geral da 
República (PGR), desta- 
cando a necessidade de 
independência, a recusa 
do corporativismo e uma 
cultura de prestação de 
contas. 

Personalidades como Rui 
Rio ou Augusto Santos Sil- 
va entendem ser prioritá- 
ria a designação de alguém 


com uma “cultura dos di- 
reitos fundamentais”. 

Indicaram também a va- 
lorização dos contributos e 
críticas da sociedade, sem 
“uma atitude sistemática 
de indiferença, hostilida- 
de, negação, desconfiança 
ou menosprezo”. 

Os subscritores conside- 
raram ainda fundamental 
que o novo PGR tenha “o 
sentido de dever indispen- 
sáveis” à função e que as- 
segure o respeito pelos 
prazos legais. e 


Ex-inspetor 
nega ter visto 
algemado 
ucraniano 
que foi morto 


Ihor morreu em 2020, 
a guarda do SEF. Novo 
julgamento em curso 


LISBOA Um dos dois inspe- 
tores do extinto Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF) acusados de homici- 
dio por negligência por 
omissão pela morte, em 
2020, de Ihor Homeniuk 
no Aeroporto de Lisboa 
negou, no início do segun- 
dojulgamento do caso, ter 
visto o cidadão ucraniano 
algemado na sala onde 
este acabaria por morrer. 
Ihor Homeniuk, 40 anos, 
asfixiou-se lentamente 
até à morte, após ter sido 
espancado e deixado deita- 
do algemado, numa sala 
do espaço de alojamento 
temporário do aeroporto, 
por três inspetores do SEF 
condenados, em 2021, a 
nove anos de prisão por te- 
rem matado o imigrante. 
“Não havia gritos, não 
havia nada de especial. Fi- 
quei com a impressão de 
que iriam eventualmente 
algemá-lo. Não vi nada de 
mais, estava tudo calmo”, 
disse ontem João Agosti- 
nho, arguido por nada ter 
feito para cessar, após as 
agressões, a algemagem. 
Dois seguranças e o en- 
tão diretor de Fronteiras 
de Lisboa, António Sérgio 
Henriques, são também 
arguidos, por outros cri- 
mes. Ontem, só João Agos- 
tinho quis falar.ervês sanna 


João Agostinho (atrás) e 
António Sérgio Henriques 


JUSTIÇA 15 


A FECHAR 


Adiada sentenęa de cinco homens 
que burlaram casal em 1,5 milhões 


VIEIRA DO MINHO O Tribunal de Braga adiou ontem a 
leitura do acórdão do julgamento de cinco arguidos 
pronunciados por uma burla de 1,5 milhões de euros 
que terá lesado um casal de emigrantes de Vieira do 
Minho aviver em França. O adiamento ficou a dever- 
-se à falta de um relatório social. Os cinco foram jul- 
gados por terem convencido o casal a passar-lhes, 
num negócio, um cheque de 1,5 milhões de euros, 
dando como garantia 500 milhões de dólares em tí- 
tulos da Reserva Federal americana forjados. 


Dupla intercetada pela GNR com 
200 quilos de cortięa furtada 


ALCÁCER DO SAL A GNR apreendeu 200 quilos de cor- 
tiça furtada e identificou dois homens, de 38 e 48 
anos, pela suposta autoria desse furto, na localidade 
de Cachopos, em Alcácer do Sal, Setúbal. Além da cor- 
tiça, a Guarda apreendeu um veículo, onde o material 
era transportado. Também foram confiscados vários 
artigos utilizados na extração da cortiça. Os suspei- 
tos foram identificados e os factos foram comunica- 
dos ao Tribunal Judicial de Grândola. 


Octogenário 
agredido à porta 
do WC fica sem 
fio de ouro 


GUIMARÃES Um homem 
de 84 anos foi agredido 
quando saía da casa de 
banho na central de ca- 
mionagem, em Guima- 
rães. O assaltante rou- 
bou-lhe ainda um fio em 
ouro. No entanto, o la- 
drão, de 47 anos, viria a 
ser intercetado por um 
vigilante, ficando retido 
até à chegada da PSP, 
que o deteve. 


Apanhado em 
fiscalização tinha 
pena de seis anos 
para cumprir 


FARO Um homem de 40 
anos foi detido por tráfi- 
co de droga durante uma 
fiscalização rodoviária, 
em Portimão. No mo- 
mento da fiscalização, 
foram recolhidos indi- 
cios de falsificação da 
carta de condução e do 
cartão de identificação. 
Tinha ainda uma pena 
de seis anos de prisão 
para cumprir. 


Delfim Machado 


defim.machado@jn.pt 


O montante de 
concursos públicos promo- 
vidos entre janeiro e julho 
deste ano foi de 6092 mi- 
lhões de euros, o que ultra- 
passa o valor atingido nos 
12 meses do ano passado 
(6048 milhões), que já ti- 
nha sido um recorde. Em 
termos homólogos, o cres- 
cimento dos concursos de 
obras públicas é de 64%, in- 
flacionado pela ferrovia, es- 
tradas e habitação, muito à 
boleia do Plano de Recupe- 
ração e Resiliência (PRR). 

Os dados recolhidos pela 
Associação dos Industriais 
da Construção Civile Obras 
Públicas (AICCOPN) no por- 
tal Base dão conta de um au- 
mento de 64% no montante 
de concursos públicos pro- 
movidos nos primeiros sete 
meses do ano, e de 32% nos 
contratos celebrados. 

A maior obra pública lan- 
çada a concurso foi a da alta 
velocidade entre Porto e 
Oiã, cujo preço-base é de 
1661 milhões de euros. O pó- 
dio completa-se com mais 
duas linhas ferroviárias: a do 
Metro de Lisboa e a de Ven- 
das Novas. Entre os dez pri- 
meiros está ainda a dessali- 
nizadora do Algarve, uma 
estrada (IP2), habitação so- 
cial (Algarve e Coimbra) e 
casas para estudantes (Uni- 
versidade de Lisboa). 


QUASE METADE EM VIAS 
Manuel Reis Campos, pre- 
sidente da AICCOPN e da 
Confederação Portuguesa 
da Construção e do Imobi- 
liário, fala num crescimen- 
to particularmente visível 
“nas áreas de habitação, in- 
fraestruturas e obras públi- 
cas”. O dirigente salienta 
que, dos 6092 milhões de 


v Contratos celebrados 


Anel de cabos submarinos 
Atlantic CAM 
APOIO: MECANISMO 
INTERLIGAR EUROPA 


FONTE: PORTAL BASE/PRR/PORTUGAL 2030/MECANISMO INTERLIGAR EUROPA 


RR 


Manuel Reis Campos 
Presidente da AICCOPN 


A È 


É 


y 


Requalificação do 
IP3 (Coimbra/ Viseu) 
SEM APOIO EUROPEU 
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Até julho lançaram-se 
tantas obras públicas como 
em todo o ano passado 


Concursos abertos perfazem 6092 milhões de euros. Ferrovia, estradas e habitação 
entre os mais valiosos. Contratos celebrados também aceleram e há menos por ajuste direto 


Obras públicas mais caras 


Dados de janeiro a julho de 2024 (em milhões de euros) 


APOIO: PRR 


euros de concursos públicos 
abertos, 45% são de “cons- 
trução de estruturas e vias 
de comunicação” e 27% são 
“construção de edifícios”. 
No que toca a contratos ce- 
lebrados, houve um total de 
2262 milhões de euros nos 
primeiros sete meses do 
ano, o que se traduz num 
aumento de 32% face ao 
mesmo período de 2023. 
Nesta vertente, a assina- 
tura mais valiosa foi a do 
anel de cabos submarinos 
que vai levar o 5G aos Aço- 
res e Madeira, adjudicado 
por 139 milhões de euros. 
Nos dez maiores contra- 
tos estão cinco estradas. Há 
ainda duas ligações do Al- 
queva, as residências uni- 
versitárias de Lisboa e a ele- 
trificação da linha ferroviá- 
ria do Algarve. 


IP8 (A26) - Ligação 
entre Sines e a A2 


Variante a Capelas 
(Ilha de S. Miguel, 
Açores) 
APOIO: PRR 


INFOGRAFIA JN/LORENA MORAIS 


Dos 2262 milhões de eu- 
ros de contratos celebrados, 
400 milhões (17,7% )foram 
por ajuste direto. O peso 
desta modalidade reduziu- 
-se, pois era de 18,3%. 

Manuel Reis Campos não 
tem dúvidas de que há um 
“significativo incremento 
nas obras públicas” com im- 
pacto nas empresas. Um dos 
desafios é o “período redu- 
zido para a execução” de 
obras, sobretudo as do PRR, 
e outro é o da “falta de mão 
de obra qualificada”. 

É preciso “apoiar as em- 
presas, em particular as 
PME, na transição tecnoló- 
gica e digital”, para estas in- 
vestirem em inovação e re- 
cursos humanos de forma a 
“garantir a concretização 
dos projetos públicos pre- 
vistos”, acrescenta. 


Edifícios 2 e 3 das 


residências para 
estudantes da 


Universidade de Lisboa 
SEM APOIO EUROPEU 


[PRR | 


Governo quer 
mudar lei 
ara travar 
itigância 


O Governo quer al- 
terar o Código dos 
Contratos Públicos 
para tentar impedir 
que as contestações 
de concursos públi- 
cos relacionados 
com o PRR deixem 
de ter efeito sus- 
pensivo nos tribu- 
nais. O Ministério 
da Coesão quer fe- 
char o dossiê no ve- 
rão, mas muitos ju- 
ristas já disseram 
que a intenção 
pode ir contra as re- 
gras europeias. 
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NACIONAL 17 


a 


Hospital de Caldas da Rainha recusou assisténcia a mulher durante uma hora 


Inquérito-crime após 
grávida ser recusada 
nas Caldas da Rainha 


Procuradoria-Geral confirma que está a ser investigado 
o caso da mulher que sofreu um aborto espontâneo 


Carla Soares 
carlas@jn.pt 


POLEMICA O Ministério 
Público (MP) está a inves- 
tigar o caso da grávida a 
quem o Hospital das Cal- 
das da Rainha recusou dar 
assistência durante cerca 
de uma hora, no dia 5 de 
agosto, quando estava em 
frente à urgência com he- 
morragias após ter sofrido 
um aborto espontâneo. A 
Procuradoria-Geral da Re- 
pública confirmou ao JN 
que “determinou a instau- 
ração de inquérito”. 

AInspeção-Geral das Ati- 
vidades em Saúde já tinha 
aberto de imediato um in- 
quérito ao incidente en- 
volvendo uma mulher que 
estava com o feto morto 
num saco, acompanhada 
do marido. 


URGÊNCIA FECHADA 

Naquele dia, a urgência de 
Obstetrícia estava fecha- 
da. O caso foi denunciado 
por Nélson Cruz, coman- 
dante dos Bombeiros das 
Caldas da Rainha. Relatou 
que, às 7.21 horas, uma am- 


bulância da corporação foi 
acionada pelo Centro de 
Orientação de Doentes 
Urgentes (CODU) para so- 
correr uma mulher de 32 
anos que estava em frente 
à urgência, dentro do car- 
ro, com hemorragias, após 
ter sofrido um aborto es- 
pontâneo. Os bombeiros 
passaram informações ao 
CODU e disseram ao mari- 
do para pedir ajuda no hos- 
pital, o que aliás já tinha 
feito quando chegaram. 
O comandante contou 


DETALHES 


Instruções do cartaz 
Marido foi informado de 
que urgência de ginecolo- 
gia/obstetrícia estava fe- 
chada e deveria seguir as 
instruções do cartaz. 


Falta de informação? 
Hospital argumentou que 
o homem abordou vigi- 
lantes sem dar “informa- 
ção relevante sobre a ne- 
cessidade de assistência”. 


que o CODU lhes deu a hi- 
pótese de irem para a Ma- 
ternidade Bissaya Barreto, 
em Coimbra. Mas avisa- 
ram que a hemorragia 
abundante tornaria difícil 
chegar em segurança sem 
apoio diferenciado, devido 
à distância de 130 quiló- 
metros, mais de uma hora. 

Na altura, Nélson Cruz 
contou ainda que, após in- 
sistência dos bombeiros 
junto do CODU e do cen- 
tro de orientação com o 
hospital, a mulher foi fi- 
nalmente atendida às 8.04 
horas por uma médica. 

O hospital alegou, por 
sua vez, que só soube do 
estado da grávida quando 
foi contactado pelo CODU 
para uma obstetra a ava- 
liar, após ser acionada a 
ambulância dos bombei- 
ros, que se deslocou ao par- 
que de estacionamento. 
“A obstetra da ULS do Oes- 
te, assim que tomou co- 
nhecimento da situação, 
deu instruções para que a 
utente fosse admitida na 
urgência, tendo a mesma 
sido, então, prontamente 
assistida”, defendeu. e 
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Concurso 
para técnicos 
do INEM com 
407 admitidos 


Sindicato preocupado. 
Instituto diz que são 
quase o dobro de 2022 


SOCORRO O concurso para 
recrutar 200 técnicos de 
emergência pré-hospitalar 
(TEPH) para o INEM teve 
827 concorrentes, dos 
quais 407 já foram admiti- 
dos ao procedimento. Ou- 
tros 418 foram excluídos 
provisoriamente, a maio- 
ria por falta da documen- 
tação necessária, mas O 
processo pode ser regulari- 
zado até dia 27. O sindica- 
to dos técnicos está preo- 
cupado com os resultados 
e solicitou uma audiência 
urgente à ministra da Saú- 
de. Já o INEM realça que os 
candidatos admitidos “são 
quase o dobro” dos do últi- 
mo concurso. 

O presidente do Sindica- 
to dos Técnicos de Emer- 
gência Pré-Hospitalar, Rui 
Lázaro, afirmou à Lusa que 
“faltam neste momento 
mais de 800 TEPH no 
INEM” e considerou que 
“onúmero tão reduzido de 
candidatos não vai permi- 
tir colmatar sequer os téc- 
nicos que se despedem to- 
dos os meses”. 


EM FUNÇÕES SÓ EM JULHO 
AoJN, o presidente do júri 
do concurso explicou que 
dos 827 concorrentes, 418 
foram provisoriamente 
excluídos, estando a de- 
correr o período de audiên- 
cia de interessados. Neste 
momento, disse Ricardo 
Rocha, o número de admi- 
tidos (409) já é muito su- 
perior aos do concurso de 
2022 após o período de au- 
diência de interessados 
(297). Os candidatos admi- 
tidos têm ainda de passar 
por várias fases e provas 
até ao final do concurso e 
os que ficarem só come- 
çam a trabalhar em julho 
de 2025, após uma forma- 
ção de seis meses. O Norte 
está no topo das preferên- 
cias dos candidatos, segui- 
do do Centro, Lisboa e Al- 
SALVE. O INÊS SCHRECK 


Governo pede 
“consenso” para 
reformar SNS 


Tarefa demorará mais de uma legislatura, diz 
ministra. Aguiar-Branco contra “partidarismos” 


COMEMORAÇÃO A ministra 
da Saúde, Ana Paula Mar- 
tins, apelou ontem, no 
Parlamento, a um “amplo 
consenso nacional” que 
ajude a fazer a “reforma 
estrutural” da rede públi- 
ca de saúde. Na cerimónia 
de comemoração dos 45 
anos do SNS, também o 
presidente da Assembleia, 
Aguiar-Branco, pediu que 
se possaultrapassar a atual 
“crise de confiança” no se- 
tor sem “partidarismos”. 

A ministra da Saúde afir- 
mou que “os próximos or- 
çamentos do Estado” se- 
rão “essenciais” para re- 
formar o SNS com sucesso. 
Contudo, deixou um avi- 
so: “Este trabalho não terá 
resultados em semanas ou 
meses. É um trabalho de 
uma legislatura, ou mais, e 
necessita de um amplo 
consenso nacional”. 

Ana Paula Martins frisou 
que, em 45 anos, Portugal 
deixou de ter “um dos pio- 
res sistemas de saúde do 
Mundo” e corrigiu “desi- 


Ministra da Saúde, 
Ana Paula Martins 


gualdades”. Agora, o desa- 
fio passa por utilizar “a ca- 
pacidade instalada”. 
Aguiar-Branco, que abriu 
a sessão, considerou que o 
25 de Abril e a criação do 
SNS são datas “indissociá- 
veis”. Ainda assim, fez um 
reparo: “Quando vejo 
mais cidadãos - já são qua- 
se quatro milhões -, a sen- 
tirnecessidade de recorrer 
a seguros privados, signifi- 
ca que temos uma crise de 
confiança na saúde públi- 
ca”. Criticou as listas de es- 
pera, a burocracia e a cen- 
tralização de decisões. e 


Enfermeiros querem 
ser ouvidos sobre 
as ULS universitárias 


COMISSÃO O Sindicato dos 
Enfermeiros Portugueses 
(SEP) exigiu ontem que 
esta classe profissional es- 
teja representada na co- 
missão independente cria- 
da para estudar as unida- 
des locais de saúde univer- 
sitárias e a relação destas 
com o ensino médico. Se- 
gundo o SEP, a ministra da 
Saúde “afasta os enfermei- 
ros” por “preconceito cul- 
tural”. 

Em comunicado, o sindi- 
cato entende que o facto 
do âmbito de a comissão se 
limitar a “apenas um gru- 


po profissional” equivale a 
dizer que os enfermeiros 
“não desenvolvem inves- 
tigação e inovação”. OSEP 
reforça que a classe que re- 
presenta tem feito inves- 
tigação de “excelência”. 

O sindicato alega ainda 
que a decisão de não in- 
cluir os enfermeiros reafir- 
ma “um preconceito cul- 
tural de gradação das pro- 
fissões da saúde que há 
muito deveria ter sido ul- 
trapassado”. A insistência 
nessa gradação dificulta o 
trabalho interdisciplinar”, 
conclui o SEP. e 
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Cedências do Governo a PS 
são “preocupantes”, diz IL 


Rui Rocha avisa que voto dos liberais no OE ainda está “em aberto”. Considera 
que “seria desejável” Montenegro estar presente nas reuniões com partidos 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaejn.pt 


PARLAMENTO A IL vê “si- 
nais preocupantes” na 
abertura do Governo a fa- 
zer cedências ao PS e, em- 
bora prefira que não haja 
novas eleições, avisa que o 
seu sentido de voto no Or- 
çamento do Estado (OE) 
ainda está “em aberto”. No 
arranque das jornadas par- 
lamentares do partido, o lí- 
der, Rui Rocha, disse tam- 
bém que “seria desejável” 
que o primeiro-ministro 
participasse nas reuniões 
com a Oposição. 

No Parlamento, Rui Ro- 
cha adiantou que as nego- 
ciações com o Governo 
têm decorrido “com nor- 
malidade”, embora sem 
“grandes contactos” com 
Luís Montenegro. Aludin- 
do auma eventual conver- 
gência entre Executivo e 
Ps, avisou que não se revê 
num OE que insista na “es- 
tagnação”, na “decadência 
dos serviços públicos” ena 
resistência a reformar o Es- 
tado. Criticou ainda aqui- 
lo a que chamou “nacio- 
nal-remendismo”. 

“Quando vemos a possi- 
bilidade de haver uma ce- 


Convergência AD-PS seria contrária à “mudança” que o pais pediu, diz Rui Rocha 


dência ao PS, estamosa ver 
a possibilidade de ceder no 
que é fundamental”, afir- 
mou Rui Rocha. Disse tra- 
tar-se de “sinais preocu- 
pantes” e contrários ao 
“sentido de mudança” que 
o país pediu nas urnas. 


SÓ HÁ MUDANÇAS “TENUES” 
O líder da IL defendeu 
também que Montenegro 
deveria mostrar “abertu- 
ra” e participar nas reu- 
niões com os partidos, de 


modo a possibilitar uma 
negociação “séria”. Reve- 
lou ainda que os liberais 
irão apresentar hoje várias 
propostas, as mais “estru- 
turantes” das quais para 
áreas como o IRS, a econo- 
mia ou a saúde. 

Mas Rui Rocha não foi o 
único liberal a mostrar-se 
agastado com o Governo. 
Durante as jornadas, tam- 
bém a líder parlamentar, 
Mariana Leitão, acusou o 
Executivo de ter prometi- 


do mudança e de só ter le- 
vado a cabo “ténues alte- 
rações”, que considerou fi- 
carem “muito aquém”. 

A deputada sustentou 
que o Estado português é 
muito “pesado” e que tem 
falhado na saúde, educa- 
ção ou segurança. Frisou 
que há empresas públicas 
de “diversos setores” que 
deveriam “ser deixadas ao 
setor privado”, que gere 
“muito melhor” e assume 
O “risco”.e + comLusA 


BE acusa AD de criar 
“máfia” para entrada 
de migrantes 


Consulados recorrem a privados e estes 
dão visto “a quem paga mais”, acusa Mortágua 


IMIGRAÇÃO A lider do BE 
acusou ontem o Governo 
de ter criado uma “máfia 
institucionalizada” ao pas- 
sar para os consulados a ta- 
refa da emissão de vistos. 
Em Sintra, Mariana Mor- 
tágua considerou que o 


Executivo está a impedir a 
regularização de imigran- 
tes. Pediu ainda apoios 
para as associações que 
ajudam a integrar cidadãos 
estrangeiros. 

“Ao passar a responsabi- 
lidade da emissão de vistos 


para os consulados - e sa- 
bendo que o que os consu- 
lados fazem é dar essa ta- 
refa a empresas privadas, e 
que as empresas privadas 
dão o visto a quem paga 
mais - o que o Governo 
criou é uma máfia institu- 
cionalizada para conceder 
vistos a quem pagar mais”, 
acusou Mortágua. 

A bloquista voltou a cri- 
ticar o Executivo por ter 
terminado com o mecanis- 
mo da manifestação de in- 
teresse, que permitia aos 
imigrantes obter um titu- 
lo de residência já Portu- 
gal. Considerou que, “ao 


acabar com a possibilidade 
de regularização de imi- 
grantes”, 0 Governo está a 
“promover a imigração 
clandestina sem direitos”. 

Mortágua sustentou que 
o Estado tem a “responsa- 
bilidade” de apoiar as asso- 
ciações que prestam auxi- 
lio a imigrantes e subli- 
nhou igualmente que tem 
o “dever” de dar resposta a 
parte dos 513 mil pedidos 
de asilo que, segundo a 
agência para o asilo da 
União Europeia, foram re- 
cebidos pelos estados- 
-membros entre janeiro e 
junho deste ano.e 


SOLNVS OTUVUHO 


Recibos verdes 
querem maior 
isenção de IVA 


Alargamento dos 15 mil euros para os 25 mil 
entre as 12 propostas entregues ao Governo 


TRABALHO A Associação 
Nacional dos Profissionais 
Liberais (ANPL), que re- 
presenta quem trabalha a 
recibos verdes, reuniu-se, 
ontem, com o secretário 
de Estado do Trabalho, a 
quem entregou um docu- 
mento onde propõe 12 
medidas legislativas em 
torno de nove áreas pri- 
mordiais. Na parte fiscal, 
querem mudanças no li- 
mite de isenção, na reten- 
ção na fonte e no regime 
de pagamento por conta. 
A associação liderada 
pelo antigo bastonário da 
Ordem dos Médicos Den- 
tistas defende que o atual 
limite de isenção de IVA - 
até rendimentos de 15 mil 
euros por ano para os tra- 
balhadores independentes 
—suba para os 25 mileuros. 
O objetivo é “desburocra- 
tizar e diminuir os custos 
implícitos dostrabalhado- 
res independentes”. 
Ainda em sede fiscal, en- 
tendem ser “urgente miti- 
gar os efeitos perversos de 
se aplicarem taxas de re- 
tenção na fonte desajusta- 
das aos rendimentos dos 
trabalhadores indepen- 
dentes”. Defendendo, por 
isso, “flexibilidade na es- 
colha de taxa a reter, com 
escolhas feita pelo contri- 
buinte e sugestão feita 
pela Autoridade Tributária 
considerando o nível de 
rendimentos”. Preten- 


dem, ainda, “uma altera- 
ção das regras do paga- 
mento por conta”, pro- 
pondo a “possibilidade de 
realização de pagamentos 
por conta facultativos ao 
longo de todo o ano”. 


PARENTALIDADE 

A ANPL alertaainda para a 
“dupla situação de desi- 
gualdade” dos profissio- 
nais liberais perante um 
trabalhador por conta de 
outrem (TCO) em matéria 
de direitos de parentalida- 
de. Por isso, querem que o 
rendimento de referência 
seja calculado da mesma 
forma que o dos TCO, e 
propõem que seja permiti- 
do que o tempo e nível de 
contribuições realizados 
enquanto TCO sejam cu- 
mulados com as contribui- 
ções realizadas como tra- 
balhadores independentes 
para acesso e cálculo do 
subsídio parental. 

Quanto aos trabalhado- 
res-estudantes, reiteram 
que a Agenda do Trabalho 
Digno “deixou de fora 
uma parte significativa 
dos estudantes”. 

A associação recorda que, 
em Portugal, “existem 
mais de um milhão de pro- 
fissionais registados como 
trabalhadores indepen- 
dentes” que “não estão de- 
vidamente representados 
nos seus interesses econó- 
micos e sociais”. 


Em Portugal, “há mais de um milhão 
de trabalhadores independentes” 
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Von der Leyen leva 
comissário francês 
a bater com a porta 


Carla Soares 
carlas@jn.pt 

O comissário euro- 
peu do Mercado Interno, 
Thierry Breton, demitiu- 
-se e deixou a corrida ao 
novo mandato, acusando 
Ursula von der Leyen de 
pressionar a França a reti- 
rar o seu nome por moti- 
vos pessoais, em troca de 
uma pasta mais influente 
e em “mais um testemu- 
nho de governação ques- 
tionável”. Saiu com efei- 
tos imediatos e o presiden- 
te francês indicou Stépha- 
ne Séjourné, ministro da 
Europa e dos Negócios Es- 
trangeiros, para o novo co- 
légio de comissários. 


Breton, quese antecipou 
à troca de comissário na re- 
ta final do mandato, divul- 
gou a razão pela qual bateu 
com a porta e publicou na 
rede social X a sua carta à 
presidente da Comissão 
Europeia. “Há uns dias, na 
fase final das negociações 
para a composição do futu- 
ro colégio, pediu à França 
que retirasse o meu nome 
- por motivos pessoais que, 
em nenhum momento, 
discutiu comigo - e ofere- 
ceu, como contrapartida 
política, uma pasta alega- 
damente mais influente 
para França”, escreveu. 

“A luz destes últimos 
acontecimentos - mais 
um testemunho de gover- 


nação questionável - te- 
nho de concluir que já não 
posso exercer os meus de- 
veres no colégio. Demito- 
-me, por isso, da minha po- 
sição como comissário eu- 
ropeu, com efeitos imedia- 
tos”, informou Breton, 
que não fará parte da pró- 
xima equipa que deverá 
ser apresentada hoje em 
Estrasburgo e que, por Por- 
tugal, integrará Maria Luís 
Albuquerque. 


“COMISSÁRIO EXEMPLAR” 

Ursula aceitou a demissão 
e agradeceu ao agora ex-co- 
missário o trabalho presta- 
do, segundo a porta-voz do 
Executivo, Arianna Podes- 
ta, que não comentou a 


Breton acusou 
líder de forçar 
Macron, que já 
indicou novo 
nome, e criticou 
“governação 
questionável” 


Thierry Breton 
Comissário europeu do Mercado 
Interno demissionário 


“[Ursula] pediu à 
França que retirasse 
o meu nome 

- por motivos pessoais 
que em nenhum 
momento 

discutiu comigo. 

E ofereceu, como 
contrapartida, uma 
pasta alegadamente 
mais influente” 


Commission européenne 
European Commission 


Thierry Breton era candidato a novo mandato e saiu 


alegada pressão. O presi- 
dente francês, Emmanuel 
Macron, propôs o ministro 
cessante da Europa e dos 
Negócios Estrangeiros, es- 
colha divulgada pelo Palá- 
cio do Eliseu após a demis- 
são de Breton. 

Stéphane Séjourné foi 
presidente do grupo Re- 


new no Parlamento Euro- 
peuna anterior legislatura 
e“preenche todos os crité- 
rios exigidos”, destacou o 
Eliseu. Na mesmanota, re- 
feriu que Macron “gostaria 
de exprimir os seus agra- 
decimentos a Thierry Bre- 
ton, que foi um comissário 
europeu notável”. 


REGRESSO ÀS AULAS 


Regressar em setembro. 
Pagar em dezembro. 


Cartões de Crédito - Pagamentos Fracionados ss! 
(TAEG: 19,2%) 


Saiba mais em cgd.pt 


Caixa. Para todos e para cada 


Caixa Geral de Depósitos, S.A., registada junto do Banco d 
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Setor exportou quase 2,9 milhões de pares de sapatos impermeáveis até julho 


Calçado impermeável 
cresce em contraciclo 
com o restante setor 


Decréscimo da procura de sapatos de couro penaliza 
vendas ao exterior. Marcas reforçam aposta na Asia 


Ttídia Pinto 
Em Milão 


ilidia.pinto@dinheirovivo.pt 


CALÇADO As exportações 
de calçado estão a cair 1,6% 
em quantidade e 13,8% 
em valor, nos primeiros 
sete meses do ano, mas es- 
tes números globais es- 
condem performances dis- 
tintas ao nível dos diver- 
sos tipos de calçado. O cal- 
çado de couro é, sem dúvi- 
da, o mais penalizado, com 
quebras em volume e em 
valor de 14,2% e de 16,7%, 
respetivamente. Em con- 
trapartida, o calçado im- 
permeável está a crescer 
30,4% em quantidade e 
17% em valor. A questão é 
que Portugal é conhecido 
pelo seu bem saber fazer 
no couro, enquanto no cal- 
çado impermeável quase 
se poderia dizer que está a 
dar os primeiros passos. 
Ou seja, entre janeiro e 
julho de 2024, Portugal 
vendeu ao exterior 24,2 
milhões de pares de sapa- 
tos de couro, quase quatro 
milhões a menos do que 
no período homólogo. Em 
valor, foram 849 milhões 


de euros, contra os 1018 
milhões do ano passado. O 
segmento de couro vale 
83,8% do valor total ex- 
portado pela indústria. 

A procura por novos mer- 
cados e segmentos tem le- 
vado o setor a uma diver- 
sificação que também se 
traduz na aposta no calça- 
do impermeável, de maté- 
rias têxteis ou outros ma- 


ASSOCIAÇÃO 
Promoção no 
Japão e em 
países árabes 


O plano de promoção 
internacional da asso- 
ciação do calçado (APIC- 
CAPS) contempla o re- 
gresso ao Japão, país 
que, por questões cam- 
biais, se tornou desinte- 
ressante nos últimos 
anos, mas que a indús- 
tria quer retomar em 
2025. Os paises árabes 
são também alvo, estan- 
do por definir se a abor- 
dagem passará por ini- 
ciativas no Dubai ou na 
Arábia Saudita. 


teriais. No caso do imper- 
meável, por exemplo, Por- 
tugal exportou este ano 
quase 2,9 milhões de pares 
de sapatos no valor de 30,7 
milhões de euros. São 4,4 
milhões de euros e 670 mil 
pares a mais do que no pe- 
riodo homólogo. A ques- 
tão é que cada sapato de 
couro foi exportado com 
um preço médio de 35,14 
euros, enquanto o imper- 
meável foi de 10,7 euros. 

A Lemon Jelly é a marca 
de calçado impermeável 
mais conhecida e pertence 
ao grupo Procalçado. José 
Pinto, CEO do grupo, fa- 
lou ao JN/Dinheiro Vivo 
sobre o momento “desa- 
fiante” que a indústria 
vive. “Fora da Europa con- 
tinuamos a crescer, na Eu- 
ropa há uma retração no 
consumo. A moda é a área 
em que isso se sente mais, 
nas outras áreas temos 
mantido taxas de cresci- 
mento mais estáveis”, diz. 

A estagnação do mercado 
europeu levou a empresa a 
apostar, de forma cada vez 
mais forte, nos mercados 
asiáticos, a par do reforço 
nos EUA e Canadá.e 
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Corrupção é 
um problema 
grave para a 
maioria dos 
portugueses 


Estudo mostra que 
51,6% considera que 
combate é ineficaz 


BARÓMETRO Nove em cada 
dez portugueses conside- 
ram que a corrupção é um 
problema grave (93%), o 
que revela uma preocupa- 
ção maior do que na União 
Europeia (cuja média é de 
70%),eamaioria crê que o 
combate a este crime é 
ineficaz (51,6%). As con- 
clusões são do novo baró- 
metro da Fundação Fran- 
cisco Manuel dos Santos 
que expõe a perceção dos 
cidadãos a este fenómeno, 
tendo por base mais de mil 
entrevistas a residentes 
em Portugal continental. 
O estudo coordenado pe- 
los investigadores Luís de 
Sousa e Susana Coroado 
revela que o poder político 
(Governo, partidos e poli- 
ticos) é apontado por 40% 
dos inquiridos como o 
principal responsável por 
essa ineficácia, seguindo- 
-se a sociedade civil, como 
cidadãos, comunicação so- 
cial e empresas (31%),e o 
poder judicial (25%). 


FUTEBOL E POLÍTICA 
Quanto às causas, a maio- 
ria dos inquiridos (71,9%) 
considera que o fraco de- 
sempenho da justiça se 
deve à existência de “me- 
gaprocessos demasiado 
complexos e interminá- 
veis”, bem como de “de- 
masiadas opções de recur- 
so” (43,4%) e à dificulda- 
de de provar as práticas 
(28,5%). E não tanto à fal- 
ta de meios (24,5%). 

Para os inquiridos, os clu- 
bes de futebole os partidos 
políticos são as esferas 
mais expostas à corrupção. 
Logo a seguir surgem as 
autarquias, o Governo e a 
Administração Pública. No 
fundo da lista encontram- 
-se as forças de segurança 
e de defesa.e INis MALHADO 
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Crédito ao consumo sobe 16,2% em 
julho para 742 milhões de euros 


BANCA Os bancos emprestaram 742 milhões de euros 
em crédito ao consumo em julho, uma subida de 
16,2% face ajunho e de 19,1% em termos homólogos, 
segundo os dados divulgados ontem pelo Banco de 
Portugal. Cerca de 328 milhões de euros foram para 
crédito pessoal, dos quais apenas 11,5 milhões tive- 
ram como finalidade educação, saúde, energias reno- 
váveis e locação financeira e equipamentos. Os res- 
tantes 303 milhões de euros destinaram-se à compra 
de automóveis e 111 milhões a cartões de crédito. 


Instituto 
Ciências 
Sociais 
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Recebe 246 milhões para estudar 
reconhecimento facial no Minho 


TECNOLOGIA A investigadora e professora catedrática 
da Universidade do Minho, Helena Machado, con- 
quistou uma bolsa avançada de 2,46 milhões de eu- 
ros do Conselho Europeu de Investigação para anali- 
sar, nos próximos cinco anos, os impactos globais das 
tecnologias de reconhecimento facial sobre a cidada- 
nia e a privacidade. A investigação irá decorrer junto 
de comunidades negras, em países como EUA, Cana- 
dá, Brasil, Alemanha, França, Reino Unido e Espanha. 


Revendedores de 
combustíveis 
querem menos 
subidas de taxa 


ENERGIA A Associação 
Nacional dos Revende- 
dores de Combustíveis 
apelou ontem ao Gover- 
no que reveja a política 
de atualização da taxa de 
carbono, tornando-a 
mais gradual. As três su- 
bidas feitas desde agosto 
tiveram um impacto de 
7,5 e 6,9 cêntimos, respe- 
tivamente, no preço do 
gasóleo e gasolina. 


Fenprof apela a 
que novo estatuto 
não retire tempo 
de serviço 


CARREIRA À Federação 
Nacional dos Professores 
apelou ontem ao Minis- 
tério da Educação que 
nenhum docente venha 
a perder tempo de servi- 
ço com o novo estatuto 
da carreira. As negocia- 
ções sobre a revisão da 
carreira, com vista a me- 
lhores salários e condi- 
ções detrabalho, deverão 
arrancar a 21 de outubro. 
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Procurador-geral 
promete meios 

para a investigação 
O procurador-geral 
norte-americano, Mer- 
rick Garland, declarou 
ontem que a polícia fe- 
deral norte-americana, 
o FBI, “continua a in- 
vestigar o que parece 
ser uma tentativa de 
assassinato contra o 
ex-presidente Trump 
ontem [domingo] na 
Florida”, prometendo 
que a justiça irá dedi- 
car ao caso “todos os 
recursos disponíveis”. 


Mike Johnson pede 
mais recursos para 
proteger Trump 

O líder da Câmara dos 


Representantes, o re- 
publicano Mike 
Johnson, apelou aos 
Serviços Secretos para 
que aumentem os re- 
cursos de segurança 
mobilizados para pro- 
teger Donald Trump. 
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Trump apontou o dedo à “retórica” democrata 


Suspeito de alegada tentativa 
de eliminar Trump acusado 
de posse ilegal de arma 


Ryan Routh foi indiciado por um tribunal federal por dois crimes relacionados com porte 
de armas de fogo. Biden declarou que, “na América, não há lugar para a violência política” 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalves@jn.pt 


EUA O suspeito da alegada tenta- 
tiva de assassinato do ex-presi- 
dente Donald Trump foi ontem 
acusado por um tribunal federal 
de dois crimes por posse ilegal de 
arma de fogo, um dia depois de 
ter sido avistado, munido de 
uma espingarda AK-47, no cam- 
po de golfe do candidato republi- 
cano a Casa Branca, que escapou 
ileso, junto a sua residéncia de 
Mar-a-Lago, na Florida. 

O homem, indiciado por posse 
de arma de fogo como criminoso 
condenado e por posse de arma 
de fogo com número de série apa- 
gado, na primeira comparência 
perante um juiz federal na Flori- 
da, foi ontem identificado como 
Ryan Wesley Routh, cidadão 
norte-americano pró-Ucrânia, de 
58 anos. 

As autoridades declararam que 
Routh pode enfrentar até 15 anos 


de prisão se for condenado pela 
primeira acusação, e a uma sen- 
tença de até cinco anos pela se- 
gunda acusação, mantendo-se 
sob custódia. 

Osregistos telefónicos sugerem 
que o suspeito terá permanecido 
no local durante quase 12 horas. 
Os agentes dos serviços secretos 
norte-americanos abriram fogo 
depois de um agente ter visto o 
cano de uma espingarda a sair dos 
arbustos no campo de golfe de 
Trump, em West Palm Beach, a 
centenas de metros de onde o ex- 
-presidente estava a jogar. 

Segundo a agência Reuters, que 
cita a acusação, o atirador fugiu 
num veículo desportivo. Os 
agentes encontraram uma espin- 
garda de assalto carregada com 
mira telescópica, uma câmara di- 
gital e um saco de plástico com 
comida deixados no local. O sus- 
peito foi detido 40 minutos de- 
pois, a conduzir para Norte. 
Quando questionado se sabia 


porque tinha sido mandado pa- 
rar, Routh “respondeu afirmati- 
vamente”. 

Ryan Routh conta já com duas 
acusações anteriores, ambas na 
Carolina do Norte; uma conde- 
nacao em 2002 por posse de 
arma de morte e destruição em 
massa e uma outra em 2010 por 
posse de bens roubados. 


CULPA ATIRADA AOS DEMOCRATAS 
Trump apressou-se a culpar o 
presidente Joe Biden e a vice-pre- 
sidente e candidata presidencial 
Kamala Harris, pela alegada ten- 
tativa de assassinato, afirmando 
que o suspeito “agiu em confor- 
midade” com a retórica dos de- 
mocratas. “A retórica deles está a 
fazer com que eu leve um tiro, 
quando sou eu a salvar o país, e 
são eles que estão a destruir o 
pais - tanto por dentro como por 
fora”, afirmou, em declarações à 
estação Fox News. 

Oincidente levantou questões 


sobre como um suspeito armado 
conseguiu chegar tão perto de 
Trump apenas dois meses depois 
de outro homem armado ter dis- 
parado contra o candidato presi- 
dencial durante um comício, a 
13 de julho, em Butler, na Pen- 
silvânia, atingindo-o de raspão 
na orelha. 

“Deixem-me apenas dizer que 
não há - e digo isto do fundo do 
coração, e aqueles de vós que me 
conhecem sabem disso - na 
América, não há lugar para a vio- 
lência política”, disse Joe Biden, 
à margem de uma conferência 
em Filadélfia. 

“A América sofreu muitas ve- 
zes a tragédia da bala de um as- 
sassino. Não resolve nada. Isso só 
destrói o país. Devemos fazer 
tudo o que pudermos para o evi- 
tar e nunca fornecer oxigénio”, 
acrescentou o presidente, que à 
saída da Casa Branca já havia as- 
sumido que os serviços secretos 
necessitam de mais recursos. 
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A Roménia regista o maior número de vítimas mortais até ao momento 


Cheias “dramáticas” 
no centro da Europa 
somam já 17 mortos 


Residentes de várias áreas da Polónia e República Checa 
retirados nas maiores inundações em duas décadas 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalves@jn.pt 


BORIS Naquelas que são já 
as piores cheias no centro 
da Europa dos últimos 20 
anos, desencadeadas pela 
tempestade Boris, conta- 
vam-se ontem 17 mortos, 
com milhares de residen- 
tes em vários pontos da 
República Checa e Polónia 
a serem a retirados para 
pontos mais elevados. Ao 
mesmo tempo avançavam 
os trabalhos de limpeza, 
após um rasto de destrui- 
ção que atingiu ainda Áus- 
tria, Roménia, Eslováquia 
e Hungria, em consequên- 
cia das fortes chuvadas 
que aumentaram drastica- 
mente os níveis de água, 
derrubando pontes, barra- 
gens e submergindo bair- 
ros inteiros. 

Natarde de ontem, o pre- 
sidente da Câmara de 
Nysa, cidade no sul da Po- 
lónia com mais de 40 mil 
habitantes, apelou aos re- 
sidentes para partirem de 
imediato, depois de uma 
barragem próxima ter fica- 
do danificada. A cidade 


checa de Litovel ficou 70% 
submersa até um metro de 
profundidade, com os resi- 
dentes a descreverem o 
pânico sentido com a subi- 
da das águas. 

O Governo polaco anun- 
ciou o estado de catástrofe 
natural nas zonas afetadas 
e declarou ter reservado 
milmilhões de zlotys (cer- 
ca de 250 milhões de eu- 
ros) para apoiar as vítimas. 


Bratislava 
e Budapeste, 
esperam o pior 


A capital da Eslováquia, 
Bratislava, e a capital 
húngara, Budapeste, 
preparam-se para possi- 
veis inundações à medi- 
da que o rio Danúbio 
sobe. O ministro do In- 
terior húngaro, Sandor 
Pinter, declarou que os 
esforços estão concen- 
trados em manter o rio e 
os seus afluentes dentro 
das margens e que até 12 
mil soldados estão de 
prontidão para ajudar. 


O primeiro-ministro, Do- 
nald Tusk, disse estar em 
contacto com os líderes de 
outros países afetados para 
pedirem em conjunto aju- 
da financeira à União Eu- 
ropeia. Mais de 2600 pes- 
soas foram retiradas em 
toda a Polónia em 24 ho- 
ras, segundo o ministro da 
Defesa polaco, Wladyslaw 
Kosiniak-Kamysz. 

Na Roménia, as inunda- 
ções mataram sete pessoas. 
Um bombeiro austríaco 
morreu no domingo e, no 
estado da Baixa Áustria, 
que rodeia Viena, dois ho- 
mens de 70 e 80 anos fo- 
ram encontrados afogados 
nas suas casas. A polícia po- 
laca anunciou quatro mor- 
tos, enquanto três morre- 
ram na República Checa. 


BERLIM OFERECE APOIO 

O chanceler alemão, Olaf 
Scholz, descreveu as ima- 
gens das zonas inundadas 
na Áustria, República Che- 
ca, Roménia e Polónia 
como “dramáticas” e disse 
que a Alemanha estava 
“profundamente triste” e 
pronta a ajudar. e 
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Madrid alega 
que Olivença 
é espanhola, 
com passado 
português 


Extremadura defende 
singularidade que 
habitantes reconhecem 


BADAJOZ O delegado do 
Governo de Espanha na re- 
gião da Extremadura disse 
ontem que Olivença é es- 
panhola com uma origem 
e passados portugueses, a 
que os seus habitantes não 
renunciam, e defendeu a 
promoção da sua singula- 
ridade, em resposta às de- 
clarações do ministro da 
Defesa português, Nuno 
Melo, que afirmou, na sex- 
ta-feira, que “Olivença é 
portuguesa”. 

José Luis Quintana, que 
falava com jornalistas em 
Badajoz, lembrou ainda 
que Portugale Espanha, ao 
assinarem os tratados de 
adesão à União Europeia, 
acordaram que “não se po- 
dem reclamar os limites de 
cada país nos tribunais in- 
ternacionais”. 


SEM RENUNCIAR ÀS ORIGENS 
Para o representante do 
Governo na Extremadura, 
“é claro que o município é 
espanhol, embora não re- 
nuncie de nenhuma forma 
às suas origens e passado 
portugueses”. 

José Luis Quintana lem- 
brou que há mais de mil 
pessoas em Olivença que 
têm dupla nacionalidade e 
afirmou que os habitantes 
do município se sentem 
orgulhosos do seu passado, 
defendendo “avanços na 
singularidade de Olivença 
como espanhola com pas- 
sado histórico português”. 

O presidente da câmara 
de Olivença, Jose Gonzá- 
lez Andrade, considerou 
infelizes e deslocadas as 
declarações de Nuno Melo 
e sublinhou que o minis- 
tro “foi consciente” e pos- 
teriormente esclareceu 
que são uma posição pes- 
soal que não vincula o Go- 
verno português. e 


A FECHAR 


Keir Starmer elogia resultados da 
política migratória de Giorgia Meloni 


ROMA O primeiro-ministro britânico, Keir Starmer, 
elogiou em Roma, junto da homóloga Giorgia Melo- 
ni, os “progressos notáveis” de Itália no combate à 
imigração ilegal e disse concordar com “novas solu- 
ções” a serem aplicadas no Reino Unido. “Fizeram 
progressos notáveis, trabalhando em plano de igual- 
dade com os países ao longo das rotas migratórias para 
lidar com as causas da migração na origem e para com- 
bater as redes, e o resultado é que as chegadas ilegais 
por mar a Itália diminuíram 60% desde 2022”, disse. 


ONU aponta Portugal entre países 
que não são cúmplices de Israel 


GENEBRA A relatora da ONU para os direitos humanos 
nos territórios palestinianos ocupados deplorou on- 
tem a “inação”, ou mesmo “apoio”, da comunidade 
internacional face à “campanha de genocídio” de Is- 
rael, apontando Portugal como uma das poucas exce- 
ções. Em Genebra, Francesca Albanese, disse que “a 
maior parte” dos países ocidentais “permanecem in- 
ativos, no melhor dos casos, ou ativamente a ajudar 
e a assistir à conduta criminosa de Israel”. 


Lukashenko 
indulta 37 
condenados por 
“extremismo” 


BIELORRÚSSIA O presiden- 
te bielorrusso, Alexander 
Lukashenko, indultou 37 
prisioneiros, incluindo 
seis mulheres e pessoas 
com problemas de saúde, 
por “extremismo”, ter- 
mo utilizado para desi- 
gnar os opositores, anun- 
ciou o gabinete do aliado 
da Rússia onde qualquer 
crítica ao poder é alvo de 
repressão. 


ONU investiga 
repressão de 
protestos 
estudantis 


BANGLADESH A ONU ini- 
ciou uma investigação 
sobre a repressão dos pro- 
testos estudantis antigo- 
vernamentais no Bangla- 
desh, que levaram à des- 
tituição da primeira-mi- 
nistra Sheikh Hasina, pe- 
rante alegações de viola- 
ção dos direitos huma- 
nos por parte das autori- 
dades entre 1 de julho e 
15 de agosto deste ano. 
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PRAÇA DA 
LIBERDADE 


Joaquim Cunha 
Diretor-executivo do 
Health Cluster Portugal 
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Pessoas felizes 
fazem bem à saúde 


Na generalidade dos ecossistemas 
com que convivemos, e em parti- 
cular nos mais complexos, deve- 
ria ser de elementar constatação 
que as pessoas, ou, como agora 
chamamos, os recursos humanos, 
são estruturantes à sua função e 
atividade. Estou a pensar, desde 
logo, nos hospitais, nas universi- 
dades, nas empresas e na ampla 
teia de entidades da administra- 
ção pública. Estou ainda a pensar 
nas associações e nas coletivida- 
des, sejam estas de bairro ou de 
âmbito mais alargado. 

Noentanto, no que respeita à va- 
lorização e à hierarquização do seu 
papel enquanto fator chave do su- 
cesso e do bom desempenho des- 
ses ecossistemas, são grandes as 
minhas dúvidas quanto à aprecia- 
ção que coletiva e generalizada- 
mente fazemos. Isto é, não estou 
nada convencido de que seja uma 
constatação, muito menos ele- 
mentar, que este não é só um fa- 
tor, mas antes o fator mais rele- 
vante e mais importante: o que 
faz a diferença. 

É verdade que na literatura e no 
discurso, a primazia das pessoas e 


a proclamação da relevância, im- 
portância e centralidade do seu 
papel nas estruturas onde traba- 
lham surge evidente e abundante. 
Apesar disso, na prática, nas polí- 
ticas e nas ações concretas, apa- 
rentemente, tal nem sempre se 
verifica. Porventura, porque não 
sabemos como o fazer, porque es- 
tamos amarrados a conceitos e 
constrangimentos anacrónicos, 
porque a tática se sobrepõe à estra- 
tégia, ou porque estes ecossiste- 
mas, com o tempo, se vão degra- 
dando. 

Por outro lado, se olharmos em 
volta - na nossa terra, no nosso 
país, ou no Mundo -, as empresas, 
as universidades, e os hospitais 
com melhores resultados são in- 
variavelmente aquelas ou aqueles 
onde as pessoas que aí trabalham 
veem o seu mérito reconhecido, 
são mais bem tratadas e respeita- 
das, são mais bem remuneradas e 
são certamente mais felizes. 

Tomemos a área da saúde e, des- 
ta, a densa rede associada à presta- 
ção de cuidados, onde têm lugar, 
desde os mais pequenos centros 
de saúde, até aos maiores e mais 


As empresas, as 
universidades, e os 
hospitais com melhores 
resultados são aquelas ou 
aqueles onde as pessoas 
que aí trabalham veem 

o seu mérito reconhecido, 
são mais bem tratadas 

e respeitadas, são mais 
bem remuneradas e são 
certamente mais felizes. 


diferenciados hospitais, passando 
por uma grande diversidade de 
prestadores de serviços de dia- 
gnóstico. Não precisamos de ir 
mais longe para encontrar o acima 
exposto: com efeito, não será coin- 
cidência que as estruturas com 
melhores resultados e melhor de- 
sempenho sejam aquelas onde foi 
possível implementar uma gestão 
moderna e eficaz dos recursos hu- 
manos. Onde quem lá trabalha 


apresenta elevados níveis motiva- 
cionais. 

Claro que na saúde as pessoas es- 
tão, ou deveriam estar, desdelogo, 
no centro, porque são elas o fim 
comum eúltimo de cada uma des- 
tas estruturas. Mas não é esse o ân- 
gulo que hoje quero abordar. Não 
o das pessoas que são o fim, mas o 
das pessoas que são o meio. As pes- 
soas que fazem com que aconteça 
e assim os fins possam ser alcan- 
çados. 

Dito isto, julgo que explode 
como evidente que este é o ponto 
que precisa urgentemente de ser 
trabalhado para respondermos à 
crise do nosso SNS porque, de fac- 
to egritantemente, é aí que as pes- 
soas que trabalham na saúde são 
menos bem remuneradas, menos 
bem tratadas e respeitadas, e onde 
o seu mérito não é alvo de reco- 
nhecimento. E, por isso, não são, 
manifestamente, felizes. 

Desgraçadamente, não me lem- 
bro de ter visto, há já muitos anos, 
ações consistentes e de relevo no 
sentido de mudar este estado de 
coisas. Os resultados, esses, vemo- 
-los todos os dias! 


POR 

António 
Fontainhas 
Fernandes 
Docente universitário 


Virar a página da Europa 


O relatório sobre o futuro da com- 
petitividade europeia apresentado 
por Mario Draghi à presidente da 
Comissão Europeia, comprova o 
fosso entre a UE e as principais su- 
perpotências mundiais. As dife- 
renças do PIB devem-se ao atraso 
na produtividade, explicado em 
parte, pelo menor desenvolvi- 
mento do setor tecnológico, exi- 
gindo medidas para impulsionar o 
crescimento sustentáveleainova- 
ção no espaço europeu. 

O relatório menciona que vencer 
o atraso da Europa face às princi- 
pais superpotências exige cerca de 
800 mil milhões de euros de inves- 
timento por ano, a financiar atra- 
vés de dívida comum, visando a 
transformação digital, ecológica e 
a defesa. Identifica três áreas prio- 


ritárias de ação: desenvolver um 
plano conjunto para a descarboni- 
zação e a competitividade; refor- 
çara segurança e reduzir as depen- 
dências internacionais; ultrapassar 
o défice de inovação em relação aos 
EUA e à China. 

Duas décadas após a UE fixar aos 
estados-membros a meta da despe- 
sa pública e privada em I&D de 3% 
do PIB, a média europeia continua 
aquém. Em 2021, as empresas eu- 
ropeias gastaram em I&D, em per- 
centagem do PIB, cerca de metade 
das empresas dos EUA. O relatório 
sublinha também carências de ex- 
celência académica do sistema 
universitário, pois apenas quatro 
instituições europeias estão nas 
primeiras 50 do Mundo, bem 
como de interação com o sistema 


É essencial repensar 

o programa-quadro 

de apoio à investigação 

e inovação e medidas 
para ultrapassar o défice 
de inovação europeu. 
Virar a página da Europa 
exige mais ciência, 

mais inovação e mais 
qualificação superior. 


empresarial. Perante este cenário, 
é essencial repensar o programa- 
-quadro de apoio à investigação e 
inovação e medidas para ultrapas- 
sar o défice de inovação europeu. 
Virar a página da Europa exige 
mais ciência, mais inovação e mais 
qualificação superior, centrada na 
atualização contínua e sistemáti- 
ca de competências. Mais ciência, 
pois o conhecimento é essencial 
para a competitividade da econo- 
mia europeia; mais inovação para 
criar valor e aceder a novos merca- 
dos mediante processos disrupti- 
vos; mais qualificação, face aos 
processos de mudança tecnológi- 
ca, digital e ecológica, cujo ritmo 
tende a acelerar e que exigirão, 
sempre, a atualização das compe- 
tências da população. 
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ESPAÇO DO LEITOR 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


Palestina 
- Quem cala 
consente 


Todos temos de gritar bem 
alto: parem com o genoci- 
dio do indefeso e pobre 
povo palestiniano! 

A tortura de presos pales- 
tinianos, muitos sem cul- 
pa formada, é a negação 
dos direitos humanos, é 
uma selvajaria perpetrada 
pelos descendentes das vi- 
timas do nazismo. 

Israel há muito que perdeu 
o capital de simpatia que 
tinha em muitos países 
devido ao Holocausto. 
Aliás, agora, com o genoci- 
dio em curso dos palesti- 
nianos, a simpatia virou 
monstruosa repugnância. 
O Governo português tem 
de chamar o embaixador 
israelita em Portugal e 
protestar veementemen- 
te contra as cruéis atroci- 
dades praticadas em Gaza. 
O que esperamos para re- 
conhecer a Palestina? Há 
20 anos, os portugueses, 
vestidos de branco, protes- 
taram solidariamente nas 
ruas pela emancipação de 
Timor-Leste, devendo ser 
usado igual peso e medida 
parao drama palestiniano. 
Timor-Leste fez-se Estado, 
um Estado terá também a 
Palestina. 


VÍTOR COLAÇO SANTOS 
cyntrascrita? hotmail.com 


Filhos de 
um país menor 


O país está a passar por 
uma fase preocupante no 
setor da saúde, especifica- 
mente no que diz respeito 
ao encerramento do servi- 
ço de ginecologia e obste- 
trícia em determinadas re- 
giões. 

O problema é que, peran- 
te esta realidade, o sonho 
de ter filhos em Portugal 
torna-se ainda mais dis- 
tante. As mulheres pensa- 
rão duas vezes antes de en- 
gravidar, dada a falta de ca- 
pacidade de resposta a si- 
tuações de risco. 

O facto é que com tantos 
serviços fechados e sem 
condições para recorrer ao 
privado, o medo denãoter 
assistência médica assus- 
tará e desmotivará muitos 
casais. 

Nas estatísticas, percebe- 
-se que a natalidade está 
estagnada, com ligeiras su- 
bidas aqui e ali. Mas as coi- 
sas estariam bem melhor 
se as condições na saúde 
não andassem pelas ruas 
da amargura, isto para não 
falar da falta de estabilida- 
de no trabalho, nos orde- 
nados, na habitação, etc. 
O Governo tem que pen- 
sar em medidas que efeti- 
vamente promovam a na- 
talidade em Portugal, com 
melhores condições no 
SNS e na qualidade de vida 
em geral. 

Se nada fizermos, depois 


ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


O PREÇO DO CRUDE 
TEM ESTADO EM QUEDA, 


MAS O Dos 
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‘É A ECONOMIA, 
ESTÚPIDO... 


LÁ NA AMÉRICA... 


QUASE NEM SE MEXE. 
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ror R. Reimão e Aníbal F. 


de nada adiantará queixar- 
mo-nos. 


ANA SANTOS 
ana santos5Qhotmail.com 


Um terra cada vez 
menos santa 


A guerra continua. Os ata- 
ques sucedem-se. O povo 
sofre. É terrível que o Go- 
verno israelita de extre- 
ma-direita, para não dizer 
mesmo fascista, continue 
a massacrar o povo da Pa- 
lestina. 

O objetivo é mesmo ocu- 
paros territórios de Gaza e 
da Cisjordânia, instalando 
ali ainda mais colonatos 
judaicos e controlando mi- 
litarmente as terras por 
onde andou Jesus Cristo. 
Já há mais de 40 mil mor- 
tos, a maioria civis, muitas 
crianças e velhos - justifi- 
ca-se o Governo de Israel, 
alegue que a culpa destas 
mortes e da continuação 


da guerra é do Hamas? Na 
verdade, Telavive respon- 
de a um crime de terroris- 
mo com um implacável 
genocídio, que arrasa pes- 
soas, hospitais, escolas e 
demais infraestruturas pa- 
lestinianas, reduzindo a 
ajuda humanitária e tortu- 
rando com bombardea- 
mentos e com a fome dois 
milhões de palestinianos. 
Os Estados Unidos falam 
de um cessar-fogo e de paz, 
mas reforçam militarmen- 
te o Governo de Israel. A 
Europa apoia a Ucrânia, 
mas fica silenciosa relati- 
vamente à Palestina. 

O facto é que o ataque do 
Hamas deu razão aos israe- 
litas para retaliar, mas 
nada justifica o massacre 
dos palestinianos que se 
seguiu. Nada justifica a 
vingança e o ódio. A vio- 
lência gera violência. 


RAUL SIMÕES PINTO 
raulspinto@gmail.com 
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CULTURA 25 


1: Allen White, Liza Colon- 
-Zayas e Ebon Moss- 
-Bachrach (“The bear”) 

2: Anna Sawai e Hiroyuki 
Sanada (“Shogun”) 

3: Jean Smart (“Hacks”) 

4: Elizabeth Debicki 
(“The crown”) 


17 dese 
de 2024 


bro 


vitória épica 


de Shogun eo 
triunio de “The 
bear e Hacks” 


Prémios da TV americana dão recorde à série dramática 
do Japão. “Baby reeinder” foi a surpresa da noite 


José Miguel Gaspar 
gaspar@jn.pt 

STREAMING Anna Sawai, a 
atriz japonesa de 32 anos 
que é a estrela do épico his- 
tórico “Shogun”, chorou 
várias vezes. “Já estava a 
chorar antes de anuncia- 
rem o meu nome - hoje o 
meu coração ainda reben- 
ta”. E tornou a chorar em 
pleno palco dos Emmys. 
Não é para menos: Anna e 


Hiroyuki Sanada fizeram 
história como os primeiros 
asiáticos a vencer na cate- 
goria de interpretação nos 
prémios da TV norte-ame- 
ricana. História mesmo: a 
série da FX, que é passada 
no Japão do ano 1600, altu- 
ra em que por lá andavam 
portugueses - Joaquim de 
Almeida e o luso-canadia- 
no Louis Ferreira também 
entram -, ganhou 18 
Emmys, marcando um re- 


corde, também como pri- 
meira série em língua não 
inglesa a vencer melhor 
drama. “Quando caminha- 
mos juntos, podemos fa- 
zer milagres, podemos 
criar um futuro melhor”, 
disse Hiroyuki, que tam- 
bém chorou. 

A apoteose da série asiá- 
tica, que só terminará em 
2026, ensombrou tudo — 
ou quase. “The bear” (FX), 
o belíssimo drama de su- 


peração humana centrado 
no chef e no stress de um 
restaurante, ganhou cinco 
Emmys, incluindo o se- 
gundo para Jeremy Allen 
White e o primeiro para 
uma atriz latina (Liza Co- 
lon-Zayas), mas não triun- 
fou como melhor comédia 
(estava na categoria, ape- 
sar de ser um óbvio dra- 
ma). Liza fez um discurso 
emocionado e politico: 
“Para todas as latinas que 
meestio a ver, continuem 
a acreditar e votem - vo- 
tem pelos vossos direitos”, 
disse a atriz democrata. 


JOHNOLIVER GANHA 
A melhor série cómica dos 
Emmys 2024 é “Hacks”, 
que ainda venceu melhor 
argumento e atriz (Jean 
Smart). Com a 4.2 tempo- 
rada anunciada para 2025, 
“Hacks” (HBO) é comédia 
de coração negro e genial: 
opõe uma comediante de 
meia idade de Las Vegas a 
uma argumentista “mil- 
lennial” - com chispas 
emocionais sempre a voar. 
Com seis Emmys, “Baby 
reeinder” (Netflix) é a sur- 
presa do ano. A minissérie 


ddV / X049 NAdOY ‘SOLOA 


é a história biográfica de 
Richard Gadd, um cómico 
escocês mediocre com um 
trauma oculto de abuso se- 
xual, que é perseguido por 
uma “stalker”. “Há dez 
anos eu estava de rastos. 
Nunca pensei que conse- 
guisse superar o que me 
aconteceu”, disse Gadd, 
que triunfou como melhor 
ator. Jessica Gunning, a 
sua perseguidora, ganhou 
como atriz secundária. A 
série enfrenta um proces- 
so de 170 milhões de in- 
demnização metido por 
Martha Harvey, a mulher 
inglesa que inspirou “a 
história real”. 

No resto dos Emmys: Jo- 
die Foster ganhou a primei- 
raestatueta de melhor atriz 
no policial “True detective: 
night country”; Elizabeth 
Debicki foi eleita a melhor 
secundária como Princesa 
Diana em “The crown” 
(Netflix); Billy Crudup ga- 
nhou o prémio de melhor 
ator secundário em drama, 
com “The morning show” 
(Apple TV); e “Last week to- 
night with John Oliver” 
conquistou o Emmy de me- 


lhor série de variedades.e 


Bragança Fest 
“eleva fasquia” 
com nove 
espetáculos 


Festival de clássica, 
em outubro, vai ter 
concertos em igrejas 


MÚSICA O 4.º Festival In- 
ternacional Bragança Clas- 
sic Fest apresenta, dela 12 
de outubro, nove espetá- 
culos - cinco no Teatro 
Municipal de Braganca 
(TMB) e três em igrejas -, 
num ano em que os con- 
certos voltam a “elevar a 
fasquia”, disse Cristiano 
Cunha, diretor do TMB. O 
certame quer superar os 
2500 espetadores de 2023. 
Mozart, Strauss, Beetho- 
vene Bach integram o car- 
taz das duas orquestras, a 
Sinfónica de Paris e a Bar- 
roca Solisti Veneti, Itália. 
O maestro António Vito- 
rino d'Almeida celebrará 
os seus 70 anos de carreira 
em Bragança, no dia 4, 
com o programa aberto 
Carta Branca. “Ele vem to- 
car e falar sobre a sua vida; 
convidou músicos e canto- 
res”, indicou Filipe Pinto 
Ribeiro, diretor do Fest. 
Haverá ainda cruzamen- 
to entre música e literatu- 
ra no tributo póstumo a 
António Mega Ferreira, 
“Quadros de uma exposi- 
ção”, com leituras de tex- 
tos escritos por várias per- 
sonalidades, entre elas o 
presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
ea pintora Graça Morais. 
“É uma programação 
muito rica naquilo que é a 
oferta e a variedade de re- 
pertórios”, salientou Fili- 
pe Pinto Ribeiro.e 


GLÓRIA LOPES 


Maestro Vitorino d'Almeida 
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BRE 
VES 


Single pop de Katy 
Perry com Doechii 
antecipa novo álbum 


MÚSICA Após ter vencido o co- 
biçado Video Vanguard 
Award nos prémios da MTV, 
Katy Perry lança hoje o seu 
novo single “Tm his, he’s mi- 
ne”, um dueto com Doechii. 
Trocando versos, as duas ar- 
tistas explicam o que são para 
os seus homens neste tema 
pop “orelhudo”, que faz par- 
te de “143”, novo álbum que 
Perry editará na sexta-feira. 


Peça premiada de 
Jonas & Lander está 
em cena há 10 anos 


TEATRO/DANÇA A peça de 
dança distinguida pela rede 
europeia Aerowaves “Cascas 
d'ovo”, há mais de 10 anos 
em cena, vai ao Teatro 
Stephens, na Marinha Gran- 
de. É protagonizada pelos co- 
reógrafos originais Jonas & 
Lander, no sábado, às 21.30 
horas. A apresentação é ante- 
cedida por três sessões de um 
workshop de dança. 


“O procedimento” 
vence melhor curta 
de terror do Motel X 


CINEMA A curta-metragem “O 
procedimento”, de Chico No- 
ras, ganhou o Prémio Motel X 
de produção nacional no 18.º 
Festival de Cinema de Terror 
de Lisboa. Os Méliès d'Argent 
foram para “Meat puppet”, de 
Eros V (curta) e “Oddity”, de 
Damian Mc Carthy (longa- 
-metragem). “The substan- 
ce”, com Demi Morre, levou o 
prémio do público. 


TOES 


SUGES 


MUSICA 


A fusão elegante 
de Nilüfer Yanya 


Terceiro disco traz o amadurecimento 
face a tudo o que se esperava da britânica 


Nilüfer nasceu em Londres e tem sangue irlandês e turco 


Por Patrícia Naves 
Jornalista 


“Method actor”, tema-título 
do 3.º disco de Nilüfer Yanya, 
não é apenas uma apresenta- 
ção do álbum, mas também a 
sua suma. Cartão de visita, 
para quem não conhece a 
cantora: há jazz, R&B, soul e 
indie, pop e rock. Há ecletis- 
mo, elegância e delicadeza. 

A inspiração patente na ar- 
tista não se resume a um 
tema. O álbum, editado a 13 
de setembro, é aliás o mais 
coeso dos seus três: o mais en- 
volvente, o que mais funcio- 
na como ambiente sonoro, 
sem parecer querer procurar 
singles, sem correr atrás de 
hits de rádio ou de querer pro- 
var alguma coisa. 

Há músicas que se desta- 
cam: “Keep on dancing”, com 
um lado mais dançável e ur- 
gente; “Just a western”, com 
batida ritmada e contagiante; 
“Ready for sun (touch)”, um 
toque clássico e uma produ- 
ção infalível (do eterno cola- 
borador e instrumentista 
Wilma Archer); ou “Muta- 
tions”, onde a fusão de jazz e 
soul é mais percetível. 

No final, todo o disco pare- 
ce por vezes um espaço para 


a voz quente de Nilüfer 
Yanya sobressair, tal é o seu 
impacto, a sua diferença - fa- 
zendo nesse aspeto lembrar 
um pouco Sade, naquela sen- 
sação familiar de que só o seu 
timbre já marca um estilo, já 
valeria um álbum. 

Mas a luz da cantora nasci- 
da em Londres, com ascen- 
dência irlandesa e turca, não 
brilha apenas através dos vo- 
cais ambrosiacos; em cada 
nota, em cada detalhe e ar- 
ranjo individual, e também 
no conjunto, está a sua perso- 
nalidade, a tal elegância. 

Aos 29 anos, Yanya, que já 
passou pelos festivais Nos 
Alive e Primavera Sound Por- 
to, tem tudo para se confir- 
mar como uma das grandes 
artistas no panorama inde- 
pendente europeu. Depois de 
vários EPS e dos dois primei- 
ros álbuns, os bem acolhidos 
“Miss universe” (2019) e 
“Painless” (2022), o novo 
“My method actor” é já, para 
alguns, um dos melhores dis- 
cos do ano. É já, certamente, 
um dos que mais crescerão a 
cada audição. 


“My method actor” 
NILUFER YANYA 
NINJA TUNE, 2024 


Fora de casa 


ror Patrícia Naves 


MÚSICA 


Alex Paxton leva “iLolli-Pop” 
ao ciclo “Convite à dança” 


AO VIVO Compositor e 
trombonista, Alex Paxton 
tem sido apontado como 
um dos artistas mais mo- 
dernos e imaginativos do 
jazz atual. Conhecido pelo 
seu minimalismo e pela 
desconcertante capacida- 
de de improvisação, leva 
hoje a obra “iLolli-Pop” ao 
Ciclo “Convite à dança”, 
do Remix Ensemble Casa 
da Música (Sala Suggia). 
A atuar com o Ensemble, 
Paxton mostrará a sua 
combinação única, e já 
premiada, de jazz contem- 
porâneo com elementos 
do minimalismo e do uni- 
verso das bandas de so- 
pros, ruído e ainda sonori- 


CLÁSSICA 


Coro e orquestra 
executam Mahler 


Pela Orquestra Sinfónica 
Portuguesa e Coro do Tea- 
tro Nacional de São Carlos, 
chega hoje ao Grande Au- 
ditório do CCBa “Sinfonia 
n.º 8” (Sinfonia dos mil), 
de Gustav Mahler. Trata-se 
da obra-prima cuja acla- 
mada estreia, em 1910, re- 
presentaria aúltima apari- 
ção pública do compositor 
checo. Execução de anda- 
mentos em duas partes. 


CCB 


dades de jogos de video. 
Porque a dança é o mote 
deste programa de música 
contemporânea dirigido 
por Enno Poppe, a noite 
começa com “Hard boiled 
variations”, de Arnulf 
Herrmann, peça para en- 
semble e dança que explo- 
ra as ideias de aceleração, 
proximidade e distância. 
A ânsia de dançar dá ori- 
gem a “Hopse”, de Aper- 
ghis, visão poética de um 
mundo que avança ao 
ritmo de pequenos pés de 
criança a brincar sobre geo- 
metrias e desenhos a giz. 


CASA DA MÚSICA 


Avenida da Boavista, Porto 


HUMOR 


Comédia e “open 
mic” em Braga 


O palco do bracarense Se- 
tra - Urban & Cocktail Bar 
acolhe hoje, das 21.30 ho- 
ras em diante, um espetá- 
culo de stand up comedy. 
O menu contém cinco co- 
mediantes convidados 
paraumanoite “open mic” 
- microfone aberto, com 
erupção de novos talentos. 
Curadoria e apresentação: 
Bruno Azevedo (na foto). 
Bilhete: seis euros. 


SETRA 


Praça do Império, Lisboa 


Rua de São João, nº 15, Braga 


Jornal de Notícias 
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CULTURA 27 


TV 


O FILME DE HOJE . 
Os Panteras Negras explicados 


as gerações sem memoria 


DRAMA POLÍTICO A história 
é exasperante e a manipu- 
lação da justiça é de partir 
o coração — por isso, triste- 
zae raiva são sentimentos 
constantes ao longo da 
dramatização desta histó- 
ria real, em queatraição se 
transforma em tragédia. 
“Judas e o messias negro” 
é um filme ousado, narra- 
tivamente arriscado, cheio 
de chispas vivas e humor 
subliminar (mesmo que o 
tom dominante seja de 
mau presságio) e tudo isto 
assenta num par de atores 
fantásticos: LaKeith Stan- 
field e Daniel Kaluuya. O 
primeiro vai trair o segun- 
do, que faz de Fred Hamp- 


ton, lider da secção de Ili- 
nois, EUA, do grupo con- 
testatário Panteras Ne- 
gras, perseguido pelo FBI. 

O cineasta Shaka King 
renova a história de vida e 
o legado de Hampton para 
as gerações mais jovens e 
ergue um conto poderoso 
sobre a fragilidade huma- 
na. O filme é sobre a auto- 
determinação negra como 
um empreendimento co- 
letivo, mas também um 
ato de alcance individual. 


HOLLYWOOD/ 21.30H 
“Judas e o messias negro” 
LaKeith Stanfield, Daniel 
Kaluuya, Jesse Plemons 
2021 


/IRTP1 

06.00 Bom dia Portugal 
10.00 Praça da Alegria 12.59 
Jornal da tarde 14.22 Amor 
sem igual 15.20 A nossa tar- 
de 17.22 Campeonato do 
Mundo de Hóquei em Patins 
- Angola-Portugal 19.06 O 
preço certo 19.59 Telejornal 
21.01 Entre o mare a terra 
21.35 Joker 22.26 É ounão é? 
- O grande debate 23.59 Car- 
tas de fora 01.28 Anatomia 
de Grey 02.08 Terra Europa 
02.30 Amor sem igual 


//RTP2 

07.00 Espaço Zig zag 10.35 
As novas viagens philosophi- 
cas 11.07 Maravilhas da Eu- 
ropa 11.58 O Mundo em 
chamas 13.00 Artes do mar 
13.25 Outra escola 14.00 
Sociedade civil15.02 A fé 
dos homens 15.38 Salto 
mortal16.06 Sundarbans, o 
último reino do tigre 16.59 
Espaço Zig zag 20.31 Atorre 
de Pisa, o edifício inabalável 
21.30 Jornal 2 22.01 O es- 
cândalo dos correios 22.56 
Kant: A experiência da liber- 
dade 23.54 A primavera de 
Pequim 00.49 Sociedade ci- 
vilo1.51 O recreio 03.22 
Herdeiros do bairro 04.23 Na 
rota dos vinhos da ilha do 
Pico 04.52 Eiffel & Cia em 
Portugal: Vontade de ferro 
05.59 A fé dos homens 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.10 Alô Portugal 09.40 
Casa feliz 12.59 Primeiro jor- 
nal14.30 Querida filha 


16.10 Linha aberta 16.50 Jú- 
lia18.20 Terrae paixão 
19.57 Jornal da noite 22.10 
A promessa 22.55 Senhora 
do mar 00.10 Nazaré 00.45 
Papel principal 01.00 Tra- 
vessia 01.45 Passadeira ver- 
melha 03.05 Terra brava 


//TVI 

06.15 Diário da manhã 09.55 
Dois às 1012.58 Jornal da uma 
14.00 TVI em cima da hora 
14.40 A sentença 15.40 A 
herdeira 16.30 Goucha 17.45 
Secret story - Última hora 
19.10 Secret story - Diário 
19.57 Jornal nacional 21.20 
Secret story - Especial 22.10 
Cacau 23.10 Festa é festa 
23.55 Secret story - Extra 
01.55 Autores 02.50 O bei- 
jo do escorpião 


//IRTP3 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 3 às 10 11.00 3 as 11 
12.00 Jornal das 1213.00 
1979 : O ano da revolução is- 
limica 14.00 3 às 1415.00 3 
às 15 15.20 Eixo Norte Sul 
15.45 Zoom África 16.00 3 
às 16 17.00 3 às 1718.00 
18/20 19.50 Ensaio 20.00 
Cidade nazi 21.00 360 23.00 
Tudo é economia 24.00 24 
horas 01.00 Ensaio 01.15 
1979 : O ano da revolução is- 
lâmica 02.10 É ou não é? O 
grande debate 03.15 Tudo é 
economia 04.10 Eixo Norte 
Sul 04.30 Telejornal Madei- 
ra 05.00 Telejornal Açores 
05.30 Repórter África - 2.2 
edição 


Farmácias 


PORTO 

Do Dragão (Campanhã) 
Alameda dos Campeões Eu- 
ropeus « 910048820; Bar- 
reiros (Cedofeita) R. Serpa 
Pinto, 12 « 228349150; São 
João (Paranhos) Estrada da 
Circunvalação, 7698 « 
221107612; Porto (Ramal- 
de) Estrada da Circunvala- 
ção, 14075 « 222001782 


GAIA 

De Francelos (Gulpilhares) 
Av. de Francelos, 611 « 
227623645 


MAIA 

Martins da Costa (Águas 
Santas) R. do Calvário, 35 « 
229714828 


MATOSINHOS 
Leça do Balio (Custoias) R. 
Gondivai, 484 « 229512211 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Amarante - 
255422449; Arouca Gomes 
de Pinho - 256944125; Fel- 
gueiras J. Reis - 
255922640; Lousada Fon- 
seca « 255912141; Marco de 
Canaveses Do Marco - 
255531096; Oliveira de 
Azeméis Santos - 
256482107; Penafiel Miran- 
da + 255711254; Póvoa de 
Varzim Central - 
252624626; Santo Tirso 
Fernandes Machado - 
252830070; Santa Maria da 
FeiraTamar - 227410268; 
Sousa - 256363295; São 
João da Madeira Lamar - 
256822232 


AVEIRO 
Aveiro Central - 


234423870; Agueda Alla - 
234604664 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga - 
253612079; Oliveira - 
253695151; Santos - 
253264216; Barcelos Oli- 
veira - 253802420; Fafe 
DaCumieira - 253503310; 
Guimarães Ferreira das 
Neves - 253521122; Vila 
Nova de Famalicão Do Ca- 
lendário - 252378400; 
Vila Verde Medeiros - 
253311123 


BRAGANCA 
Bragança Atlântico - 
273331721; Mirandela 
Central - 278262551 


COIMBRA 

Coimbra Adriana - 
239823609; Coimbra São 
Martinho - 239802420; 
Arganil Moderna - 
235202431; Figueira da 
Foz Soares - 233401760 


GUARDA 

Guarda Teixeira - 
271211110; Seia Manaia - 
238311697 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Abelhei- 
ra - 258821777; Ponte de 
Lima Da Vila - 258948251 


VILA REAL 
Vila Real Tuna Ferreira - 
259928200 


VISEU 

Viseu Grão Vasco - 
232388344; Tondela Mou- 
ra - 232822237 


NECROLOGIA 


Cumpre-se o doloroso dever de participar o falecimento do 


FUNERÁRIA SEMPRE FIEL, UNIPESSOAL, LDA. 


Sr. ORLANDO OLIVEIRA SANTOS 
e que as cerimónias fúnebres se realizam hoje, terça-feira, dia 17, pelas 11.30 horas, na igreja matriz de Paços de Brandão. 
17 de setembro de 2024 


Fábrica de Papel e Cartão da Zarrinha, S.A. 
Oliveira Santos & Irmão, Lda. 
Sociedade Transformadora de Papéis Vouga, Lda. 


ZARRINHA 


PAPEIS VOUGA 


Temperatura máxima a descer 


Céu pouco nublado ou limpo, aumentando temporariamen- 
te de nebulosidade na costa a sul do cabo de Sines. Vento fra- 
co a moderado, soprando por vezes forte nas terras altas do 
Norte e Centro até ao final da manhã e a partir da final da tar- 
de. Descida da temperatura máxima. 


she 
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Vila Real Bragança 
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TEMP. MÁXIMAS BRO [OSSO [65100] 117157 [165208 26-30º 31-35° [362400] [MOS] 
MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
08.57H-0,5M 02.56H-3,4M 09.03H-0,7M 03.15H-3,8M 
21.26H-0,3M 15.11H-3,7M 21.32H-0,5M 15.31H-4,1M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

No caso de estar a sentir que não 
é apoiado no que precisa, procure 
encontrar formas de fortalecer os 

laços afetivos. 


Touro 21.04 a 21.05 

Saiba identificar e afastar-se das 
pessoas, situações ou hábitos que 
lhe possam estar a limitar as 
ações. 


Gémeos 22.05 a 21.06 
Necessita de procurar momentos 
de qualidade para recuperar a 
energia. Invista no que o motiva 
para ser produtivo no trabalho. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Encontre resoluções positivas 
para os problemas, principalmente 
familiares, e seja empático nos 
diálogos. 


Leão 23.07 a 22.08 

Esteja mais atento a quem está ao 
seu lado. Pode estar demasiado 
centrado em si e não perceber 
bem o que o rodeia. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Procure encontrar formas de lidar 
com a nostalgia e outras emoções 
que surgem sem conseguir enten- 
der bem as razões. 


Balança 24.09 a 23.10 

É importante reconhecer e validar 
os sentimentos em vez de ignorá- 
-los. Não tenha receio de expor o 
que sente. 


Escorpião 24.10 a 22.11 
Identifique os padrões de compor- 
tamento que podem estar a con- 
tribuir para constantes desilusões 
nas relações. 


Sagitário 23.11 a 21.12 
Junte-se a pessoas que comparti- 
lhem valores semelhantes aos 
seus. Aproveite para fazer novas 
amizades. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 
Novos projetos exigem foco na- 
quilo que deve seguir como carrei- 
ra, mesmo que possa divergir do 
que tinha idealizado. 


Aquário 21.01 a 20.02 
Aproveite o apoio e a colaboração 
que os colegas podem trazer para 
outros projetos. Esteja preparado 
para o inesperado. 


Peixes 21.02 a 20.03 

É importante procurar ajuda, se 
continuar sem entender quais os 
problemas do passado que preci- 
sa de resolver. 
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UTI 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
0000 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


Horizontais: 1 - Da mesma for- 
ma que. Centelha. 2 - Discursar. 
Praxe. 3 - Correr com abundan- 
cia (líquidos). Suspiro. Sétima 
nota musical. 4 - Romper com 
violência. Lugar onde se arre- 
mata o pescado à chegada dos 
barcos de pesca. 5 - Érbio (s. 
q.). Vereador. Possuir. 6 - Re- 
presenta no espírito qualquer 
coisa. 7 - Serviços Secretos dos 
EUA. Brinquedo de criança. 
Computador Pessoal. 8 - Recur- 
so (fig.). Peixe pércida. 9 - Deci- 
frei. Samário (s. q.). Roer. 10 - 
Relativo a causa. Colina de areia 
amontoada pelo vento. 11 - Ma- 
rinha de guerra. Gostar muito. 


IL 


Verticais: 1 - Móvel em que se 
guardam valores. Faz pressão de 
cima para baixo. 2 - Debruar. 
Matizar. 3 - Malvados. Avança- 
vam. A unidade. 4 - Primeira cau- 
sa determinante. Queima. 5 - 
Técnica de localização através 
de ondas de rádio. Madeira 
(abrev.). 6 - França (Internet). Pre- 
cisão. Los Angeles. 7 - Camarei- 
ra. Bebida espirituosa. 8 - Que 
serve para alguma coisa. Guisa- 
do ou doce, feito de cabeças de 
nabo. 9 - Lutécio (s. q.). Base aé- 
rea portuguesa. Peixe muito con- 
sumido, essencialmente, em 
conserva. 10 - Pau de bandeira. 
Lisa. 11 - Juntar. Enrubescer. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
00000 


Instruções: 
O objetivo do jogo é muito 


simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 
verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Face. Prole. 2 - Inox. Rotura. 

3 - Nivelado. Mu. 4 - Alameda. Mit. 5 - Pão. Cedo. 6 - Apelo. Colar. 7 - Raro. Sol. 
8 - Dia. Caseiro. 9 - Ir. Receitar. 10 - Lamela. Rema. 11 - Raiar. Amor. 
Verticais: 1 - Fina. Ardil. 2 - Anil. Pairar. 3 - Cova. Era. Ma. 4 - Exemplo. Rei. 

5 - Leão. Cela. 6 - Prado. Sacar. 7 - Roda. Cose. 8 - Oto. Coleira. 9 - Lu. Mel. 
Item. 10 - Ermida. Ramo. 11 - Autor. Orar. 


Localidade: São Torcato 
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Georgina Rodríguez 
Pronta para reabrir a 
porta de casa de CR7 


3.2 temporada do reality snow “Eu, Georgina” estreia 


amanhã na Netflix, com mais momentos privados. Para 


a filha Eva, a mãe é a pessoa mais famosa do mundo 


Georgina, Ronaldo e os quatrro filhos à mesa, na casa da Arábia Saudita 


Sara Oliveira 
sara.oliveira@jn.pt 


STREAMING É uma porta 
aberta para a intimidade - 
mas controlada: Georgina 
Rodríguez estreia amanhã, 
na Netflix, a terceira tem- 
porada do reality show que 
protagoniza, “Eu, Georgi- 
na”, com capítulos inédi- 
tos da vida que partilha 
com Cristiano Ronaldo. 

Os dias na Arábia Saudita, 
a mansão em Cascais, as 
presenças na passadeira 
vermelha, a estreia na pas- 
sarela da Semana de Moda 
de Paris e numa campanha 
internacional, são o mote 
dos episódios de “Eu, Geor- 
gina” que vão agora para O 
ar. Nas redes sociais, a com- 
panheira do capitão da se- 
leção nacional manifesta- 
-se ansiosa por reabrir as 
portas de casa e revelar o 
resultado, após mais deum 
ano de filmagens. 

Há cenas muito produzi- 
das, mas também muita 
naturalidade, como já se 
viu em excertos divulga- 
dos. Entre elas, aquela em 
que, à mesa, CR7 pergunta 
às filhas Alana e Eva se 
querem ser famosas. O ir- 


Cartaz de promoção 
de “Eu, Georgina” 


mão Mateo responde 
prontamente que “sim”, 
com o pai a querer saber o 
que eles entendem por 
fama. Eva não tem dúvidas 
em apontar a mãe como a 
pessoa mais famosa do 
mundo que conhece, dei- 
xando Ronaldo admirado. 


AVIDA DAQUIA 10 ANOS 

Habituada a que falem 
dela, agora é Georgina Ro- 
driguez, de 30 anos, que 
tem a palavra, acabando 
por surpreender. “Um dia 
estava a comer sozinha e, 
de repente, levanto a cabe- 
ça e vejo uma cara, com os 
olhos, os ombros, os cor- 


nos”, diz a um amigo, 
apontando para o detalhe 
numa das paredes de 
casa. “Parece o diabo, o 
Satanás”, notou, num 
dos trailers da série. 

Entretanto, num 
jogo de perguntase | 
respostas, a propósito 
do canal de YouTube 
que o craque português do 
Al-Nassr lançou, ficou-se a 
saber onde é que o casal 
gostaria “de viver daqui a 
10 anos”. 

Enquanto Cristiano afir- 
mou que a companheira 
escolhe Madrid, Georgina 
responde que ele tem pre- 
ferência por morar entre a 
Arábia Saudita e Portugal. 
“É 50/50”, acrescentou. 

Há oito anos com o fute- 
bolista, a jovem argentina 
há muito que conquistou o 
seu próprio espaço. Sempre 
ao lado de CR7, Gio soube 
aproveitar a fama, agre- 
gando projetos em nome 
próprio e muita influência 
no universo digital, o que 
a coloca no top 30 da edi- 
ção espanhola da revista 
“Forbes”, entre líderes de 
diferentes quadrantes 
da sociedade com me- 
nos de 30 anos. 


Georgina 
Rodriguez 
tem 30 anos 
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Tito Jackson 
Irmão de 
Michael morre 
do coração 
aos 7O anos 


Guitarrista fez parte 
da banda de irmãos 
The Jacksons 5 


1954-2024 Um ataque car- 
díaco fulminante matou 
Tito Jackson, membro dos 
The Jackson 5, banda de ir- 
mãos liderada por Michael 
Jackson entre os anos de 
1964 e 84. Tito, que era gui- 
tarrista e tinha 70 anos, 
morreu enquanto condu- 
zia o seu carro, numa via- 
gem entre Oklahoma e 
New Mexico, nos EUA. A 
morte foi revelada pelos 
seus três filhos. 
“Estamos devastados, 
tristes e chocados. O nos- 
so pai eraum homem in- 
crível que se preocupava 
com todos e com o seu 
bem-estar”, escreveram 
no Instagram Taj, Taryll 
e TJ Jackson, que em 
1990 formaram otrio3T. 
Tito formou com os ir- 
mãos Jackie, Jermaine, 
Marlon e Michael (faleci- 
do em 2009) o famoso gru- 
po The Jackson 5, que teve 
a Motown como primeira 
editora (1969-1975) e foi 
uma das bandas mais po- 
pulares da sua época. 

No álbum de estreia, os 
primeiros quatro singles “I 
want you back”, “ABC”, 
“The love you save” e “Tl 
be there”, alcançaram o 
topo das tabelas nos EUA. 

Tito foi o terceiro de 10 fi- 
lhos da família Jackson. Ti- 
nha atuado em agosto com 
Marlon e Jackie no Festival 
Foolin Love, Califórnia. 
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Tito Jackson 
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Champions já rendeu 
mais de 1300 milhões 
aos clubes portugueses 


F.C. Porto e Benfica foram os 
emblemas que mais faturaram 
desde 1992/93. Competição deste 
ano com novo formato e mais jogos 


Miguel Pataco 
miguel.pataco@jn.pt 


FUTEBOL A nova versão 
da Liga dos Campeões ar- 
ranca hoje com a realiza- 
ção dos seis primeiros jo- 
gos da jornada inaugural. 
O campeão nacional 
Sporting entra em cam- 
po a partir das 20 horas 
(Sport TV5), defrontan- 
do o Lille em busca dos 
três pontos e 2,1 milhões 
de euros, o valor que é, 
agora, atribuído por cada 
vitória na fase de liga da 
prova milionária. 

A principal competição 
de clubes da UEFA já teve 
vários formatos desde 
que a antiga Taça dos 
Campeões Europeus deu 
lugar à Liga dos Cam- 
peões, em 1992/93,e a 
presente temporada 
marca uma das principais 
renovações. A antiga fase 
de grupos torna-se num 
campeonato de 36 equi- 
pas em que cada uma de- 
fronta oito adversários 
diferentes em busca do 
apuramento direto (oito 
primeiros classificados) 
ou via play-off (do nono 
ao 24.º posto) para os oi- 
tavos de final. O organis- 
mo que gere o futebol eu- 
ropeu também alterou o 
modelo de pagamento, 
com a presença na fase 
principal a passar a ren- 
der 18,6 milhões de eu- 
ros a cada emblema. Os 
prémios por vitória e em- 
pate foram reduzidos, 
respetivamente, para 2,1 
milhões de euros e 700 
mil euros, uma vez que, 
agora, são disputadas 
oito partidas contra as 
seis que eram jogadas no 
formato anterior. 


Ao longo dos últimos 
32 anos foram cinco os 
clubes portugueses que 
tiveram a oportunidade 
de jogar a Champions, 
sendo que, no total, o fu- 
tebol luso arrecadou 
qualquer coisa como 
1302 milhões de euros 
em prémios monetários 
na liga milionária. 


DRAGÃO NA FRENTE 

Sem grande surpresa, 
tendo em conta o núme- 
ro de apuramentos e 
presenças nas fases a eli- 
minar, F. C. Portoe Ben- 
fica tiveram direito à 
maior parte deste bolo. 
Os dragões, campeões 
europeus em 2004, fo- 
ram os que mais fatura- 
ram, num total de 613 
milhões de euros, en- 
quanto as águias recebe- 
ram 478,5M€, sendo 
que as estes valores ain- 
da será preciso acrescen- 
tar o “market pool” da 
época passada. 

O Sporting surge no 
terceiro lugar desta lista, 
com 174,9 milhões de eu- 
ros arrecadados em 10 
participações, enquanto 
o Braga faturou 22,9M€ 
em duas presenças. Já o 
Boavista experimentou 
as emoções da Cham- 
pions em 1999/2000 e 
2000/01, com os cofres 
dos axadrezados a rece- 
berem 12,9M€. 

Agora, mesmo com 
apenas dois representan- 
tes - Sporting e Benfica — 
na nova Champions, o 
“jackpot” do futebol por- 
tuguês vai aumentar e a 
classificação na fase de 
liga teráum papelimpor- 
tante, como pode verifi- 
car na página ao lado. e 


Dinheiro recebido na Liga dos Campeões 


kkk SCP 
Na 
Valores EJ 
em milhões as SA 5 
de euros F. C. Porto Benfica Sporting Braga Boavista 


TOTAL 174,9 22,9 12,9 
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PRÉMIOS 


Presença na fase de Liga: 
2023/24: 15,6 - 2024/25: 18,6 


Vitória na fase de Liga: 
2023/24: 2,8 - 2024/25: 2.1 


Empate na fase de Liga: 
2023/24: 0,9 - 2024/25: 0,7 


Prémio do 1.º ao 8.º: 
2 


Prémio do 9.º ao 24.º: 
1 


Presença nos oitavos de final: 
2023/24: 9,6 - 2024/25: 11 


Presença nos quartos de final: 
2023/24:10,6 - 2024/25: 12.5 


Presença nas meias-finais: 
2023/24: 12,5 - 2024/25: 15 


Presença na final: 
2023/24: 15,5 - 2024/25: 18,5 


Vencedor: 
2023/24: 4,5 - 2024/25: 6,5 


Valores em milhões de euros 


LIGA 


Classificação 
também vale 
dinheiro 


Além dos prémios 
definidos, que pode 
confirmar na lista 
acima, a classifica- 
ção final no campeo- 
nato de 36 equipas 
também terá retor- 
no financeiro. O últi- 
mo classificado rece- 
be uma parcela de 
275 mil euros, o pe- 
núltimo recebe duas 
vezes esse valor, 0 
antepenúltimo três 
e assim sucessiva- 
mente. Quem acabar 
no primeiro lugar re- 
cebe 36 parcelas de 
275 mil euros, para 
um total de 9,9 mi- 
lhões de euros, aos 
quais junta os 11M€ 
do apuramento para 
os oitavos de final. 
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Leão procura dar 
o primeiro passo rumo 
aos oltavos de final 


Ruben Amorim assume que o objetivo do Sporting é ganhar jogos e chegar 
à fase a eliminar da competição. Vencer a Champions é “viajar muito longe” 


L. Campeões - 1.º jornada 
Estádio José Alvalade, em Lisboa 
20H Sport TV5 


Sporting 
Treinador 
Ruben Amorim 


° 
Franco Israel 
° ° ° 
Debast Diomande Gonçalo 


Inácio 


° e 
Quenda Geny 
e @ Catamo 


Morita Hjulmand 


(J ° 
Trincão e Pedro 
Gyokeres Gonçalves 


Indisponíveis: Kovacevic, St Juste, 
Eduardo Quaresma e Rafael Nel 
(lesionados) 


Miguel Pataco 
miguel.pataco@jn.pt 


ALVALADE O Sporting é a 
primeira equipa portu- 
guesa a conhecer as emo- 
ções do novo modelo da 
Liga dos Campeões, de- 
frontando esta noite o Lil- 
le, mas o formato não al- 
tera a ambição de Ruben 
Amorim. O técnico reco- 
nhece que sonhar com o 
título europeu é “viajar 
muito longe” e que garan- 
tir a presença na Cham- 
pions de 2025/26 é mais 
importante do que chegar 
longe na edição deste ano, 
que tem um objetivo bem 
definido: “Vencer jogos e 
passar à fase seguinte”. 

O Lille é o primeiro rival 
dos leões na fase de liga e o 
modelo agrada ao técnico 
sportinguista. “É impor- 
tante jogar a Liga dos Cam- 
peões, pela valorização dos 
jogadores, pelo encaixe fi- 
nanceiro, que nos permite 
não vender mais do que 


Árbitro: Donatas Rumsas (Lituânia) 


Ass: Aleksandr Radius e Dovydas Suziedélis 


VAR: Aleandro di Paolo (Itália) 


Lille 
ຈ Treinador 


Bruno Génésio 


° 
Chevalier 
° ° © 
Meunier Alexsandro Diakité 
Ribeiro 
© ° 
Tiago Gudmundsson 
Santos e e 
Benjamin  Bouaddi 
André 
o © 
Cabella ° Zhegrova 
Jonathan 
David 


Indisponíveis: Ismaily e Haraldsson 
(lesionados) 


devíamos. Não sei se este 
formato vai ser mais difi- 
cil ou mais fácil, mas é 
mais apelativo. Evitam-se 
Jogos finais da fase de gru- 
pos em que está tudo deci- 
dido. Há mais emoção, es- 
tamos todos entusiasma- 
dos por este formato”, re- 
feriu Ruben Amorim, ga- 
rantindo que não vê a 
Champions como um pal- 
co para se promover. 

“Os jogadores sim, eu 
não procuro isso. Todos 
eles sentem que é uma 
montra para dar o passo se- 
guinte e não há como cen- 
surá-los. Estão ansiosos 
para demonstrar o que va- 
lem na Champions. Que- 
remos jogar bem e ter mais 
protagonismo nos jogos do 
que há três anos [ndr: 
quando o Sporting chegou 
aos oitavos]. O objetivo é 
ganhar jogos, passar à fase 
seguinte e valorizar os jo- 
gadores”, assumiu Ruben 
Amorim, antes de ser 
questionado sobre a ges- 


Calendário 
do Sporting 


2. jornada - 1 outubro scr 


o EO 


3.º jornada - 22 outubro 


s scr 
Sturm G. ED Sporting ຮື 


se» 4." jornada - 5 novembro 


G Sporting ED Man. city 


sc» 5.º jornada - 26 novembro 


Sporting ED Arsenal ຫູ 


6.2 jornada - 10 dezembro 


C. Brugge (EB Sporting @ 


7. jornada - 22 janeiro scr 


x ~ Leipzig HALEY Sporting ຮຼ 


cr 8.º jornada - 29 janeiro ຄີ 


5 
ຮື Sporting (EM Bolonha 


tão entre o campeonato ea 
prova europeia. 

“Não vai ser possível fa- 
zer gestão a pensar no 
campeonato e esquecer 
um pouco a Europa. O ob- 
jetivo é sermos bicam- 
peões, ir até onde puder- 
mos na Champions, ven- 
cer a Taça de Portugal e a 
Taça da Liga”, especificou, 
antes de ser questionado 
se é possívelo Sporting so- 
nhar como titulo europeu. 

“Acho graça porque vo- 
cês já sabem qual vai ser a 
resposta. Vencer a Liga dos 
Campeões é viajar muito 
longe. O que queremos 
mostrar é que jogamos de 
uma forma diferente, va- 
mos defrontar equipas que 
são, no mínimo, iguais a 
nós. Queremos mostrar 
que crescemos enquanto 
clube”, explicou o téc- 
nico leonino, conside- ' 
rando o Lille uma 
“equipa muito forte, do- 
tada tecnicamente e com 
um grande avançado”. e 


Viktor Gyokeres 
Avançado do Sporting 


“Estou ansioso por 
jogar e marcar na 
Champions. Cláusula 
de 100M£€? Não sei, é 
muito dinheiro, mas 
estou feliz no clube e 
ficar não foi problema” 


“Não quero que 
Gyokeres se sinta 
pressionado como 
se o futuro dele 
dependesse 

da Champions” 


“Quenda não 

está ansioso. Até 
adormeceu e chegou 
dois minutos atrasado 
à palestra. Renovação 
foi importante” 


~n 


Ruben Amorim 
Treinador do Sporting 
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San Siro 
recebe duelo 
de gigantes 
no regresso 
do Aston Villa 


AC Milan, de Paulo 
Fonseca, defronta 
Liverpool em casa 


Jogos O início da defesa do 
título do Real Madrid, o 
duelo de gigantes entre AC 
Milan e Liverpool e o pri- 
meiro jogo do Aston Villa 
na competição 41 anos de- 
pois da última participa- 
ção são os principais desta- 
ques do primeiro dia da 
versão 2024/25 da Cham- 
pions, que marca também 
o início do novo formato 
da prova. Os merengues, 
recordistas de títulos, re- 
cebem o Estugarda, ao 
mesmo tempo que San Si- 
ro acolhe, provavelmente, 
o maior jogo da primeira 
jornada. Já o Aston Villa 
fica com a honra de inau- 
gurar esta edição da Liga 
dos Campeões, tal como o 
adversário Young Boys. À 
mesma hora, Juventus e 
PSV estreiam em Turim 
um duelo inédito. e vs. 


PRIMEIRA JORNADA 


HOJE 


Juventus PSV 


17.45 HORAS /DAZN 1 


Young Boys - Aston Villa 
17.45 HORAS / DAZN 2 


Sporting Lille 


20.00 HORAS / SPORT TV5 
AC Milan - Liverpool 
20.00 HORAS / DAZN 2 
Bayern Munique - D. Zagreb 

20.00 HORAS / DAZN 3 


Real Madrid - Estugarda 
20.00 HORAS / DAZN 1 


AMANHÃ 
Sparta Praga - RB Salzburg 

17.45 HORAS / DAZN 3 
Bolonha - 

17.45 HORAS / DAZN 2 
PSG - 

20.00 HORAS / DAZN 2 
Club Brugge - B. Dortmund 

20.00 HORAS /DAZN 3 
Man. City - Inter Milão 
20.00 HORAS / DAZN 1 

- Slovan Bratislava 

20.00 HORAS / DAZN 4 


Shakhtar 


Girona 


Celtic 


QUINTA-FEIRA 
Estrela Vermelha  - Benfica 
17.45 HORAS / SPORT TV5 


Feyenoord - Leverkusen 
17.45 HORAS / DAZN 1 
- Barcelona 
20.00 HORAS / DAZN 1 
Atl. Madrid - RB Leipzig 
20.00 HORAS / DAZN 3 
Atalanta - 
20.00 HORAS / DAZN 2 
Brest - Sturm Graz 
20.00 HORAS / DAZN 4 


Mónaco 


Arsenal 
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ANALISE 


A FIGURA... 


Akturkoglu 
º Z º o Extremo 
tória iguala o 
Estreia a marcar 
lh deixou a Luz 
melhor arranque vesi 
A No primeiro jogo 
r pelo Benfica, 
Akturkoglu só 
precisou de 28 
LA o minutos para se 
écadas depois 
Depois do “hat- 
trick” pela Tur- 
quia, o extremo 
vive um momen- 
Equipa vitoriana não conseguia 12 pontos nas cinco pp E 
primeiras jornadas do campeonato desde a época Villanueva Date da Tn. 
de 1997/98. Triunfo em Braga sela inicio em alta arrisca falhar 
F. C. Porto 
Nuno A. Amaral chegar pela primeira vez à fase de 
nuno.a.amaral@jn.pt grupo da competição. Mikel Villanueva 
Em 1997/98, o Vitória ganharia pode falhar a rece- 
MINHO O Vitória de Guimarães aindaojogodasextajornada,che- ção ao F. C. Porto, C AS 
continua a acumular bons resul- gando a 15 pontos em 18 possí- tendo em conta que 
tados e o triunfo no duelo de an- veis, algo que será igualado pela o cenário de recupe- 
teontem em Braga permitiu-lhe equipa de Rui Borges em caso de ração não é anima- 
estabelecer um registo pontual triunfo na receção ao F.C. Porto, dor. O venezuelano 
nas cinco primeiras jornadas da no sábado (18 horas). Nessa tem- foi substituído no 
Liga que só tem paralelona época porada, há quase três décadas, os intervalo do jogo 
de 1997/98. Há27anos,entãosob  vimaranenses viriam a terminar como Sp. Braga, 
o comando de Jaime Pacheco, a ocampeonatonoterceirolugar (já com queixas num 


equipa minhota também chegou 
ao fim da quinta ronda com 12 
pontos, os mesmos que soma ago- 
ra, com Rui Borges ao leme. 

Tal como nesse campeonato, os 
vitorianos ganharam quatro jogos 
nas últimas semanas, diante de 
Arouca, Estoril, Famalicão e Bra- 
ga, e perderam um, frente ao AVS, 
juntando a este arranque a nível 
interno uma campanha sem fa- 
lhas nas pré-eliminatórias da Liga 
Conferência, que lhe permitiu 


com Quinito no lugar de Jaime Pa- 
checo), a melhor classificação de 
sempre do clube, repetida 10 anos 
depois, em 2007/08, quando o 
treinador era Manuel Cajuda. 

Além dos pontos, impressiona o 
registo de golos dos “conquistado- 
res”. Contando com os seis jogos 
de acesso à Liga Conferência, a 
formação vitoriana já marcou 23 
e sofreu apenas dois (só o Famali- 
cão e o AVS conseguiram acertar 
nas redes minhotas). e 


Tomás Ribeiro marcou o segundo golo do V. Guimarães em Braga 


o 
Z 
4 
E 
> 
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ombro, suspeitan- 
do-se de uma luxa- 
ção, a mesma lesão 
que levou Jorge Fer- 
nandes ao bloco 
operatório. O cen- 
tral sul-americano 
será submetido a 
novos exames médi- 
cos e só depois será 
determinada a me- 
lhor fórmula para a 
recuperação. Tomás 
Ribeiro foi a alter- 
nativa de Rui Bor- 
ges e a resposta 
dada no dérbi, mar- 
cando o segundo 
golo do triunfo em 
Braga, permite-lhe 
pensar na titulari- 
dade para o embate 
com os dragões, 
duelo entre segun- 
dos classificados, 
agendado para o 
próximo sábado (18 
horas, Sport TV1). 


POR 
Paulo Pereira 
ex-árbitro de futebol 


F.C.PORTO 2-1 FARENSE 


O lance do golo de Samu é | 
legal mas devia ser esclarecido 


Tem havido critérios diferentes de análise 
neste tipo de pisões. Este caso é uma situa- 
ção de disputa de bola em que os dois joga- 
dores estão muito perto um do outro e 
tentam jogá-la, neste caso Samu e Poloni. 
Numa opinião pessoal, e olhando para a 
Europa do futebol, este lance afigura-se 
como legal. Para evitar decisões divergen- 
tes, como as que temos visto nesta maté- 
ria, era importante o Conselho de Arbitra- 
gem esclarecer qual é o seu entendimento 
em relação a este tipo de lances. 


Jornal de Notícias 


BANCADA JN 
365 AZUL 


SEM o passeio 
da tarde 


ror Miguel Guedes 
Adepto do F. C. Porto 


A primeira vez de Samu quase o fazia 
sair em ombros, houvesse alguém 
que o conseguisse levar. O portento 
espanhol de 193 cm mostrou que 
não é pinheiro por compleição, nem 
é uma qualquer casualidade que o 
faz constar da lista dos mais promis- 
sores atacantes sub-23. A coroação 
aparece com um golo à matador e 
um conjunto de acções que mexe- 
ram com o jogo de uma forma indes- 
mentível. Desde a primeira disputa 
de bola até ao primeiro passe, foi 
bem evidente como toda a equipa 
havia ganho uma referência e uma 
razão para acreditar, após hesitações 
e chances arremessadas à tarde de so- 
nho do guarda-redes Ricardo Velho. 
E aos postes, por 4 vezes. Não foi um 
passeio. Uma tarde solarenga de do- 
mingo, a fazer lembrar os velhos 
tempos das Antas, ameaçava tornar- 
-se bem amarga até um miúdo de 20 
anos saltar do banco para dizer que é 
uma nova carta no baralho. 

Depois de 15 dias a repisar o ferimen- 
to em Alvalade, o trabalho das selec- 
ções devolveu o F. C. Porto ao relva- 
do do Dragão com a integração de re- 
forços e mais sessões de trabalho co- 
lectivo. Uma bola ao poste nos pri- 
meiros minutos de jogo, instalava a 
ideia de que a vitória seria uma ques- 
tão de tempo. Apesar das muitas 
oportunidades desperdiçadas, foi 
num lance já perdido que o F. C. Por- 
to inaugurou o marcador, depois de 
um penalty indesmentível sobre Ga- 
leno, puxado pelo adversário no mo- 
mento da rotação. Sem tempo para 
definir o novo tempo, um erro indi- 
vidual de Otávio empurra o Dragão 
para um conjunto de dúvidas que 
não merecia ter e adensou a ideia de 
que podia não ser uma tarde feliz 
para nenhum dos centrais da equipa 
(Nehuén fez a sua estreia, ainda he- 
sitante e relegando Zé Pedro para o 
banco). O final feliz e merecido 
acontece. Mas as ilações são tão in- 
desmentíveis como o azar. 


O AUTOR ESCREVE SEGUNDO A ANTIGA ORTOGRAFIA 
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SEJA ONDE FOR 


Inevitável, 
parte If 


ror Nuno Magalhães 
Adepto do Benfica 


Intitulei a minha última cróni- 
ca assim - Inevitável - para 
qualificar a demissão de 
Schmidt. Escrevi então que o 
Benfica precisava de um treina- 
dor português que jogasse com 
dois avançados, um médio cria- 
tivo, extremos a “ir à linha” e 
se emocionasse no banco. Des- 
tas, só falhei os avançados, ain- 
da que Di María (que golo!) e 
Akturkoglu (que estreia!) se te- 
nham muitas vezes juntado a 
Pavlidis. O “médio criativo” foi 
o melhor em campo (este é 0 
Kokçu da Holanda) e Lage con- 
quistou os adeptos, não paran- 
do um segundo no banco, gesti- 
culando, incentivando e “en- 
tregando-lhes” no final a vitó- 
ria inevitável, pois a distensão 
do ambiente, a comunhão en- 
tre equipa e adeptos (a home- 
nagem do início do jogo que 
“distraiu” Otamendi no golo do 
Santa Clara também ajudou) e, 
o mais importante, a recon- 
quista de confiança pelos joga- 
dores. Como tenho escrito, o 
problema do Benfica é sobretu- 
do psicológico e a “nova ener- 
gia” que Kokçu referiu no final 
do jogo não é mais do que sim- 
ples distensão... Inevitável, as- 
sim, acreditar que o Benfica irá 
estabilizar um modelo em que 
os metros à frente do dez turco 
parece ser a medida de fundo 
com mais impacto e voltar a ser 
uma equipa temível. Mas, ine- 
vitáveis serão também, e Lage 
sabe disso, as dificuldades, as 
críticas e até os assobios que aí 
virão, porque a época é longa e 
os problemas não foram todos 
resolvidos. Será nestas alturas 
que Bruno Lage e os jogadores 
mais precisarão daqueles que 
sábado os aplaudiram de pé. Va- 
mos a isso, porque “isto” só 
agora começou e o que interes- 
sa é sempre como acaba. 


VERDE PAIXÃO 


Escandaloso 


ror Mariana Cordeiro Ferreira 
Adepta do Sporting 


Sou da teoria que por muito mal 
que um árbitro esteja num jogo, 
a culpa nunca será dele se a 
equipa marcar tantos golos 
quantos aqueles que forem ne- 
cessários para ganhar. Penso as- 
sim em relação ao Sporting e 
em relação a todos os outros. 
Nova jornada, a mesma lideran- 
ça, mas, de acordo com a im- 
prensa, um novo escândalo. 
“Penálti mal assinalado”, “Três 
golos. Um deles de João Pinhei- 
ro”, foram várias das coisas que 
li na imprensa desde sexta-feira 
(curioso que quando foi o pe- 
nálti do Benfica não houve tan- 
ta coisa, mas adiante). O Spor- 
ting foi até Arouca vencer por 3- 
-0, repito para quem se calhar 
possa não entender: 3-0. Não fo- 
ram um nem dois. O Sporting 
ganhou de forma incontestável, 
mesmo que muita gente queira 
dar a entender que se aquele pe- 
nálti não existisse o jogo teria 
outro rumo. Lamento informar 
e desiludir alguns: não teria. 
Estive lá, cheguei a casa e vi as 
imagens, acho o lance duvidoso 
e “na dúvida não se marca”, mas 
num campeonato onde já se vi- 
ram vários penáltis marcados 
sem o serem o escândalo agora é 
um penálti a favor do Sporting? 
A temporada passada andei um 
ano a ouvir que o golo frente ao 
Casa Pia, na 2.º jornada, tinha 
sido mal validado e também 
não foi por isso que ganhei o 
campeonato. O penálti desta 
sexta-feira para mim não é es- 
candaloso (porque, tal como 
disse, já vi situações bem pio- 
res), escandaloso é continuar a 
não ter condições quando se vai 
ao futebol, escandaloso é conti- 
nuar a existir violência policial 
contra pessoas que gostam de ir 
à bola, escandaloso é ninguém 
se lembrar disso com exceção da 
APDA. Isso sim é escandaloso. 


FOINO ANO 21 


Racismo | 
e homofobia 
sem controlo 


ror Pedro Morgado 
Adepto do Braga 


Domingo foi dia de dérbi. A der- 
rota, difícil para os bracarenses, 
é fácil de contar: das três equi- 
pas em campo, apenas uma foi 
competente. Em resultado dis- 
so, o V. Guimarães dominou a 
segunda parte, venceu de forma 
clara e está de parabéns. 
Tratou-se de um resultado atípi- 
co, que acontece pela segunda 
vez ao longo de mais de 20 anos 
de história do Municipal de Bra- 
ga. A derrota evidencia o mau 
planeamento da época e é um 
alerta para jogadores, equipa 
técnica e estrutura do futebol. 
Fora de campo, Nuno Mendes 
(do PSG) denunciou insultos ra- 
cistas nas redes sociais. Em Es- 
panha, uma adepta do Sporting 
Gijon foi apanhada pelas câma- 
ras a proferir insultos racistas 
contra Haissem Hassan, jogador 
do Racing Oviedo. Em todos os 
campos de Portugal continua- 
mos a ouvir insultos racistas e 
homofóbicos em praticamente 
todos os jogos sem que qualquer 
medida efetiva do governo, da 
Federação, da Liga ou dos clubes 
seja conhecida. 

Os jogadores têm direito a ser 
protegidos de insultos e crimes 
de ódio no exercício do sua pro- 
fissão. Os adeptos têm o direito 
de assistir ao espetáculo sem te- 
rem que ouvir uma torrente de 
agressões verbais racistas e ho- 
mofóbicas. Quando um adepto 
insulta de forma racista ou ho- 
mofóbica um jogador do adversá- 
rio, está a ofender todos os adep- 
tos, todos os dirigentes, todos os 
treinadores e todos os jogadores. 
Precisamos de mais campanhas 
positivas que valorizem a dife- 
rença e promovam a igualdade. 
Mas também precisamos que os 
clubes, a Liga, a Federação e os 
governos façam o seu trabalho, 
identifiquem os prevaricadores e 
defendam as vítimas. 


DESPORTO 33 


A PRETO E BRANCO 


O adjetivo 


ro Rui Vítor Costa 
Adepto do V. Guimarães 


Recuso-me a adjetivar mais os jo- 
gadores da minha equipa. Já che- 
ga. Eles são o substantivo: Vitória. 
Num jogo histórico, como este, 
entre Braga e Vitória, deram mais 
uma lição de compromisso e inte- 
ligência, dominando o jogo, de 
forma substantiva, contra um ri- 
val que, com mérito proprio, tem 
hoje um orçamento que é o triplo 
do nosso. Estas vitórias são reden- 
toras e permitiram-me, até, pas- 
sar os olhos, mesmo que com fas- 
tio, pelos programas sobre a bola 
que se seguiram nessa noite. 

A catequese continua firme: Por- 
to-Benfica-Sporting. Nem um co- 
mentário ao dérbi. Nada. Braga e 
Vitória não existem, são abstra- 
ções que, certamente por distra- 
ção, nós, os não catequizados, 
achamos reais. Os outros não 
existem, não merecem verbo, 
nem adjetivo. No canal pago por 
todos nós, a linha editorial não sai 
daquela que existe na CMTV. 
Mas, pelo menos, o canal privado 
é mais divertido, pois os comen- 
tadores digladiam-se, apontando 
o favorecimento que cada religião 
“oficial” teve no seu jogo. No mi- 
nimo, ganha-se em histrionismo 
aquilo que se perde em democra- 
ticidade. A atenção aos outros é 
sempre contingente. Nós somos, 
apesar da nossa história, apenas 
adereços. 

Certamente que no próximo 
jogo do Vitória vai haver muito 
comentário, não por nós, mas 
pelo Porto. Como vitoriano dis- 
penso o obséquio que, segura- 
mente, nos farão. Este campeo- 
nato é uma anedota há muito: a 
diferença de tratamento entre os 
três clubes e os outros, na TV, 
nos jornais, no dinheiro distri- 
buído, nas arbitragens, nas deci- 
sões. Anedota que, no caso do fu- 
tebol português, já deixou de ser 
substantivo, para se tornar um 
sólido e caracterizador adjetivo. 
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“Seguro de que foi O 
primeiro de muitos” 


Samu deixa promessa de mais golos, depois de marcar 
o que garantiu a difícil vitória portista sobre o Farense 


Nuno A. Amaral 


nuno.a.amaral@jn.pt 


F. C. PORTO No primeiro 
jogo perante a plateia do 
Dragão, depois de uma en- 
trada discreta no clássico 
da jornada anterior com o 
Sporting, Samu foi decisi- 
vo para a vitória portista 
sobre o Farense. O avança- 
do entrou aos 64 minutos 
e aos 75 marcou o golo que 
valeu o 2-1 à equipa azul e 
branca, numa partida em 
que os restantes atacantes 
dos dragões, e não só, esti- 
veram muito perdulários. 

“Penso que fizemos um 
bom jogo. Sobretudo na 
primeira parte, criámos 
muitas ocasiões mas a bola 
não entrou. Entrámos 
muito bem na segunda 
parte, aconteceu logo o pe- 
nálti e marcámos, mas de- 
pois houve alguma desco- 
nexão que nos levou a so- 
frer o golo do empate. De- 
pois, os jogadores que vie- 
ram do banco entraram 
muito bem. Ajudámos a 
equipa”, afirmou o inter- 
nacional espanhol de sub- 


-21, em declarações aos 
meios de comunicação do 
F.C. Porto. 

“Marcar é uma sensação 
inexplicável. Sonhei com 
esse momento e com este 
golo. Estou muito conten- 
te e estou seguro de que foi 
o primeiro de muitos”, 
acrescentou Samu, “feliz” 
por poder “celebrar uma 
vitória” diante de “adep- 
tos magníficos”. No final 
dojogo, o avançado já se ti- 
nha dirigido ao público 
presente no Dragão, sem 
esconder a emoção: “Es- 
tou muito contente por 


ter marcado o meu primei- 
ro golo aqui e por ter con- 
tribuído para a vitória”. 
Depois de dois jogos 
como suplente utilizado, o 
espanhol terá agora uma 
semana de treinos no Oli- 
val para tentar convencer 
Vítor Bruno a alinhar de 
início no sábado, em Gui- 
marães. Até agora, a titula- 
ridade no ataque tem sido 
de Danny Namaso, cujos 
números são tudo menos 
impressionantes: em seis 
jogos, marcou um golo, de 
penálti, e ainda não fez 
qualquer assistência. e 


Veia goleadora de 
Florentino só aparece 
com Bruno Lage 


Médio não marcava 
desde 2019, também 
com o atual treinador 


BENFICA A carreira de Flo- 
rentino já estaria ligada 
para sempre a Bruno Lage 
pelo facto de ter sido com 
o atualtreinador que se es- 
treou na equipa principal 
das águias, mas o início da 
segunda experiência do 
sucessor de Roger Schmidt 
à frente dos encarnados 
trouxe mais um dado para 


rates E 
ITER | 


Médio esteve quase 
cinco anos sem marcar 


fortalecer esta relação. Foi 
com Lage que o médio se 
estreou a marcar ao mais 
alto nivel, a 17 de março de 
2019, seguindo-se um va- 
zio goleador que durou até 
ao último sábado. 

Florentino, 25 anos, es- 
teve quase cinco anos e 
meio sem voltar a marcar, 
interrompendo essa seca 
no último jogo com o San- 
ta Clara, ao fazer o 2-1, na- 
quele que foi apenas o se- 
gundo golo da carreira. 
Coincidência, ou não, 
também este foi com Bru- 
no Lage a treinador. O mé- 
dio deverá ser um dos be- 
neficiados da mudança de 
equipa técnica, com a rece- 
ção aos açorianos a provar 
isso mesmo. @ v.s. 


TVA THA NVAI 


LIGA 


RESULTADOS 
Arouca 0-3 Sporting 
Casa Pia 3-1 Moreirense 
AVS 1-0 Rio Ave 
Benfica 4-1 Santa Clara 
Famalicão 1-1 Gil Vicente 
F. C. Porto 2-1 Farense 
Estoril 1-0 Nacional 
Braga 0-2 V. Guimarães 
Estrela Amadora 2-2 Boavista 
CLASSIFICAÇÃO 
PJ VED FC 
a 1 Sporting 155 5 0 0 19-2 
+ 2F. C. Porto 125 40 1 9-3 
= 3V. Guimarães 12 5 4 0 1 6-2 
1 4 Benfica 105 3 1 1 9-4 
1 5 Famalicão 105 3 1 1 8-3 
6SantaClara 95302 9-8 
7 Braga 8502021 5-4 
8 Moreirense 75212 89 
9 AVS 75212 6-7 
10 Gil Vicente 65131 56 
11 Casa Pia 65203 4-7 
12 Rio Ave 6 5 2 0 3 3-6 
13 Boavista 55122 3-4 
14 Estoril 5512225 
15 Nacional 45113 49 
»16 Arouca 35104 28 
77 Est. Amadora 2 5 0 2 3 3-8 
718 Farense 05005 2-12 


4 Liga dos Campeões 

+ 3.* Pré-eliminatória Liga dos Campeões 
m Liga Europa via Taça de Portugal 

1 22 Pré-eliminatória Liga Conferência 

» Play-off com o 3.º classificado da Liga 2 
v Descida de divisão 


GOLEADORES 


Gyokeres 
Sporting 
8 golos 


Pedro Gonçalves _ Sporting 4 
Galeno F. C. Porto 4 
Fujimoto Gil Vicente 3 
Sorriso Famalicão 3 
Asué Moreirense 3 
Trincão Sporting 3 
Ricardinho Santa Clara 2 
Mario González Famalicão 2 


FORA DE JOGO 
JOGADORES EXCLUÍDOS DA PRÓXIMA JORNADA 


Ulisses Nacional 


Arrey-Mbi Braga 


JO 


PRÓXIMA JORNADA 
Nacional Braga 


a ri 
20.09 / 20.15 HORAS / SPORT TV 


Santa Clara -__ Estrela Amadora 


21.09 / 15.30 HORAS / SPORT TV 


Rio Ave Estoril 


21.09 / 18.00 HORAS / SPORT TV 


V. Guimarães - F.C. Porto 


21.09 / 18.00 HORAS / SPORT TV 


Moreirense - Famalicão 


21.09 / 20.30 HORAS / BTV 


Gil Vicente - Casa Pia 


22.09 / 15.30 HORAS / SPORT TV 


Farense - Arouca 


22.09 / 18.00 HORAS / SPORT TV 


Sporting - AVS 


22.09 / 20.30 HORAS / SPORT TV 


Boavista - Benfica 


23.09 / 20.15 HORAS / SPORT TV 


Empate 
aumenta 
série sem 
vitorias 


Pantera desperdica 
duas vantagens na 
casa dos tricolores 


Guarda-redes estreou-se 
aos 17 anos e 275 dias 


E. Amadora 2 
Boavista 2 


REBOLEIRA Tomé Sousa 
tornou-se no mais jovem 
guarda-redes a ser titular 
num jogo da Liga e contri- 
buiu para o empate do 
Boavista na Reboleira. Os 
axadrezados estiveram 
duas vezes em vantagem, 
mas Nani, que se estreoua 
marcar pelos tricolores, 
fez o 1-1, antes de Kikas 
anular, já na segunda par- 
te, o golo de Vukotic. O 
equilíbrio foi a nota domi- 
nante do duelo e até ao 
apito final ambas as equi- 
pas tiveram oportunida- 
des para chegar à vitória. e 


E. AMADORA Bruno Brígido; Danilo 
(Caio, 86), Tiago Gabriel, Cissokho, 
Nilton Varela (Travassos, 62), Nani 
(Jovane Cabral, 71), Keliano (Igor Jesus, 
46), Léo Cordeiro, Gustavo Henrique 
(Rodrigo Pinho, 62), Alan Ruiz e Kikas 
Treinador Filipe Martins 


BOAVISTA Tomé Sousa; Pedro Gomes 
(Marco, 77), Ibrahima, Abascal, Filipe 
Ferreira (Augusto, 77), Gonçalo Miguel 
(Joel Silva, 36), Vukotic (João Barros, 
67), Sebastian Perez, Onyemaechi, 
Salvador Agra e Bozenik (Tiago 
Machado, 78) 

Treinador Cristiano Bacci 


LOCAL Estádio José Gomes, Amadora 
TEMPO Ameno RELVADO Razoável 
ESPECTADORES 3476 

ARBITRO Tiago Martins (Lisboa) 
ASSISTENTES José Mira e Francisco 
Pereira 

VAR André Narciso (Setúbal) 

AO INTERVALO 1-2 GOLOS 
Onyemaechi (23), Nani (34), Vukotic 
(45+4) e Kikas (68) 

AMARELOS Pedro Gomes (33), Keliano 
(36), Alan Ruiz (45+2), Nani (45+2), 
Ibrahima (48), Tomé Sousa (56) e 
Onyemaechi (81) 


LIGA PORTUGAL 2 

PJ VED FC 
4 1 Penafiel 115 3 2 0 12-8 
à 2 Ac. Viseu 105 3 1 1 10-4 
© 3 Benfica B 105 3 1 1 9-6 
4 Torreense 95302 8-6 
5 Feirense 8502021 75 
6 U. Leiria 85221 64 
7 Leixões 85221 65 
8 Tondela 75.140 11-7 
9 Vizela 65203 55 
10 Alverca 65131 58 
11 Portimonense 5 5 122 9-9 
12 Mafra 55122 57 
13 Chaves 55122 47 
14 Marítimo 55122 7-11 
15FC Felgueiras 4 5 0 4 1 34 
M6F.C.PortoB 4 5 04 1 57 
717 P. Ferreira 45113 6-10 
x18 UD Oliveirense 2 5 0 2 3 5-10 


e Play-off com o 16.° classificado da Liga 
» Play-off de permanéncia com equipa da Liga 3 
Nota: as equipas B não podem subir de divisão 


Fogaceiros 
embalam e 
saltam até ao 
quinto lugar 


Voltam a ganhar após 
três jogos de jejum e 
deixam castores aflitos 


Feirense 2 
P. Ferreira (0) 


FEIRA Os fogaceiros regres- 
saram aos êxitos, que lhes 
escapavam desde a jorna- 
da inaugural, e deram um 
salto de quatro lugares na 
classificação, para um 
tranquilo e ambicioso 
quinto posto. O Feirense 
ganhou balanço na etapa 
inicial, cimentando o re- 
sultado com golos de Wa- 
shington e Rúben Alves. 
Os pacenses tentaram res- 
ponder na segunda parte, 
mas, sem a pontaria do ri- 
val, somaram o quarto 
jogo sem vencer -três der- 
rotas e um empate - e es- 
tão em zona de descida. e 


FEIRENSE João Costa, Diga, Cristian 
Tassano, Filipe Almeida, Bruno Silva, 
Washington, Jorge Pereira, Rúben Alves 
(Rehmi, 78), Leandro (Hélder Sá, 86), 
Banjaqui (Castro, 78) e Steven (Kevin, 
62) 


Treinador Vítor Martins 


PAÇOS DE FERREIRA Marafona, 
Diegão, Cardoso (Marcos Paulo, 78), 
Ferigra, Antunes, Caiado (Emerson 
Pata, 59), Lumungo (Renteria, 67), 
Pavlic (Gonçalo Nogueira, 46), Costinha 
(Welton Júnior, 46), Uilton e Rui Fonte 
Treinador Ricardo Silva 


LOCAL Estádio Marcolino de Castro, em 
Santa Maria da Feira 

ÁRBITRO José Bessa (Porto) 

AO INTERVALO 2-0 

GOLOS Washington (17) e Rúben Alves 
(41) AMARELOS Tassano (23), Rúben 
Alves (74), Welton Júnior (90+2) e Diga 
(90+6) 
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DESPORTO 35 


D+ 


SEMÁFORO 


ror Nuno A. Amaral 


Jorge Braz 


A seleção de futsal 
começou muito 
bem a defesa do título 
mundial. É certo que o 
Panamá não era um rival 
à altura, mas a qualidade 
no ataque português fi- 
cou bem evidente. 


Luis Castro Bruno Brigido 

O Al Nassr não acer- O guarda-redes do 

tao passo e voltou Estrela teve uma 
atropeçar, desta vez falha incrível e ofereceu 
na Champions asiática. um golo ao Boavista. A 
Sem Ronaldo, a equipa equipa da Amadora ain- 
sauditaesteveaganhar da empatou, mas a fífia 
no Iraque, mas deixou- de Brígido pode ter cus- 
-se empatar. tado dois pontos. 


Ali 


Pany marcou um golo na 100.º internacionalização 


Defesa do título 
abre com triunfo 


Campeão bate panamianos por 10-1 e iguala 
o resultado mais desnivelado em Mundiais 


GRUPO E 
RESULTADOS 
Portugal 10-1 Panamá 
Tajiquistão 2-4 Marrocos 
CLASSIFICAÇÃO 

PJ VED FC 

1 Portugal 3 1 1 0 0 10-1 
2 Marrocos 31100 4-2 
3 Tajiquistão 01 001 24 
4 Panamá 01 001 1-10 


PRÓXIMA JORNADA 19-09-2024 


Portugal - Tajiquistão 
Marrocos - Panamá 
Portugal 10 
Panama 1 
Joel Floriano 

desporto@jn.pt 


FUTSAL A seleção portu- 
guesa iniciou da melhor 
forma a defesa do título no 
Mundial de 2024, a ser dis- 
putado no Uzbequistão, ao 
bater o Panamá, sem ro- 
deios, por 10-1. No outro 
jogo do Grupo E, Marrocos 
bateu (4-2) o Tajiquistão. 
A equipa de Jorge Braz 


teve um começo fulguran- 
te e ao intervalo já vencia 
por 8-0. O Panamá procu- 
rou ir atrás, mas a armada 
lusa controlou as incidên- 
cias. Destaque para Pany, 
que fez um golo na 100.2 
internacionalização. 

Esta goleada iguala o 
triunfo mais desnivelado 
de Portugal em Mundiais, 
pois em 2016 havia batido 
também pornove golos (9- 
-0) 0... Panamá. e 


PORTUGAL Edu (GR), João Matos, Erick 
(1), Bruno Coelho (1) e Pany (1) — cinco 
inicial — André Correia (GR), André 
Coelho (2), Tomás Paçó (1), Afonso (2), 
Tiago Brito, Lúcio Rocha, Kutchy (1), 
Fábio Cecílio e Zicky 

Treinador Jorge Braz 


PANAMÁ Jaime Penaloza (GR, 1 p.b.), 
Abdiel Ortiz, Ruman Milord, Aquiles, 
Campos e Alfonso Maquensi (1) — cinco 
inicial — Jose Alvaréz (GR), Yail Garcia, 
Jose Caballero, Ricardo Castillo, Jose 
Escobar, Mario Forero, Luis Vasquez, 
Jose Yearwood e Abdiel Castreloon 
Treinador Alex del Rosario 


LOCAL Humo Arena, em Tashkent 
(Uzbequistão) 

ÁRBITRO Ryan Shepheard (Austrália) 
AO INTERVALO 8-0 


Add/ ONVNVS THANV 


Gonçalo Alves apontou três golos aos Estados Unidos 


Início tremido 
acaba em goleada 


João Rodrigues, com quatro golos, e Gonçalo 
Alves, com três, levaram as quinas à vitória 


GRUPO A Pinto a abrir caminho. 
RESULTADOS Logo a seguir, Gonçalo Al- 
Portugal 10-2 Estados Unidos ves dilatou a vantagem, 
Argentina fet Angola que era de 3-0 ao interva- 
CLASSIFICACAO lo. O norte-americano 

PJ VE D FC $ 
T Portugal 31 100102 Alec Moyer fez dois golos 
2 Argentina 31100 74 noinício da segunda parte, 
3 Angola 01 001 17 a ; E 
4 Estados Unidos 0 1 00 1 2-10 mas tal só serviu pata acor 


dar Gonçalo Alves, que fe- 


SEGUNDA JORNADA 17-09-2024 á a 
chouo hat-trick, eJoão Ro- 


Angola - Portugal . 

Estados Unidos - Argentina  drigues, autor de quatro 
golos. No outro jogo do 

Portugal 10 Grupo A, a Argentina der- 


- rotou Angola por 7-1. e 
Estados Unidos 2 


PORTUGAL Ângelo Girão (GR); Rafa, Zé 
Miranda, João Rodrigues (4) e Xavi 


Vasco Samouco Cardoso — cinco inicial — Xano Edo 
desporto@jn.pt (GR), Vieirinha (1), Gongalo Pinto (2), 
Gonçalo Alves (3) e Hélder Nunes 
Treinador Paulo Freitas 
HÓQUEI EM PATINS Sem sur- 


ESTADOS UNIDOS Didac Sánchez (GR); 
Alec Moyer (2), Pablo Aguaron, Colby 
Moyer e Shaun Schmelcher — cinco 
inicial — Brandon Brewington (GR), Josh 
Englund, Andrew Woolfolk, Matt Price e 
Marco Aguaron 

Treinador James Ferguson 


presa, Portugal goleou (10- 
-2) na estreia no Mundial, 
aproveitando-se da frágil 
seleção dos Estados Uni- 
dos. O primeiro golo ainda 
tardou mais do que era su- 
posto, mas os 14 minutos 
lá marcaram o início da ca- 


LOCAL Pavilhão Pala Igor Gorgonzola, 
em Novara (Itália) 

ÁRBITROS Joseph Silecchia (Itália) e 
Sergi Mayor (Espanha) 

AO INTERVALO 3-0 


valgada lusa, com Gonçalo 


ZONA 
MISTA 


Zalazar tem mialgia e pára três semanas 


BRAGA O médio uruguaio lesionou-se no jogo com o 
V. Guimarães, contraindo uma mialgia na coxa es- 
querda que vai levá-lo a parar durante três semanas. 
Sendo assim, tudo indica que Rodrigo Zalazar falhe, 
pelo menos, os jogos com o Maccabi Telavive, Rio 
Ave, Olympiacos e F. C. Porto. À partida, deverá vol- 
tar frente ao Bodo Glimt, na Liga Europa, a 23 de ou- 
tubro. Zalazar soma 10 jogos e cinco golos esta época. 


Roux é destaque 
em jornal francês 


Avs O defesa central Bap- 
tiste Roux foi integrado 
no onze da jornada dos 
franceses que jogam no 
estrangeiro do diário 
“L'Equipe”. Já o guardião 
Ochoa, internacional 
pelo México, integrou a 
comitiva do AVS que se 
reuniu, em Gaia, com o 
embaixador daquele país 
em Portugal. src. 


Al Nassr empata 
na Champions 


Asta Sem Cristiano Ro- 
naldo, baixa devido a in- 
feção viral, o Al Nassr, de 
Luís Castro, empatou (1- 
-1) na estreia na Liga Oes- 
te da Champions. Na vi- 
sita ao Al Shorta (Iraque), 
Alganham adiantou os 
sauditas (14 m), assistido 
pelo português Otávio, 
mas Dawood repôs o em- 
pate (24 m). 


Afonso Eulálio chamado aos Mundiais 


CICLISMO Afonso Eulálio (ABTF-Feirense), de 22 anos, 
que brilhou na última Volta a Portugal, vai estrear-se 
em Mundiais em Zurique (Suíça). Eulálio foi selecio- 
nado para a prova de fundo, juntamente com João Al- 
meida e Ivo Oliveira (UAE Emirates), Nelson Olivei- 
ra (Movistar) e Rui Costa (EF Education-EasyPost). 


Luís Godinho 
revela ameaça 


ARBITRAGEM O árbitro 
Luís Godinho tornou pú- 
blica a ameaça de que foi 
alvo por alegado adepto 
do V. Guimarães na rede 
social Instagram, após di- 
rigir o dérbi com o Braga, 
e deixou um apelo às au- 
toridades: “Haja coragem 
para meter mão nisto”. 


AGENDA 


Seleção feminina 
vence a Colômbia 


HÓQUEI EM PATINS À sele- 
ção feminina de Portugal 
venceu a Colômbia, por 
5-0, no jogo de estreia no 
Grupo A do Mundial, em 
Novara (Itália). Inês Se- 
verino, Leonor Coelho, 
Joana Teixeira, Raquel 
Santos e Ana Patrícia Fer- 
nandes fizeram os golos. 


FUTEBOL - Liga dos Campeões - Fase de Liga - 1.º jornada - Sporting-Lille (20). 
Youth League - Fase de Liga - 1.º jornada - Sporting-Lille (13). 
Liga Revelação - Série B - 5.º jornada - Portimonense-Santa Clara (11), Estrela da 


Amadora-Mafra (15). 


HÓQUEI EM PATINS - Campeonato do Mundo Masculino - Grupo A - 2.º jornada - 


Portugal-Angola (17.30). 


Campeonato do Mundo Feminino - Grupo A - 2.º jornada - Portugal-França (16). 


PRÉMIO 


NCO 


ESTREI 


JORNAIS 
GENERALISTAS 


UILTI= 
MAS 


Morre jovem 
de 15 anos 


MURTOSA Um adoles- 
cente que havia ficado 
ferido com gravidade 
num despiste automó- 
vel em Estarreja, quan- 
do regressava da roma- 
ria do São Paio da Torrei- 
ra, na Murtosa, acabou 
por não resistir aos feri- 
mentos, morrendo on- 
tem. O acidente aconte- 
ceu no fim de semana 
dos festejos, celebrados 
a 8 de setembro. Ivan 
Cardinali, de 15 anos, 
era natural de Ílhavo. 


Lavandeira 
a património 


GAIA A Câmara de Gaia 
vai propor a classifica- 
ção da antiga Quinta da 
Condessa do Parque da 
Lavandeira para patri- 
mónio cultural de inte- 
resse nacional, no âm- 
bito do programa Norte 
2030 Cultura. Em cau- 
sa está uma área de 4,6 
hectares adquirida, em 
2020, pelo município, 
que incluia casa senho- 
rial, os jardins e estufa 
neogótica. 


Apanhado 
com arma 


LISBOA A PSP deteve 
ontem um jovem de 17 
anos por ter na sua pos- 
se uma arma de fogo e 
munições, junto a uma 
escola em Lisboa. O 
suspeito estaria a ven- 
der estupefacientes a 
alunos do Colégio São 
João de Brito, quando 
foi abordado pela PSP. 
Não se trata de um alu- 
no desta escola. O caso 
ocorreu nas imediações 
da escola. 


LAS 


2024 


Esta informação não dispensa a consulta da lista oficial 


A época ainda está a 
dar os primeiros pas- 
sos, sempre de braço 
dado com a expecta- 
tiva e a emoção dos 
adeptos. Os amantes 
do futebol querem 
saber tudo sobre o 
clube do coração e 
respetivos adversá- 
rios e, para satisfa- 
zer essa curiosidade, 
já está nas bancas o 
“Guia JN/O Jogo 
2024/25”, neste ano 
mais completo do 
que nunca, porque é 
o unico que lhe ofe- 
rece todas as novida- 
des do mercado de 
transferências em 
Portugal. Pode con- 


tar com os plantéis 
definitivos dos clu- 
bes das ligas profis- 
sionais (I e II Liga), 
incluindo treinado- 


res, como Bruno La- 
ge, que rendeu 
Schmidt no Benfica, 
e reforços de última 
hora, como Francis- 
co Moura, que tro- 
cou o Famalicão pelo 
F. C. Porto. Tudo 
numa revista de 236 
páginas, um verda- 
deiro compêndio 
com as informações 
históricas e estatis- 
ticas, sem esquecer 
as restantes compe- 
tições nacionais 
(Taça de Portugal, 
Taça da Liga, Liga 3, 
Campeonato de Por- 
tugal e Liga femini- 
na), as seleções, o 
futsal, as provas eu- 
ropeias e ainda os 
principais campeo- 
natos estrangeiros. 
Uma edição a não 
perder. 


17 de setembro LOTARIA CLÁSSICA 38/2024 EURODREAMS 75/2024 ASSINATURAS 08142 
de 2024 1.º PREMIO 2.° PREMIO 3.º PREMIO 21 924 9999 
o Ekg 0000000 ce: IJ ni 
dias úteis. 
ia 5" 605290 " 076190 


BANDEIRA DE CANTO ror José Bandeira 
UM GRUPO DE ADEPTOS DA AMOR? BEM, É... É ALGO QUE AS 
ACADÉMICA DE COIMBRA QUER PESSOAS USAM EM TRANSAÇÕES AH! UMA ESTAVA À 
CONCEIÇÃO PARA TREINADOR, UMAS COM AS OUTRAS, MAS CRIPTOMOEDA FALTAR-ME 
MAS QUEREM PAGAR COM AMOR QUE NÃO É CONTROLADO POR j A PALAVRA. 


PORQUE NÃO TÊM DINHEIRO. 
QUE É i550? 


NENHUMA INSTITUIÇÃO. 


OGHAHZV TAANVIN 


Ovar. O acidente ocorreu em serviço, tendo a vítima sido atingida por um pneu no tórax, no momento 
em que a aeronave estava a ser rebocada. O jovem era natural de Santarém. A Força Aérea, que manifes- 
tou as condolências à família, anunciou que vai abrir um processo de investigação para apurar as causas. 


Mãe “rapta” bebé do hospital 
após 22 dias à espera da Justiça 


PJ conseguiu localizar 
a mulher e a criança. 
Caso está a ser investigado 


SANTARÉM Uma mulher fugiu 
com a filha recém-nascida do 
Hospital de Santarém, ao fim de 
22 dias à espera de uma decisão 
judicial sobre o futuro da criança. 
AoJN, aunidade de saúde assegu- 
ra que foram cumpridas “todas as 
medidas e protocolos de seguran- 
ça preconizados”. 

A mulher foi localizada na noi- 
te de ontem, bem como a criança, 


revelou à Lusa a Polícia Judiciária 
(PJ), que está a investigar o caso. 
Os serviços de proteção de meno- 
res serão ativados. 

“A bebé em causa estava inter- 
nada há 22 dias no serviço de neo- 
natologia, a aguardar resolução 
social, tendo o acompanhamento 
da mãe”, refere a Unidade Local 
de Saúde da Lezíria, à qual perten- 
ce o Hospital de Santarém, frisan- 
do que, assim que a subtração da 
menina foi detetada, foram acio- 
nadas as entidades competentes. 

Ao que 0JN apurou, a mãe já es- 
taria sinalizada, devido a uma si- 


tuação anterior, quando deu à luz 
a bebé e, por isso, a menina não 
lhe foi imediatamente entregue. 

A decisão sobre o futuro da 
criança ficou, assim, nas mãos do 
Tribunal da Família e Menores, 
que não chegou ainda a qualquer 
conclusão. 

Na passada sexta-feira, amulher 
entrou então no hospital, agarrou 
na bebé e abandonou a unidade 
hospitalar. Em causa está, à parti- 
da, não um crime de rapto mas de 
subtração de menor, punível com 
até dois anos de prisão ou até 240 
dias de multa.e INES BANHA COM LUSA 
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Publicidade 


Bienal da Pedra 2024: A Valorização do 
Setor do Granito no Marco de Canaveses 


[ 11, 12 E 13 DE OUTUBRO] 


sétima edição da 

Bienal da Pedra, um 

evento de grande 

importância para o 

setor da extração e 
transformação do granito, vai 
acontecer nos dias 11, 12 e 13 de 
outubro no Marco de Canaveses. 
O evento promete ser uma das 
maiores edições até hoje, atrain- 
do não só empresas do setor, 
mas também um público mais 
vasto, graças ao cartaz cultural, 
que conta com artistas como Ma- 
tias Damásio, Quim Barreiros e 
os Toka & Dança. 


O setor do granito tem um 
papel central na economia do 
Marco de Canaveses e da região 
do Tâmega e Sousa, e é um se- 
tor em franca evolução fruto do 
investimento em tecnologia de 
ponta para assegurar elevados 
padrões de qualidade e acaba- 
mentos de excelência. 

Estes fatores têm sido deter- 
minantes para a capacidade de 
exportação das empresas, que 
se destacam no cenário inter- 


nacional, mesmo enfrentando 
desafios como a dificuldade nas 
ligações viárias do polo princi- 
pal (Alpendorada) ao Porto de 
Leixões, a escassez de mão de 
obra qualificada ou até concor- 
rência do mercado asiático. 

O granito de Marco de Cana- 
veses é amplamente reconheci- 
do pela sua qualidade e pode ser 
admirado em obras emblemáti- 
cas como a Avenida dos Aliados e 
a Estação de Metro da Trindade, 
no Porto, e o World of Wine, em 
Vila Nova de Gaia. E ainda além 
fronteiras, o granito marcuen- 
se também está presente, por 
exemplo, no Olimpic Way, junto 
ao icónico Estádio de Wembley, 
em Londres, e em muitas outras 
praças, ruas e edifícios em várias 
partes do mundo, testemunhan- 
do o valor estético e a excelência 
do granito proveniente do Mar- 
co de Canaveses. 


A Bienal da Pedra surge, 
assim, como uma das princi- 
pais iniciativas da Câmara Mu- 
nicipal do Marco de Canaveses 


para continuar a promover e a 
valorizar o setor do granito. A 
aposta num cartaz cultural forte 
é parte da estratégia para atrair 
não apenas os profissionais do 
setor, mas também um público 
mais amplo, ampliando a visibi- 
lidade do evento e, consequen- 
temente, do granito produzido 
no concelho. 


De acordo com os dados 
mais recentes, o setor do granito 
em Marco de Canaveses conta 
com 56 empresas, empregando 
um total de mais de 1100 traba- 
lhadores. O volume de negócios 
do setor alcança os 90 milhões 
de euros anuais, dos quais 57% 
são provenientes de exporta- 
ções, o que demonstra a força do 
granito marcuense no mercado 
internacional. 

A Bienal da Pedra 2024, ao 
trazer este setor para o centro 
das atenções, tanto a nível eco- 
nómico como cultural, reafirma 
a sua importância não só para 
o concelho de Marco de Cana- 
veses, mas para todo o país. O 


MATIAS 
DAMASIO 


RAM PMOSTRAIDO SETOR DE EXTRAÇÃO, .. 
PSE TRANSFORMAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO 
ES DEGRANHTOSE DERIVADOS 


evento, que já é um marco no 
calendário da região, promete 
atrair visitantes e empresários 
de diferentes partes, fortalecen- 
do ainda mais as ligações comer- 
ciais e abrindo novas oportuni- 
dades para as empresas locais. 


A presença de artistas po- 
pulares como Matias Damásio, 
Quim Barreiros e o grupo Toka 


& Dança é uma das grandes no- 
vidades desta edição, prome- 
tendo animar o evento e atrair 
um público diversificado. Essa 
combinação de cultura, negó- 
cios e entretenimento reforça 
o objetivo da Câmara Municipal 
de fazer da Bienal da Pedra não 
apenas uma feira do setor, mas 
uma celebração da identidade e 
do potencial económico de Mar- 
co de Canaveses.// 


JN CLASSIFICADOS 


ONDE OS ANÚNCIOS SE TRANSFORMAM EM GRANDES NEGÓCIOS 


NO PAPEL E NO DIGITAL. GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 


IN Giossiticados =| 


PUBLICIDADE 


CASA 
R.M.PENAFIEL 
€ 275 
914683586 / 916082209 


compram-se 


22 374 59 67 


| PUBLICIDADE 


JN CLASSIFICADOS 


MAIS EFICÁCIA 
POR CM‘. 


NO PAPEL E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 


mais 60 q 


HOTEI 


Matosinhos 
JP 


smi 


RESTAURANTE NA TROFA - ABERTURA 


ED emprego 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE ENGENHARIA 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto Procedimento 
Concursal de Recrutamento e Seleção, em regime de Contrato de 
Trabalho a Termo Resolutivo Incerto, para 1 vaga de Especialista de 
Informática, referência online n.º 1189, no âmbito do Financiamento 
Base — UIDB/04427/2020 da Unidade de Investigação — Centro 
de Investigação do Território, Transportes e Ambiente — CITTA — 
financiada por fundos nacionais através da FCT/MCTES (PIDDAC), 
ao qual podem candidatar-se os indivíduos que reúnam as condições 
fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www.fe.up.pt/concursos 


O prazo-limite para submissão online das Candidaturas é de 5 dias 
úteis a contar a partir do dia útil imediato ao da presente publicação. 


REPÚBLICA , 
É: PORTUGUESA fct para é Csância 


— +s Tecnologia 


Serviços de Recursos Humanos da FEUP 


Precisa-se (m/f) 


PESSOA com carrinha 


Part-time 
para fazer 
pequenas entregas 
Tim.: 966 324 611 


EMPREGADOS/AS 


Balcão/Mesas 
ENTREVISTAS: 
9:00 às 12:00 e das 
15:30 às 18:30H. 
Telef: 226172715 


RESTAURANTE - MATOSINHOS 
COZINHEIRA/O 
EMPREGADO MESA 


EMPREGADA LIMPEZA 
Com experiência 
Telem.: 914 943 311 


AO MENINO JESUS DE PRAGA 
Agradeço graças recebidas. O. D. 


Mala 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


NECESSITA (m/f) 
» COZINHEIRO/A IN 
» AJUDANTE DE COZINHA Contacto ded 
» EMPREGADO/A DE MESA 933 099 567 Melhor em tudo. 
AJUDANTE DE COZINHA PARA FRANÇA VIDENTE 


EMPREGADO DE MESA 
e BALCÃO má 


CARPINTEIRO DE 1.º 
PARA PORTUGAL 


Trabalho com magia 
branca e negra. Espe- 


os A ialista em negocios e 
C/ experiéncia, Entrada imediata TROLHAS cla 
Praça da Batalha nº 117 PAGAMENTO A SEMANA | | passosiment o Sor kialon, 
+ 960429086 Tim: 913415131 912011280 
COZINHEIRO/A Alpino 
MESA - BALCÃO E COZINHA 
Av. Fernão Magalhães, 1112 Com experiência 
Bom Salário 


Porto 
% 225 367 081 


Café Velasquez 
+ 225095588 


D sos 
JNdirecto Socorro 


NOTÍCIA 
DE ULTIMA HORA 


O melhor presente está na capa 
do Jornal de Notícias. 


EDITAL 


4º SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL A 
REALIZAR NO DIA 26/09/2024 


ANTÓNIO GONÇALVES BRAGANÇA FERNANDES, 
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA MAIA; 


No uso da competência conferida pela alínea b) do artigo 30.° da 
Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e nos termos do n.º 1 do artigo 
45° do Regimento da Assembleia Municipal da Maia, convoca 
para a 4º Sessão Ordinária da Assembleia Municipal, a realizar 
no próximo dia 26 de setembro de 2024, às 21.30h, no Salão 
Nobre do Edifício dos Paços do Concelho do Município da Maia 
E para constar se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares do estilo. 


O Presidente da Assembleia Municipal 
António Gonçalves Bragança Fernandes 


Jornal de Noticins 


Ofereça um exemplar da primeira página do seu jornal 
de referência a quem mais gosta, de uma data 
à sua escolha. 


Pode encomendar através do número 222 096 245, 


do e-mail balcao@jn.pt ou na Loja do Jornal, 


no número 65 da Praça da República, no Porto. 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
terça, 17 de setembro de 2024 


Sindicato dos Trabalhadores em Funções Públicas 
e Sociais do Norte 


fa 


CONVOCATÓRIA 


Assembleia Geral Eleitoral 
26 de novembro de 2024 


Ao abrigo do n.º 2 do artigo 62.º e para os fins previstos na alínea a) do artigo 56.º 
dos Estatutos do Sindicato dos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais do 
Norte, convoco a Assembleia Geral Eleitoral dos Associados do Sindicato para o 
dia 26 de novembro de 2024, entre as 8 e as 19 horas, a fim de votar e eleger os 
membros da Direção, do Conselho Fiscalizador e da Mesa da Assembleia Geral. 


Nos termos dos artigos 64.º e 65.° dos referidos estatutos, a Assembleia será 
realizada de forma descentralizada nos distritos do Porto, Braga, Bragança, Viana 
do Castelo e Vila Real a fim de assegurar a possibilidade de participação na votação, 
com a seguinte 

Ordem de Trabalhos 


Ponto único: Eleger os membros da Direção, do Conselho Fiscalizador e da Mesa 
da Assembleia Geral para o quadriénio 2024-2028. 


Porto, 17 de setembro de 2024 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Albino Valdemar Ferreira Madureira 


JN CLASSIFICADOS 
ONDE A PROCURA ENCONTRA UMA GRANDE OFERTA. 


NO PAPEL E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 


Os anos mudam, mas 
a informação de referência 
continua no mesmo sítio. 


MS) (im 


do pega o 
hato na masma, Ateidado Tribe ária nio esetareco se 
JA mrs saem compania mara mo 


| JORNAL DE NOTÍCIAS 
terça, 17 de setembro de 2024 


28 massagens 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 9h/19h 
- 2.º a sáb. Aceitam-se colaborado- 
ras. 912218731. 


AS relax 


A ta A Amarante -Loira 1ºVEZ 
Safadinha. Toda gostosa: Meiguinha. 
Or.. molhadinho. Para cavalheiros de 
bom gosto. Sem pressas. 
Tel.913462962. 


A TRANS CORPO ESCULTURAL 
NO PORTO! Fotos Reais e atual!, 
Peito XXL, Bumbum GG, 
Massagem! Meiga, Beijos. Adoro 
iniciantes! Chamada rede móvel 
nacional! v911155103v 


Al... ADORO VEM SABOREAR O 
BOM PRAZER - AMARANTE 
Morena clara, sensual, meiguinha. 
Atendo todos dias, apartamento 
privado c/ massagem. 918114042 


Barcelos 


VEZ BARCELOS Estou em brasa! 
Vem apagar meu fogo! Sou a 
loucura + quente dos teus sonhos. 
Espero por ti para satisfazer todos 
teus desejos. Prova-me...912622936 


A BARCELOS 1.ºVEZz 
ESPANHOLA LOIRINHA Deliciosa, 
Toda linda, or*l suculento, minet*, 
adoro dar e receber prazer, tudo 
nas calminhas, vem provar que vais 
adorar. Só até sábado 913924644 


Braga 


A BRASINHA NOVINHA LINDA 
BRAGA 1*VEZ.Doce jovem elegante, 
toda boa,corpo perfeito, estou iniciar, 
grelinho doce, apertadinho bumbum 
e peitos durinhos!Prazer sem limites, 
s/pressas. 913 619 118 


A NOVIDADE A DOCE Travesty! 
Estreia absoluta, toda gostosa, cor- 
po com curvas picantes, boca 
gulosa, bumbum perfeitinho...Adoro 
uma boa língua,69 guloso e molha- 
dinho com várias posições. Braga 
933 080 626 


1ºVEZ VILA PRAIA DE ÂNCORA 
Super novidade, Loirinha , novinha, 
safadinha, or..especial, apartamen- 
to privado, discreto.. para homens 
de bom gosto! 927 551 951 


| PUBLICIDADE 


A MADURA NOVIDADE CHAVES 
vCompletinha, Or*molha- 
dinho,garganta profunda,rat* sabo- 
rosa,gosta de ser chu***, c/ acess e 
massagem relaxante.Apart. privd e 
higiénico. Te espero p/ fazermos 
sacanagem 910 630 367 


1ºVEZ CHAVES v A GRAZY 
ESTILO NAMORADINHAv v v v 
Um encanto de mulher,misto doçu- 
ra e safadeza! P.xxl naturais,es- 
panholada,,Or*inesquecivel, 69 
adoro.Meiguinha,Acess, massagem 
real.S/pressas! + 913 835 415 


sposende 


A ABALAR 1VEZ ESPOSENDE 
RAINHA DO AN*L Adr an*l!Rabo 
empinado,mmºs XXL.Mulher bem 
feita,Sx quent em tds as 
psçs,69+or* profundo+mi*+es- 
panholada adr leit na 
mmês+bj.24h.Ft real 914 37 27 86 


A ADORÁVEL Jovem Portuguesa 
Bonita, sexy, corpo sonho, atendo 
nas calmas e faço tudo o que qui- 
seres. Local discreto, bom atendi- 
mento, de segunda a sexta... 
965310180 


A NOVIDADE EM ESPOSENDE... 
LINDA sensual. Corpo deusa. Peito XL 
bicos mostra. Rabo grande empinado 
gostoso. Massagens acessórios. Sem 
decepções. Foto real. 916824472 


h 
» 


E 


Absoluta Novidade Esposende 
Loira 30tona, bj boca, mamas 
durinhas, mass.relax peniana e prostat 
na marquesa, or babado, aces.e DVD. 
Nas calmas, drink duche a dois. Ap 
priv hig 5*. at.VIP-f.real. 917 111 505 


Felgueiras 


A 1.? 


VEZ TRAVESTI 
ESFOMEADA FELGUEIRAS Seios 
fartos dote d/Pedra,rabo pegando 
fogo,completa ativa/passiva O Nat 
até fim a maior espada 
d/cidade traz fita métrica p/conferir 
ejac.Garantida c/mas 911858292 


LN AT 
A 1a A Mulatinha em Guimarães 
Pura meiguice, toda natural... Venha 
me conhecer e se apaixonar pelo 
meu corpo. S.xo quente... Atendo em 
apart. privado. Não at. n°s privados. 
9H-0:00H. Tel.915003373. 


| 
A 1º A ABALADA MILENA 
GUIMARÃES Loirinha tentação, 
beijos quentes, peitos grandes, 
bumbum durinho todo teu, língua 
atrevida, or. Picante s/tabus, gruta 
apertadinha adoro 69 c/min*. 
C/massag, F.Real. 962908742 


A 1a GUIMARÃES - TRAVESTY 
Peito xxl,cor de canela, super 
feminina. Víril. Adoro beijos e carí- 
cias. Envolvente c/muito prazer. Ult 
dias. 24H. + 910092857. 


A ABALADORA LOIRA 
NOVIDADE GUIMARÃES Coxas 
grossas, peitos grandes e bumbum 
grande. Faço or*l babado, várias 
posições, minet, 69 e podes gozar 
nas minhas mamas se quiseres. 
913522378 


DOCE NAMORADINHA 
ENVOLVENTE A ESTREAR OVAR 
Endiabrada n/prazer, deliciosa e 
picante,mamoca boa ratinha com 
pelinho. or*l ao natural, an** 
profundo, 69, min*te Vem brincar e 
deliciar-te. Das 9/23h. 915431322 


Paredes 


A NOVINHA SEXY MAGRINHA 
VOCE VAI QUERER CONHECER! 
Jovem 20A, loucura na cama,vicia- 
da em s*xo,gruta apertadinha,gre- 
linho em brasa,or*| nat,garganta 
fundo,69,bjs saborosos.N se vai 
arrepender.Seg a Dom.913.469.093 


Bitarães-Paredes Novidade 
Cubana 30a. Simpática e sensual 
Corpo de modelo e peito grande 
Uma auténtica brasa. Vem desfrutar 
de momentos únicos. Das 10h ás 
00h. Não atendo n.º privado. 
915 436 671 


A BELA JOVEM DE FOTO 
REALv v1ºVEZ PENAFIELv 
Safada,elegantev Gosto de brincar 
com calma até você enlouquecer 
de tesão,convívio carinhoso e sal- 
vagem,COMPLETA.v v vPrazer 
intenso do inicio até ao fimw 
9.3.6.0.3.5.0.3.5 


A LOIRAÇA CAVALONA 40TONA 
DELICIOSA FAÇO TUDO Meus 
amores n/meu convívio vale tudo 
p/satisfazer,beijos or*l jamais 
visto, já estou molhadinha, liberal 
s/frecura, tb. mass. erótica, acess., 
tb.casal 936184736 


lo 

RECÉM CHEGADA A CIDADE DE 
PENAFIEL 23A Menina safa- 
da,Or.Nat apaixonante,vários tipos 
d convívio vem esfolar meu Rabinho 
c/vontade.fada d sex*,cheguei 
p/realizar seus desejos +exóticos.ft 
real. 913 946 033 


A 1a A Iniciar em Asprela-Porto 
Linda morena 26A. COMPLETA. 
An.guloso, or.babado, min-t. 69 à 
vontade. Massg/inversão papeis. SO 
ESTA SEMANA. 9,30h - 00h. Sem 
pressas/SEM enganos. Vais ado- 
rar! 913755920. 


A A BELA MORENA 38 ANOS 
TODA BOA - CARVALHIDO 
PORTO Linda, educada, simpática, 
meiguinha venha ter um momento 
de prazer agradável comigo. Porto 
911140217 


A A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz 
massagem relaxamento com 
convívio envolvente e íntimo. Nas 
calmas com duche. Todos os dias 
das 11 às 19h. Não atendo 
privados. 4 910398361 


A AREOSA - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Faço de tudo na cama c/ 2º 
oportunidade. Peitão gostoso,beijo 
na boca,or. babado até o fim. Rabo 
jeitoso an. sem frescura.69- minha 
posição preferida.Tel. 968 163 992. 


A 1º VEZ NA AREOSA!!! BOMBA 
NÓRDICA 40A PXXXL Massagens 
vibrantes! Fantasias picantes! 
Privado! 912213606 


A 1VEZ TRAVESTI LOIRA SEXY 
PORTO AREOSA Ativa e passiva 
o. molhadinho, bumbum gg deli- 
cioso, mamas grandes reais, adoro 
69 dt XL para sua melhor experiên- 
cia foto real 926776598 


AO PORTO MULATINHA 
Mulatinha travesty, p. de cavalo e 
feminina, g. dote. Mata cobra 
mostra o p. peito XXXL, boca gulo- 
sa. O.. natural, 24h. Foto real % 
911143298 


Póvoa de Varzim 


A 1a Novidade - VILA DO CONDE 
Novidade. Bonita, sexy, meiga e 
muito carinhosa. Com acessórios. 
Atendimento sem pressa. Não se 
vai arrepender de estar comigo! 
Das 9h à meia-noite. + 918 293 899. 


A FRANCIS MASSAGISTA NA 
POVOA Completa. Realizo fanta- 
sias. Atendo no conforto da minha 
casa... Somente eu e você. Das 7 
até à meia noite... 911805090 


A 1.º VEZ TRAVESTI KAUANNY 
PÓVOA DE VARZIM Sexy, peitos 
xxl, bumbum guloso, 69, dote cava- 
lo xxxl grosso potente com muito 
néctar 913967895 


ESPANHOLA SAFADINHA, 
QUENTINHA E APERTADINHA que 
não te vais arrepender! 69, min'te, 
or*l e massagens! Fico à tua espera 
para muitas brincadeiras. 
Tel:913476323 


Santa Maria da Feira 


A CHINESA SANTA MARIA DA 
FEIRA Exótica e sen- 
sual,40TONA,meiga.Corpo cheio d 
curvas p/teu prazer. PXL. Vem deli- 
rar c/o meu toque oriental 
vs 911527745 


p 


A SUPER NOVIDADE LOUROSA - 
Travesty Brunina, 25 Anos, ati- 
va/passiva, toda envolvente, m®m*s 
xxi! Momentos de verdadeiro prazer 
alucinante! Comigo vale tudo! w 
925 492 720 


Tel:920022850 ACABAMOS DE 
CHEGAR SÃO JOÃO DE VER, 
c/vontade de 1 bom s*xo c/você! 
Minete, 69, br*che bem gostoso e 
babado. Venha realizar s/desejos! 
Juntas ou separadas! 


S. João da Madeira 


S.JOÃO DA MADEIRA/FEIRA 
2 Nov 19 e 24 aninhos ruiva e 
pretinha 1vez nisto, boca gulosa 
grelinho XL para bom 69 c/ leitinho 
911026835 


A BAIXINHA JEITOSINHA EM 
VALENÇA corpinho de boneca, 
conta de gaiata, completinha, para 
você se deliciar. Massagens erotica 
e relaxante. Vos aguardo, Beijinhos 
fofos. 912963182 


Viana do Castelo 


A ta A Amorosa - De Volta! 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higiene. + 939274200. 


A AMÁVEL PORTUGUESA 
SEDUTORA Loira, doce, belo cor- 
po, meiga, P.XXL, O...delirante, 69 
gostoso. levo-te ao delírio, com 
higiene e segurança - Não atende 
Nºs privados. 910212980 


A TRAVESTI ANINHA Beijoqueira 
1ºX VIANA DO CASTELO 23 
aninhos! Novinha! Namoradinha. 
Dotada. Leitinho garantido. 
Completa. Vem me conhecer sem 
pressas! Liga v v 912 672 487 


A PORTUGUESA SIMPÁTICA 
Loira, muito meiga, carinhosa. Bei- 


inhos sem pressas. Só p/ cavalheiros 
om gosto que apreciam passar bons 
momentos. Famalicão Tel. 914481098. 


A 1.? VEZ 25 ANINHOS... 
Alta, magra, jovem, foto real, Faço 
tudo, completinha, or*l Nat 69 em 
lingerie, todos os dias das 9 da 
manhã até 1 da madrugada... Fotos 
no site classificadosjn.pt 913347955 


Vila Real 


A ABALADORA LOIRINHA VILA REAL 
1.ºVez Loira Gira, taradinha, grelinho 
doce, adoro uma boa língua, O*| 
babadinho com finalização nas 
mamas, bumbum devorador.Aposte na 
qualidade. Foto Real. 916108972 


A Estrear - RAINHA DO PRAZER v 
Foto real vComigo não há 
enganos! 50Tona cheia de fogo 
vem desfrutar á vontade! Toda boa 
de verdade! Peitão xxI! Or*l pro- 
fundo, an*l c/bj de lingua! A mulher 
ideal p/ realizar suas fantasias. v 
912 130 505 


A LOIRAÇA LINDA E ELEGANTE 
1ºVEZ VILA REAL Estreia! Corpo 
escultural nas medidas certas para 
o seu total prazer.or*quente.Meiga, 
sexy, peludinha. s/pressas.Toca- 
-me,beija-me serei toda sua. 
927489418 


A 30TONA LOIRA MAGRA 
V.REAL Pequenina de menina, pei- 
to e bumbum empinadinho, or.. 
divinal, deixo fazer min*t, depila- 
dinha. Dás 08:30h ás 21:30h. Todos 
os dias. 913 169 457 


DE VOLTA A VILA REAL.... 
Loirinha toda gira, p/homens de 
bom gosto. Mamas lindas, papinho 
mel apertadinho, 69... Te espe- 
ro...968150894 


ANUNCIAR é FÁCIL 


m © LD © tm PR 
veículos ensino emprego diversos imóveis relax 


BACKOFFICE 


222 096 179 


gestaoclientes@globalmediagroup.pt 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 


ESPACO IN 


222 096 24 


espacojn@globalmediagroup.pt 


4 | PUBLICIDADE cent Ea 


NAS BANCAS 
POR APENAS 


3€ 


+ jornal 


O JORNAL O JOGO E O JN UNEM FORÇAS E LANÇAM O MAIS COMPLETO GUIA DA LIGA 2024/25. 
COM TODAS AS EQUIPAS TÉCNICAS E OS PLANTÉIS FECHADOS APÓS AS ENTRADAS E SAÍDAS DO MERCADO 
DE VERÃO, CALENDÁRIOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS, TÁTICAS, ESTATÍSTICAS E HISTÓRICOS. 
GUIA DA LIGA, A INFORMAÇÃO COMPLETA PARA UMA ÉPOCA INESQUECÍVEL. 


CAMPANHA VÁLIDA ATÉ 31 DE OUTUBRO | PRODUTO LIMITADO AO STOCK EXISTENTE 


